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C r ó n i c a A M a d n B g 
Coimbra, terra de encantos 

I V 

T~\EPOIS òum excelente 
•LJ e bem seruiòo almo 

ço na vasta sola óa Paste-
laria Central, e após a ulti-
ma sauóe e a óerraòeira 
taça óe chai>pagne, tomámos 
Ivgar num automovel que já 
nos esperava, e que abalou 
célere pela cióaòe fóra. 

A' òireita, estenóia-se o 
parque novo miranóo o rio 
Monóego, àquela hora com 
os seus areios brilhanòo ao 
sol, largas e bem cultivaóaí 
insuas resplanóecentes ót 
vegetação e, finalmente, o 
estrada óa Beira que era 
uma fita que se óesenrolava 
a nossos pés. 

Um veróe garrióo mati 
sava o horisonte, a estraóa 
bifurcava-se em várias ói 
recções, e parámos só ao 
laóo óa casa óo livreiro 
França Amaóo (uma linóo 
casa em estilo portuguesis-
simo), a óar óescanso aos 
cavalos óo motor e a óeipar 
penóer os olhos maravilha-
óos pelo panorama paraói 
siaco. 

Mais uma volta pela es 
traóa poeirenta, mais um 
lunch, e ala até á Lapa óos 
Esteios, onóe fomos recebi 
óos por um homemsinho óe 
camisa aos quaóraóos e qi:e 
nos franqueou o feireo por-
tão óa quinta. 

Sob os nossos pés esta-
lavam as folhas caíóas óas 
arvores, e opigenanóo os 
pulmões, óei^ámos ir o im-
provisaóo cicerone á frente 
com as chaves na mão como 
o S. Peóro, parámos, por 
momentos, perante a lápióe 
comemorativa óa Festa• óa 
Primavera feita por António 
Feliciano óe Castilho e seus 
amigos, muóanóo o nome óe 
lapa óos esteios para a lapa 
òos poetas. 

Mais abaixo, outra lápióe 
«para convite e incen'ivo 
perpétuo aos cisnes óe Coim 
bra », manóaóa colocar por 
D- José Maria óe Vascon 
celos Azeveóo Silva Ca>va 
jal e Gonçalo Telo óe Ma-
galhães Colaço. 

A' esqucróo, sobre um 
monte coberto óe veróura, 
ameno e inspiraóor, uma 
placa óe mármore perpe-
tuava a visita, em £ óe Mar-
ço óe 1872, óo Imperaóor 
D. Peóro II óo Brasil, re 
lembranóo que óali tinha le-
vado algumas folhas óe hera 
para memória e, surpresa 
agraóável, a história repe-
tiu-se, não com o barbaçuóo 
imperaóor óa terra ói lá a 
colher folhas como quem 
anóa na praia a apanhar 
conchinhas, mas com o nos-
so qucrióissimo Director, tra-
zenóo um punhaóo óe folhas 
e oferecenóo as para sou-
venir. 

Dum laóo, uma lápióe 
com uma quaóra óe Tomás 
Ribeiro ; óo outro, uma óe J. 
F. óe Serpa e que óecorei: 

Ó quem entrar nesta gruta 
não faça juras fatais. 
Aqui 'té os freixos amam 
até as penhas dão ais. 

Segue-se óepois, mais a 
lápióe colaboraóa por seis 
poetas, até que entramos no 
oito óa quinta, onóe se en-
contra uma fonte e um busto 
óe António Feliciano óe Cas-
tilho, e que tem a seguinte 
inscrição: 

AO 
CANTOR 

DA 
PRIMAVERA 

A. F. CASTILHO 

Cáem as folhas óas ar-
vores, silenciosas, num ritmo 
confrangeóor.amenisaóo, só, 
pelo Monóego que corre lá 
em baipo. 

As casas refletem-se nas 
aguas como se se óebuças-
sem num espelho, nesse es-
pelho liso e sem uma ruga 
que óualisa a vegetação em 
reóor e que copia, até, as 
próprias nuvens que passam 
no céu ... 

Retroceóemos. Trazía-
mos ptrás o guaróa óa quin-

ta para que não lhe lobri-
gássemos os funóilhos óas 
calças e, transposto o por-
tão, acelararnospela estraóa 
poeirenta, ( miranóo por mo-
mentos e com sauóaóe, a 
casa óo ór. José Roórigues ) 
até á quinta óas Lagrimas, 
onóe chegamos a umas ho-
ras muito pouco óecentes. 

Mas veiu rápióa uma au-
torização óo seu feliz pro-
prietário, o sr. D. Miguel óe 
Alarcão e, momentos óe-
pois, estava junto á fonte 
óos amores, onóe segunóo 
a lenóa (creio que sem fun-
óamento) foi assassinaóa a 
linóa Inês. 

Nem um bulir óe folha. 
Toóa a netturesa estática, 
absorta, como relembranóo 
« a misera e mesquinha », a 
amante querióa óe D. Peóro 
1, num silencio, como se 
ainóa passeasse pela quin-
ta, tranças ao vento, as her-
vinhas roçanóo-lhe o vesti-
óo, o vento ameiganóo o 
sopro para lhe beijar as fa-
ces. 

Corre a agua óa fonte, 
ininterrupta, lavanóo o san-
gue vertióo que nunca sai. 

Um rouxinol cantou. Tuóo 
paz em torno. Nem um bulir 
nas arvores, só o psalmo 
sempre igual óas aguas ... 

... Feliz sitio este, em 
que toóa a gente se sente 
poeta. 

SEVERO FARIA. 

A 

A seguir: Igrejas e Mu-
seus. 

S c t o d e b e n s t n e r e n c i a 
D( O ilustre director do 

Dispensário Anti-T"-
berculoso, recebemos o oficio 
a que gostosamente damos 
publicidade e que re refere a 
um nobilitante acto de bene-
merencia, que nos é muito 
grato regis tar : 

... Sr. Director óa Gazeta de 
Coimbra.— Tenóo, por um generoso 
anonimo, siòo entregue á Junta óe 
Freguezia óe Santa Cruz a impor-
tancia óe 500 escuóos afim ó ste ; 
Dispensário a repartir no óia 8 óo j 
corrente, por 25 óos seus tubercu- j 
losos e não nos senóo possível 
agraóecer a quem no anonimato 
esconòe tão tocante geso óe fi-
óalga bonóaóe proprio óe uma 
a/ma óe eleição, muito me penho-
raria V. publicando esta noticia a 
que ligará a expressão sincera óo 
nosso comovióo agraóecimento e \ 
óa nossa viva aómiração. 

Nesse óia sérá cumprióa a de-
terminação óo bonóoso anonimo. 
— De V., etc, — Armando Leal Gon-
çalves. 
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COMPANHIA Portu-
guesa dos Cami-

nhos de Ferro s<*i que. já dis-
pende-.i cêrca de 1 000 contos 
nas fundações da nova esta 
ção das Ameias, e ainda ou-
tro tanto, senão mais, terá de 
dispender, antes que esse tra-
balho sej a dado por concluído. 

A Companhia já se mos-
tra muito enfadada com tão 
avultados gasto-, e, se da 
parte das entidades represen-
tativas dos interesses da ci-
d ide alguma sugestão lhe 
fosse Fito, es ! amos convenci-
dos que ela talvez aceitasse 
de bom grado qualquer alvi-
tre no sentido da estação se 
fazer rum sitio que mais con-
viesse ao sempre crescente 
desenvolvimento da cidade, e 
ao próprio interesse da admi-
nistração da Companhia que, 
por certo, liem diria a hora 
feliz de se libertar cie Ião 
louco sorvedouro. 

E' isto o que me consta e 
por esta razão é que aqui me 
refiro ao assunto. 

Sempreconsiderei um gran-
de erro a construção do edi-
fício d.t nova estação das 
Ameias, por compreender que 
vai ser um enorme estorvo a 
que Coimbra possa vir a pos-
suir, dentro de um futuro mais 
ou menos próximo, a mais 
linda avenida do país, como 
seria a que, partindo das 
Ameias, se prolongasse á bei-
ra rio, até ao Choupal. 

Depois, o referido edifício 
e as respectivas linhas, a não 
se reparar tão grave erro. 
constituirão uma formidável 
barreira a toda e qualquer 
transformação inteligente da 
cidade baixa transformação 
que só se podaria fazer duma 
forma grandiosa urna vez que 
as novas ruas transversais da 
baixa podessem rasgar o bair-
ro antigo da cidade, desde a 
Preça 8 de Maio e es "uas da 
Sofia e Figueira da Foz, até 
á borda do Mondego, sem os 
grandes tropeços d-J estação 
e das linhas férreas na frente, 
a embaraçar lhe o progressivo 
avanço para o rio, que é o 
seu natural espelho e o me-
lhor adorno. 

Pensem nisto as forças vi-
vas da cidade, e não se de-
m rt-in ci agir no sentido que 
indico, porque, se se demo-
ram, já não irão a t e m p o . . . 

Coimbra, com o grande 
desenvolvimento da sua rêde 
de viação electrica, já hoje 
não precisa de duas estações 
do caminho de ferro. Bastar-
lhe ha uma, mas bo% gran-

O NATAL, a época luminosa óo nascimento 
óe Jesus, é a quaóra óo ano sentimental 

por epcelencia. 
Ha, porém, nela, crianças com frio, crianças 

regeladas, abanóonaóas, que as mães não podem 
erguer nos seus braços ao calor vivificante óa lareira 
acolheóora. 

Mães portuguesas! Mães cheias óe pieóaóe e 
óe carinho! Mães cheias óe ternura e óe sentimen-
talióaóe: Escutai o nosso apelo. Escutai o apelo óe 
crianças abanóonaóas, óe crianças humilóe?, óe crian-
ças cheias óe frio e óe necessióaóes aflitivas. 

Uma pequena lembrança, um agasalho, um 
carinho, um sorriso, uma esmola para que as crian-
ças, quanóo Jesus nascer, sintam, também, a alegria 
óos bemaventuraóos, a alegria <*>aqueles que, a seu 
laóo, encontram a ternura e as caricias óos que não 
sabem o que é a miséria e o frio! 

J . B . L . . . . 
Para os pobresinhos 

Transporte. 608S00 
10S00 
20S00 

638SC0 

0 nosso presado amigo sr. Agostinho Rodrigues Bela, proprietari0 

da Padaria Bela, do Largo da Freiria, acaba de nos comunicar que põe à 
nossa disposição 60 pães de meio quilo para serem distribuídos no dia de 
N lai pelos pobres da Gazeta òe Coimbra. 

O gesto do sr. Agostinho Bela que todos os anos presta este be-
neficio aos pobres protegidos pelo nosso jornal, é digno de ser registado. 

E.n nome dos pjbres o nosso agradecimento. 

diosa, fóra das Ameias ou 
proximidades. 

A Companhia, com esta 
plataforma, estou convencido 
que ent rar ia em quaisquer 
entendimentos com as forças 
representadas dos interesses 
da cidade, que bem fariam se 
não dormissem sobre tão ma-
gno problema. 

O sr. dr. Abel Urbano, di-
gno presidente da Camara, 
sei que tratou com acerto 
deste momentoso assunto na 
reunião realizada, ha poucos 
dias. na séde da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, e que, na discussão 
travada a es-e propósito, na.-
se levantaram desinteligeri-
cias, motivo porque acho opor-
tuno agir sem demoras, entes 
que a Companhia adquira os 
terrenos das proximidades da 
Estação Velha, e que é seu 
propósito des t inara sirmazens 
e escritórios e a um bairro 
para o seu pessoal, eic. 

Aí fica o aviso. 
Caiei. 

-M, 

O FACTO de darmos pu-
blicidade ao e r t g o 

do nosso antigo colaborador 
Caiei, não significa a nessa 
concordância com a sua opi-
nião quanto á escolha doutro 
local para a nova estação do 
caminho de ferro. 

A pessoa que está escre-
vendo este artigo, foi dos ra-
ros que entraram na carnpa-
r.h-i a favor do traçado da 
linha férrea de Arganil por 
Coselhas e não poucos dissa-
bores teve com isso porque a 
grande maioria da cidade ma-
nifestou-se pelo traçado pela 
estrada da Beira. Tão grande 
foi essa maioria, que tendo 
sido feitas duas representa-
ções. e- ta ultima contava mais 
de 2.000 assinaturas, enquanto 
qu? a outra, a favor do traçado 
por Coselhas, apenas contava 
500. 

Estranhamos, poiém, que 
tendo já decorrido 2 anos.em 
que se anda em trabalhos da 
nova estação e em que se tem 
gasto cerca de 1.000 contos, 
como diz Caiei, só agora se 
reconheça o erro na escolha 
de loc.-l para a nova estação, 
pensando ayora em perder 
tanto tempo e tanto dinheiro 
gasto--". 

E' bom não esquecer tam 
bem que a estação feita agora 
noutro local, tornaria precisas 
grandes ejeoropiiíKÕ s e des-
pesas consideráveis, que a C. 
P. não estará disposta a fazer. 

Caiei mostra se convenci-
do de que a Companhia acei-
taria essa plataforma e i ós 
temos opinião absolutamente 
contrária e razões temos para 
isso. 

Já se haviam iniciado as 
obras da novi estação ás 
Ameias, quando apareceu na 
imprensa a ideia do enge-
nheiro nosso conterrâneo sr. 
Santos Silva, da linha do ra-
mal se aproximar da rua da 
Sofia, construindo-se a e?ta-
ção.pouco mais ou menos on-
de está a Imprensa Acadé-
mica. 

Muita gente concordou, 
mas a Companhia, que teve 
conhecimento desse projecto, 
é que não entrou nesse nume-
ro. O caso passava-se quando 
ainda havia pouco dinheiro 
g-isto nas obras, então no seu 
inicio. Com muito maior ra-
zão a Companhia não estaria 
disposta agora a desperdiçar 
tanto tempo e tanto dinheiro. 

Seria preferível a e.-.celha 
doutro local para a estação 
de modo a poder fazer-se uma 
avenida marginal do r io? 

Sem duvida. Mas acha-
mos uma verdadeira utopia, 
nesta altura, pensar em tal 
coisa. 

Mais uma vez se pode di-
zer que são coisas de Coim-
bia, que, em matéria de linhas 
férreas, tem sempre a macaca 
a persegui-la! 

As duas grandes obra - da 
este-ção do caminho de ferro 
e do correio estão neste caso. 

O correio adormeceu num 
sono profundo e oxalá que 
não vá acontecer o rnesmo á 
estação. 

Coisas de Coimbra ! 

A propos to deste assunto, 
podemos informar que as 
obras da estação do caminho 
de ferro foram mandadas acti-
var, tendo sido concedida ou-

tra elevada dotação de 400 
contos. 

Por este motivo já ali se 
vêem mais de 100 trabalha-
dores. 

Gois, Quinta da Capela. S, C, 27-11 
—. ... sr. Redactor. — A propósito da 
parte do arligo Notas Várias, publi-
cado no n.o 2.272 da sua Gazeta óe 
Coimbra referente ao Congresso Bei-
rão, devo informar V. que a Comis-
são Ejcecutiva eleita em Aveiro, se 
avisteu na ultima sejila-feira com o Di-
rector Geral sr. dr. Martinho Simões, 
presidente da Comissão da reforma 
administrati ia a quem ej<pôs o desejo 
das Beiras de não ser alterada a sua 
actual divisão administrativa na parte 
relativa a distritos e concelhos, sendo 
informada por s. ejí.a de que nada ha 
feito em tal sentido, sendo mesmo 
sua convicção e opinião de que não 
se faria, prometendo que no dia se-
guinte seria publicada, como foi, uma 
nota oficiosa do sr. Ministro do Inte-
rior. Não ha pois motivo para so-
bresaltos. 

A mesma Comissão está tambern 
trabalhando afincadamente na efecti-
vação das resoluções do Congresso 
na parte relativa a caminhos de fer-
ro, estiadas, problema hidráulico do 
Mondego, turismo, etc. 

Com a melhor consideração, de 
V., Mário Ramos. 

,;i!i!i;iiiiiii!:n:i 
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6 de D e z e m b r o 
Teatro óe D Luís. — A 

companhia do Principe Real 
do Porto, tPin debutado nas 
ultimas noites neste Teatro, 
levando á scena na prim ira 
noite a comédia-drama — A 
Varina —, de Fernando Cal-
deira. O seu desempenho foi 
explendido por parte de Joa-
quim de Almeida, Maria das 
Dores e Cesar Polia. 

Na segunda noite repre-
sentou se o Drama óo Povo, 
de Pinheiro Chagas, extraído 
de alguns episodios da Guer-
ra Peninsular. 

Na terceira e quarta noi-
te, subiram á scena respecti-
vamente as comédias Domi 
nós Brancos e O Rosahno, 
de G-iilherme de Azevedo. 

E^ta ultima comédia do 
distinto humorista, é um es-
tado dos ridículos da socie-
dade portuguesa, em que Joa-
quim de Almeida se revelou 
mais uma vez o grande artista 
tão admirado pelas plateias 

r, i b r a . 

D' ERAM entrada no Mu-
seu Machado de Cas-

tro, urna imagem em pedra, 
do Espirito Santo, e um qua-
dro de azulejo, representando 
as ulmos do Purgatorio, objec 
tos provenientes do i^rinto 
convento de Semide, os úni-
cos que foram considerados 
de maior valí^ para figura-
rem naquele precioso Museu 

E; STAO paral isadas as 
obras do edifício dos 

correios, da igreja de S. Tia-
go, do convento de Santa 
Clara e do Liceu de José Fal-
cão. Achajn-s" por concluir 
as obras do Museu de Antro-
pologia e Etnografia. 

Faltam as oficinas da Es-
cola Industrial de Brotero. 

As obras da estação do 
caminho de ferro não prose-
guem com oquel-i actividade 
que se deseja e é preciso. 

Não se faz caso dos tapu-
mes que ha muitos meses se 
acham junto «o Café Monta-
nha. A frontaria deste prédio 
mantem-se recolhida a dar 
mau aspecto ao Largo Miguel 
Bombarda. 

Ha por aí terrenos cm 
pontos principais da cidade, 
que nao só estão sem edifica-
ções, mas despresados e su-
jos Estão neste caso os da es-
quina das ruas Alexandre 
Herculano e Venâncio Rodri-
gues, e na rua Castro Ma-
toso. 

Mictorios ern péssimo es-
tado por falta de escoante. O 
da Praça da Repub-ica com 
buracos e sem luz. 

Lm frente do mercado e 
junto do locai para o ediiicio 
dos correios, urna vergonha! 

O ferreiro da Lrva exige 
uma grande reforma e lim-
pes a, 

PUBLICAMOS em se-

guida o oficio que a 
Associação Comercial e In-
dustrial de Coimbra, dirigi', 
ao sr. Presidente da Comis-
são de revisão dos planos 
das r e d e s complementares 
dos caminhes de ferro. 

Trata-se de esclarecer o 
"ssunto das projectadas li-
nhas ferreas que mais inte-
ressam a esta região. 

O sr. Francisco Vilaça da 
Fonseca mais uma vez de-
monstrou o seu zelo pelo car-
go que desempenha na Asso-
ciação a que preside. 

E' um documento bem elu-
cidativo que merece ser to-
mado na devida consideração. 

Eis o oficio: 
Ex.mo sr. Presiòente óa Comissão 

óe Revisão òos Planos óas Re-
óes Complementares óe Cami-
nhos óe Ferro. — Lisboa. 
Cuimpre-me agradecer á ilustre 

Comissão de que v. ejí.n é muito 
digno presidente, o envio a esta As-
sociação Comercial e Industrial, do 
Plano óa Reôe Ferro-viaria óe Me-
taóe Norte óo Pais, para sobre ele 
formularmos as observações e recla-
mações que julgássemos convenien-
tes. 

Não desconhece essa ilustre Co-
missão de que as linhas ferro-viarias, 
que respteitam á cidade de Coimbra, 
nunca tiveram aquela directriz que 
mais interessava ao seu progresso e 
á sua importancia, já como ponto 
central do país, já corno capital da 
vasta região de entre Douro e Tejo. 
Assim se vê a anomalia do Er.tron-
camento da linha da Bíiia Alta, na 
Pampilhosa, o entroncamento da li-
nha do Oeste, em Alfarelos, e a liga-
ção a Coimbra da principal linha do 
país, Lisboa, Porto — por um ramal 
de dois quilometros ! 

No presente projecto também esta 
Associação vê, com desgosto que 
não são corivenienlemente acautela-
dos os interesses de Coimbra e da 
sua vasta região ; e para que esses 
interesses sejam devidamente acau-
telados e defendidos, ela prevê a 
necessidade das seguintes modifica-
ções e novas linhas a incluir no pro-
jecto : 

l.a — O prolongamento da linha 
do Mondego, em exploração até á 
Louzã, e concessão dada até Arga-
nil, a partir desta vila, ú Covilhã, cm 
via larga. 

2 a — A construção da linha da 
via reduzida, já estudada e superior-
mente aprovada, quando ministro das 
Obras Publicas o falecido estadista 
Emidio Navarro, de Santa Comba-
Dão pela Foz do Dão; Raiva, Pena-
cova-Coimbra. 

3.a — A linha de via reduzida de 
Tomar por Alvaiázere, Ancião, Al-
verge, Rabaçal, Condeixa, Cernache-
Coimbra. 

h.ã — O prolongamento da linha 
de via reduzida dc Aveiro. Mira. 
Cantanhede e Coimbra por Ançã. 

5.a — A linha incluída no projecto 
em via reduzida, de Arganil por Oli-
veira do Hospital, Seia. Gouvêa, 
Mangualde, Vizeu, deve passar a via 
larga. 

São estes os pontos capitais para 
que chamamos a atenção de v. ejt.a 
e dos ilustres membros da Comis-
são, pois elas justificam-se sobfja-
menle, e teem vida já, em parte, mo-
tivo de anteriores reclamações. 

O prolongamento da linha de Ar-
ganil á Covilhã, i m p õ e - s e como 
uma necessidade nacional e vem 
sendo reclamaj^i de.de ha longrs 
anos, peta^ cidades de Coimbra e 
Covilhã. E', inquestionavelmente, 
uma linha central, uma linha de pe-
netração, como que o dorso de ou-
tras linhas convergentes, pondo em 
ligação as linhas de Lisboa. Porto, 
em Coimbra; e da Beira Baijta, na 
Covilhã ; duas cidades no centro do 
país, abrangendo uma região que 
pela sua importancia comercial, in-
dustrial, agrícola hidrologica e de 
turismo e ainda a su i ligação, sem 
trasbordos, coin a Figueira e Porto, 
a reclamam instantemente e a justi-
ficam. 

Mas, ainda, independentemente 
destas poderosas razões outra existe 
ainda de maior ponderação. 

E' que, segundo opinião de técni-
cos competentes, esta linha é lam-
bem de defesa nacional. O exemplo 
do passado c ainda as condições do 
presente, mostram-nos como ponto 
vulnerável de possíveis invasões es-
trangeiras, as linhas militares de 
Castelo Branco ou proximidades, e 
sendo Coimbra o pop.ta naturalmente 
indicado para concentração e distri-
buição de forças, com a falta desta 
linha — Coimbra-Covilliã — rifio pode 
nunca acudir com a neçessaria pres-
tesa a esses ponlus vulneráveis, para 
a defesa da patria. 

Ora uma linha que vem satisfa-
zer tão grandes necessidades, «itire 
todos os aspectos, nunca pode ser 
de via redusida, e não se querem 
irdir os grandes interesses da nação. 

As vias reduzidas, embora hoje 
comportem uma composição de ma-
terial e forças transportadoras que 
bastarp en linhas intermediar;,,.-, ou 
subsidiarias, nunca podem satisfa-
zer ás condições e e^igencias, mes-
mo economicas. duma linha com a 
importancia desta rfc Coimbra á Co-
vilhã. nern em tonelagem nem acele-
ração. 

Este tema já tem sido debatido 
por espiritos superiores e sobre ele 
foi ]á apresentada e aprovada uina 
tesi: 110 congresso económico, reaii-
sado em Connb a em 19.22, e apre-
sentada pelo ex.rno sr, dr. Torres 
Garcia. 

1'em-se objectado com as dificul-

dades orologicas e financeiras. São 
um facto e nunca um impossível. 

Em linhas desta importancia, não 
pode o Estado desinteressar-se delas, 
subvencionando-as com a garantia 
de juros ou intervindo por qualquer 
outra forma. 

E' uma função do Entado prover 
á expansão económica das regiões e 
á defesa do país. e neste ultimo ca-
pitulo não ha economias que justifi-
quem o abandono dos sagrados in-
teresses da nação. Mas não. A li-
nha Coimbra-Coviihã, atravessando 
todo o centro da Beira, região ferti-
lissima, industrial e populosa, ha de 
produzir um movimento de tal impor-
tancia, e grandesa e garantir sobeja-
mente os capitais nela empregados. 

Por todas as razões expostas e 
por aquelas que escapam ao nosso 
espirito, esta Associação Comercial 
e Industrial, solicita e espera a sua 
inclusão no projecto em estudo. 

A linha projectada em via redu-
zida de Arganil por Oliveira do Hos-
pital, Saia. Gouvêa, Mangualde, Vi-
zeu, impõe tarrbem, pela sua im-
portancia, a sua construção em via 
larga. A sua ligação corn a Beira 
Alta, e consequentemente com Vi-
zeu, Figueira da Foz, Porto e Coim-
bra, ré também de uma alta impor-
tancia económica e evita os trasbor-
dos, sempre ruinosos, morosos e ca-
ros, causando embaraços e prejuisos 
bem palpaveis. 

As restantes linhas de via redu-
zida, de Santa Comba-Dão, Penaco-
va, Coimbra, já estudada e aprova-
da ; de Tomar, Alvaiazere por An-
cião. Condeixa, Coimbra e a de Mira, 
Cantanhede a Coimbra, por Ançã 
— basta um atento ejame do mapa, 
para se reconhecer a sua necessida-
de, e justificação. 

Os povos que todas estas linhas 
vem servir são importantes e as suas 
regiões ferieis e populosas, pondo-os 
em comunicação directa com Coim-
bra, seu principal centro consumidor. 

As relações comerciais de Coim-
bra com Cantanhede e a importancia 
da região que ri edeia entre estes 
dois centros, com a ejcp:oração das 
pedreiras do Outil, a importante vila 
de Ançã, a povoação de S. João do 
Campo e outras, ha de ser o troço de 
maior rendimento desta linha. 

A linha de Alvaiazere por An-
cião, Condeixa, vem pôr em comuni-
cação directa com Coimbra um gran-
de centro de produção agrícola, cujas 
estradas andam constantemente pe-
jadas de veículos com o transporte 
dos seus produtos para esta cidade. 

A linha de Santa Comba-Dão por 
Penacova, á margem do Mondego, 
vem facilitar e aumentar prodigiosa-
mente o trafego ribeirinho, muito im-
portante, até aqui feito dificultosa-
mente pelo rio, quasi nulo no Verão 
pela sua estiagem. 

Finalmente, a importancia econo-
mica e financeira da convergência 
destas linhas sobre Coimbra, é obvia, 
e nem faria boai sentido o seu afas-
tamento deste ponto capital do seu 
va'or intrínseco. 

Coimbra, pela sua posição e pela 
sua importancia económica dentro 
do país, não pode ser esquecida ou 
relegada para um ponto secundário, 
sem quebra daqueles princípios fun-
damentais que regem os grandes 
problemas de riquesa nacional, e que 
andam adeslritos aos traçados das 
novas linhas ferreas. emendando, 
tanto quanto possível, os erros do 
passado. 

Tais são, ejf.ir.o sr., as reclama-
ções que vimos apresenlar-vos sobre 
o pia no complementar das novas re-
des ferro-viarias, que respeitam a 
Coimbra e sua região, certos de que 
o esclarecido espirito de v. ej<.a, bem 
como dos seus ejí.mos colegas da 
Comissão,as hão de ponderar e aten-
der, como e de justiça e aceitem v.as 
ejeas, os protestos da nossa maior 
consideração e estima. — Saúde e 
Fraternidade. — Coimbra, 28 de No-
vembro de 1928.— O presidente, 
(a) Francisco Vilaça óa Fonseca'. 

! » H i ( J Si È Mm 
7V C A M A R A Munic ipa l , 

ao que n o s infor-
mam.vai proceder com a ma-
Xima urgência a regulariza-
ção do largo que fiça frontei-
ro ao Teatro Avenida, onde 
possivelmente será colocado 
o Monumento aos Mortos da 
Grande Guerra, visto ter sido 
posta de parte a ideia da sua 
construção no local escolhido 
entre as placas do jardim de 
aquela Avenida. 

As obras que ali vão fa-
zer-se, dizem-nos, vão embe-
lezar ern muito aquele recin-
to, sendo desviada por tal 
motivo para a margem direita 
a linha, electrica que ali passa. 

L i m p e s a d a c i É í t e 
A LIMPES A do 1-xo é 

serviçij que deixa 
muito a desejar em Coimbra, 
e por isso n u r « é de mais 
pedir providencias e reclamar 
que se melhore este serviço. 

E' condenevel ver montes 
de lixo de noite pelas ruas ; 
ver conduzir o lixo em canas-
tras velhas que se arrastam 
pelas ruas, e até é improprifi 
a hora, á noite, ern que se an-
da a despe j ir o lixo nas car -
roças. 

Fs te serviço está muito 
longe de merecer aprovação 
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DEPOSITÁRIO Eí:i COIMA 

d r i a n o U . B i s a r r o d a Fonseca 
d a Nogueira 

MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário ern 
Coimbra, F A R M A C I A DONATO. 

A fSess-íã 3£avamesa, acai»a DE JTCCC-
# > e * a a r s a esplossal soríi«So « í < e fòrinqiaêélos 
e n o TS9V&3CÍVH3.& d o m i n g o n a s suas 
movsiwas mmãíM ^resnsi® e3erg»<®sáfci» ©náSc 
p o s s o s e s ? citpvesiszelísi imeRss» & tfiaae « l e 
m a i s Siraíea.'essff3BEtfiE se í^&sicea geraero. 

t â f f x m ® m o s e j s u & s e s B s í e a ? á © a r c s , e s s a a n a 
acgtãisiçêútp S&ã í&it&a eÈZv&cteaimt&míie! sl& c s -
tramg&ira e ®s s e s e s wkcços mavcazra. 
s e m p r e e n a « o f s c o m o s < 2 e 
<|n<zS«auer o u í r a casa. 

í F e s f e - s e mwwia visita ás n o s s a s e a c -
peísáções ena i o d o s &s eioimiiwníèos aié 
ao Jíatal. 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria da Piedade Simões 

Morais. 
O menino José João de Oliveira 

Barros. 
Dr. Manoel Frota. 
Pedro Mascarenhas Castelo Bran-

co. 
Frutuoso Santarino. 
Antonio Galvão. 
A'manhã : 
D. Maria José Silva Ferreira. 
D. Maria Augusta de Menezes 

Dias. 
O menino Licinio, fdho do sr. 

Eduardo Ferreira. 

Doentes 
Com uma infecção, tem estado 

gravemente doente a sr.a D. Augusta 
da Silva e Santos Donato, estreinosa 
esposa do nosso amigo e colabora-
dor, sr. Ernesto Donato, bibliotecário 
da Biblio'eca Geral da Universidade. 

O seu médico assistente, o sr. 
Dr. Rocha Brito, que conseguiu, com 
a sua elevada competencia, debelar 
o terrivel mal, considera a doente 
salva já do perigo que durante al-
guns dias a ameaçou. 

Fazemos votos pelo completo res-
tabelecimento da doente. 

ADIVINHAS I! 

D E C I F R A Ç A O da ante-
Canario. rior -

Olhe, meu caro senhor, 
Antes que falso pareça, 
Quero faze-lo bonito 
Desde os pés até a cabeça. 

Ponha-se lá bem direito, 
Mas corcovado é que não; 
Verá que fica janota 
Com outra encadernação. 

unto rai 
A s s o c i a ç ã o dos Estudantes 

de Letras 
Realizou-se ha dias a eleição dos 

corpos gerentes da associação para 
o ano de 1928 29, ficando assim cons-
tituídos : 

Direcção — Presidente, João Au-
relio Fragoso ; secretários, Antonio 
Gonçalves Rodrigues e D. Cacilda 
Namorado de Carvalho; tesoureiro, 
Alfredo Alves da Cruz; vogal, Pedro 
Veiga. 

Assembleia geral — Presidente, 
Francisco Xavier de M. Sarmento; 
vogais. D. Maria de Campos Figuei-
ra e José Fernandes Machado. 

A nova Direcção encontra-se ani-
mada do mesmo proposito que sem-
pre acompanhou as direcções tran-
sactas, qual seja o de proporcionar 
aos seus associados o maior numero 
de vantagens, muito especialmente, 
sob os pontos de vista intelectual e 
moral. 

A reabertura solene desta asso-
ciação deverá ter lugar na projdma 
semana. 

• ® O 

A. de S. M. da Imprensa 
da Universidade 

Na reunião da assembleia geral 
que se realisou no domingo na sédfc 
desta associação, foram eleitos para 
os corpos gerentes para 1929, os se-
guintes srs.: 

Assembleia geral — Presidente. 
Albertino Gonçalves; secretários, Ar-
tur Ribeiro e Ismael Teixeira de Sá. 

Direcção—Presidente, Francisco 
Tavares de Oliveira; secretario, Pau-
lo Dias Raimundo; tesoureiro, Nor-
berto Pereira dos Anjos; vogais, José 
Teixeira de Sá e Antonio Ribeiro. 

Conselho fiscal—Efectivos, Can-
dido Augusto Nazaré, Manuel Mar-
tins e Teolindo Ventura da Trindade; 
suplentes, Antonio da Silva Rocha e 
Miguel Ribeiro Antunes. 

Para o Tribunal Arbitral foram 
eleitos os srs. Joaquim Rasteiro Fon-
tes, Joaquim Ferreira e Carlos Costa. 

A assembleia deliberou nomear 
mais um médico para o serviço da 
associação. 

spor 
O A c a d é m i c o de Vizeu em-

pata com a A c a d é m i c a 
por 3 goa l s a 3. 

Com uma enorme assistência, rea-
lisou-se no domingo passado um en-
contro entre os teams da Académica 
de Coimbra e Vizeu. 

O resultado do jogo, um empate 
de 3 a 3, traduz com verdade, a mar-
cha da luta. 

O team visitante pareceu-nos um 
bom grupo da provincii onde se des-
tacam esplendidos jogadores como o 
defeza e aza esquerda. O jogo foi 
animadíssimo, entusiasmando a enor-
me assistência. 

A Académica de Coimbra teve o 
jogo quasi ganho, pois estava quasi 
atingir o fim com 3 a 2, quando Sam-
paio ajudou o ejítremo esquerdo a 
fazer o empate. 

O team escolar de Coimbra, apre-
sentou-se em boa forma, onde apenas 
fraquejam Monteiro e Patrício. 

Dos visitantes, notável o trabalho 
do defesa esquerdo. O guarda rede 
e defesa direita, bons. 

Arbitrou o sr. Anibal Roque. 

Antes deste encontro jogaram os 
teams reserva da Académica e do 
Nacional. Venceram os estudantes 
por 5 a 1. 

Arbitrou o sr. Eurico Ferreira. 

Bronze Inácio Rocha 
No campo da Arregaça jogaram 

para a disputa deste Bronze, em ho-
menagem ao saudoso jogador unio-
nista Inácio Rocha, os teams de ca-
tegorias inferiores do União. 

O team reserva venceu a 2.a ca-
tegorio por 7 a 1. 

O team da Velha Guarda venceu 
a 3.a categoria por 3 a 1. 

Pelos clubes 
Sport Club Conimbricense 

Na secretaria deste club acha-se 
aberta a inscrição para o curso infan-
til de ginástica que brevemente co-
meçará a funcionar sob a proficiente 
direcção do antigo professor de edu-
cação física, sr. Augusto Martins, e 
no qual se poderão inscrever todas 
as crianças dos dois seyos, filhos dos 
socios. 

União Football Coimbra C, 
Novamente a Direcção deste club 

previne os seus associados que é in-
dispensável a acquisição do cartão de | 
identidade, afim de poderem gosar j 
das vantagens a que teem direito no , 
seu campo de jogos. ' 

t RÓIS É f i l 
...Sr. director òa Gazeta de Coim-

bra. — Meu amigo. — No seu con-
ceituado jornal veio V. salientar 
as recentes construções que se 
teem feito em Coimbia, citanóo, 
entre outras, as òos srs. Drs. An-
gelo óa Fonseca e Bissaia Barreto. 

Focou a Gazeta de Coimbra um 
ponto sobre o qual c inóispcnsavel 
insistir, pois Coimbra necessita 
muito óestas construções pura o 
seu embelesamento, sendo tempo 
óe olhar para mais alguma coisa 
que as belesas naturais óa cióaóe 
e os granóiosos monumentos que 
os antepassaóos nos legaram. E' 
preciso, é necessário, que as cons-
truções hoóiernas obeóeçam a um 
plano fipo e óeterminaóo, óe fórma 
a embelesarem e honrarem Coim-
bra, como suceóe com aqueles óois 
citaóos eóificios. Nem toóos poóe-
rão pagar a arquitectos ilustres 
como são os autores óos projectos 
óas casas óos srs. Drs. Angelo e 
Bissaia, mas quem faz uma casa 
poóe óispôr óe algumas centenas 
óe escuóos para óar a um arqui-
tecto mais moóesto que levante 
uma planta para uma construção 
que, embora pequena, não seja fa-
lha óe belesa e bom gosto. 

A' Camara compete especial-
mente olhar para este assunto, óe-
liberanóo que nenhum projecto no-
vo seja aprovaóo sem ser assinaóo 
por um arquitecto óiplomaóo, e 
obriganòo toóas as construções a 
obeóecerem a tipos escolhióos. 

Deve, alem óisso, á semelhan-
ça óo que se faz em toóas as cióa-
óe?, que olham a sério pela sua es-
tética, nomeaóamente Lisboa, crear 
um prémio anual a óar ao préóio 
mais bonito que nesse ano seja 
concluíòo, prémio esse que, embo-
ra moóesto, sirva óe incitamento a 
construções elegantes. Não é o 
valor óo prémio; e o orgulho óo 
construtor óo préóio por ter sióo 
consióeraóo o melhor naquele ano. 

Pena é que o sr. ór. Bissaia colo-
casse a sua linóa vivenóa entre 
muros óe uma altura tal que só aos 
seus amigos é permitiòo vêr as 
maravilhas que avaramente ali es-
conóeu. Os profanos unicamente 
poóem julga-lo . . . 

O sr. Dr. Angelo foi mais feliz 
pelo local que aóquiriu o qual lhe 
permite gosar o mais linóo panora-
ma que se óisfruta em Coimbra. 
Pela situação especial que ocupa 
vê-se quasi toóa a casa, com os 
seus terraços e linhas elegantes, óo 
Largo Miguel Bombavòa e Parque 
óa Cióaóe. poòenòo assim ser aó-
miraóos, óe longe, por toóos os que 
visitam Coimbra. Se porém nos 
aproximarmos, subinóo até junto 
óo seu porião, e olharmos por en-
tre as graóes para o jaróim e 
claustro que anteceóem a entraóa 
principal, tuóo em cantaria e már-
more, ficamos a fazer iòeia óo que 
será tuóo aquilo que aos nossos 
olhos não é permitiòo vêr, 

Consta-rtos que o óigno chefe 
óa Repartição óe Obras óa Cama-
ra Municipal foi recentemente vêr 
a construção e que saiu óe lá en-
cantaóo, não regateanóo louvores 
ao arquitecto que óelineou aquela 
obra, e ao sr. ór. Angelo que não 
olhou a óespesas para óar com-
pleta execução á ióeia óo arqui-
tecto sr. Raul Lino, que tão bem 
soube aproveitar a magestaóe óo 
local. 

Coimbra, que muito òeve aos 
nomes ilustres a que me venho re-
ferindo, nomes que, não cabenóo 
óentro óo país, são inóicaóos lá 
fóra como inóices óa mentalióaóe 
portuguesa, fica-lhes devendo mais 
esses belos edifícios, que honram 
Coimbra como honrariam qualquer 
outra importante cióaóe. 

E todos os que se lembram óo 
caminho que óos Arcos óo Jaróim 
levava á Caócia Nacional, e o que 
na Estrela conóuzia á Couraça óe 
Lisboa, estreitos e quasi intransi-
táveis, o que levou o sr. Dr. Ange-
lo a oferecer gratuitamente á Ca-
mara uma faipa óe terreno para 
que a sua casa não asfixiasse por 
aquele laóo; e venóo-os agora não 
regateiam louvores àqueles bene-
méritos. 

A Camara óe Coimbra, se nu-
ma óas suas sessões resolvesse 
louvar os óois ilustres proprietá-
rios óos préóios a que me venho 
referinóo, praticava um acto òe 
justiça que serviria óe incitamento 
para outros seguirem o mesmo ca-
minho.— Um seu assiduo leitor. 

Oiiro u r g e n t e 

CONTINUA no deplorá-
vel estado em que 

se encontra, a calçada em 
frente dos dois novos prédios 
das ruas Ferreíia Borges e 
do Corpo de Deus. dos srs. 
Alípio Coimbra e Hermínio 
de Moura e Sá . 

Esquecem-se completamen-
te de que esse sitio é o mais 
publico e concorrido da cida-
de e que é uma vergonha 
manter as ruas naquele sitio 
em tal estado. 

Não só prejudica o tran-
sito publico, mas quando cho-
ve enchem-se de peças de 
agua as covas que por ali ha, 

Pedimos que se mande ur-
gentemente regularisar o pa-
vimento da rua naquele local 

Entulho 
i 

ÍUNTO da igreja de San- : 

ta Ciuz. do lado da | 
Camara, está um monte ds 
entulho que deve ser dali re-
tirado quanto antas. J 

16.71 7-S 
Chamadas aos Telefs. 111-58 

Arnaldo l i o M 
Praça 

L a r p M i p e l B o i U t ó 
Resiôencia 

fiua ds Alegria. n.° 75 

Ma Ferreira Soross, 132 
Abriu esta Pensão que se 

encontra instalada corn todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de meza, 
bons aposentos para farnilias, 
tendo luz electrica em todas 
as dependencias. 

Está situada no centro da 
cidade. Recebem-se comen-
sais. 

Preços módicos. 

IV 
Como curiosidade, dire-

mos que no projecto de reor-
ganisação adm nistrativa in-
tegralista do sr. Luís Chaves 
(Op. cif.), a Província da 
Estremadura, é separada da 
Beira por uma linha que vai 
do Mar até á Serra da Lou-
zã, pelo paredelo 40.°, ao Nor-
te, daí, ao Zêzere perto de 
Pedrógam/Grande , e . depois, 
é limitada pelo Zêzere até o 
Tejo. 

A comarca de Leiria terá 
os concelhos de Castanheira 
de Pera, Porto de Moz, Alco-
baça, Batalh^. Bombarral. Ccl-
das, Leiria, Óbidos, Pedernei-
ra, Peniche e Pombal. 

0 de Tomar, os de Ancião, 
Alvaiázere, Figueiró dos Vi-
nhos, Pedrógam Grande, que 
mais nos interessam. 

Mas, a isto, que é uma es-
pecie de ressurgimento daque-
las organisações administra-
tivas, oporemos que «elas 
estarão longe de satisfazer 
aos requesitos necessários, 
como base para uma futura 
reorganisação administrativa, 
ainda mesmo com as altera-
ções recentemente propostas 
pelo sr. Luís Chaves ». (Dr. A. 
A. Girão, Op. cit.). 

1 ambem o sr. Tito de Sou-
sa Larcher escreveu (in O 
Despertar) : 

O óistrito óe Leiria pertence á 
região central ou á óo sul óo pais? 
que «no distrito de Leiria os conce-
lhos de Figueiró dos Vinhos, Pedró-
gão Grande, e Castanheira de Pera. 
situados na vertente Sul da Serra dn 
Louzã, teem todas as suas relações 
comerciais com Coimbra ; ç> mesmo 
acontece aos concelhos de Ancião. 
Alvaiázere e Pombal, de forma que 
todo o norte do distrito de Leiria, 
tende para Coimbra. Os concelhos 
de Leiria, Marinha Grande, Batalha, 
Porto de Moz, Alcobaça e Nazaré, 
também tendem para a Figueira e 
Coimbra, e mais tenderiam se o mer-
cado comercial e industrial das duas 
cidades os podessem satisfazer e se 
melhor os soubessem atrair, o que 
se não dá. 

Os concelhos do Sul, Caldas da 
Rainha, Óbidos, Bombarral e Peni-
che. é que pela sua situação mais 
no Sul, podem oscilar. 

Do exposto se vê que a tendencia 
da maior parte do distrito de Leiria 
é para a região central, e só as cida-
des de Coimbra e Figueira cabe de-
ligenciar que elas entrem claramente 
na sua zona de influencia. 

V 
Para resolvermos a iese 

que nos serve de epigrafe, 
vamos entrar em equação com 
factores vários. 

Será o proprio distrito de 
Leiria que la lará pelos seus 
órgãos de opinião publica. 

Fala a Gazeta òas Cal-
óas: 

Continuamos a marchar na recta-
guarda dos distritos de Portugal! 

Esta verdade que já ha anos afir-
mamos num dos números do nosso 
jornal, continua a ter actualidade ! 

Se de quando em quando, inicia-
tivas felizes surgem aqui e além, 
elas devem-se — não ha que duvida-
lo — mais ao regionalismo do que ao 
aujíilio dos nossos governantes. 

Um distrito corno o nosso, onde 
ha monumentos notáveis, praias e 
termas importantes, industrias curio-
sas, bons hotéis e passeios lindíssi-
mos, tinha todo o direito de ser visi-
tado pelos estrangeiros . .. 

Esperamos que as Camaras Mu-
nicipais do distrito de Leiria, solici-
tem urgentemente a s. cj a o minis-
tro do Interior, a nomeação do novo 
governador civil. De contrario fica-
rão no esquecimento o caso dos tele-
fones e do liceu, estradas e muitos 
outros. 

Quanóo scá nomeaòo o 
novo governaóor civil? 

Fala A Semana óe Lei-
ria : 

O que significa este abandono 
pelos legítimos interesses de uma 
região das mais activas, das mais 
prósperas, das mais progressivas do 
País ? 

O que ha, o que se pas-
sa? 

Fala a União Nacional: 

Alguém a quem a ditadura deu 
a mão e alcandorou, está, segundo 
informações que nos chegam, prepa-
rando a fragmentação do distrito de 
Leiria para que as suas migalhas 
vão engordar as de Coimbra, Santa-
rém e Lisboa. Para que este golpe 
na vida do distrito de Leiria ? 

Porque se quere, pura e simples-
mente crear uma forte influencia po-
litica nos concelhos do norte do dis-
trito por causa de meia dúzia de vo-
tos. 

Alerta! 
Fala o Noticias óe Alco-

baça: 
lrata-se da fragmentação do dis-

trito de Leiria — espolio valioso a 
repartir por herdeiros ambiciosos. 

Dividido em 3 partes... seria dis-
tribuído pelos de Santarém, Lisboa 
e Coimbra. 

Quando circulou o beato de que 
iria ser reduzido o numero de distri-
tos, cada um dos que se anteviram 
prejudicados por essa medida a la-

mentou ou, mais rigorosamente, se 
lamentou. Mas ninguém, então, con-
sideraria a extinção do distrito de 
Leiria como um agravo. 

Uma medida de caracter geral 
que a precaria situação do país eri-
gisse, seria deplorada pelas suas 
consequências, mas nunca censurada 
na sua origem. 

O que revolta, o que indigna, é o 
procedimento de excepção, que nada 
justifica. 

O distrito de Leiria tem elemen-
tos para viver. Firma-se em raizes 
sólidas. Deijía a perder de vista mui-
tos outros que ninguém pensa em 
extinguir. 

E, aos que pretenderem fazer 
crer o contrario, respondamos com o 
argumento eloquente que é o desejo, 
varias vezes man i í e s t j do por algu-
mas povoações nossas visinhas, en-
tre as quais uma grande cidade, de 
serem aneladas ao nosso distrito. 
— ( Artigo óe J. P. O Distrito ). 

(Continua ). 
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Deposito óe venóas 

Rua Visconde da Loz, 51 Eaiára 
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(2.a publlcaçao) 

Por esta 2.a Vara e carto-
rio do Escrivão do 5.o oficio, 
correm éditos dí 60 dias, a 
contar da 2 a publicação des-
te anuncio, citando José An-
tonio Cristóvam da Cunln , 
casado, comerciante, morador 
que f j i em Pereira e actual-
mente ausente em parte incer-
ta, para no prazo de 5 dias, 
passado que seja o dos é Si-
tos, pagar ao exequente Al-
fredo Loureiro, casado, comer-
ciante, desta cidade, a quan-
tia de trez mil quatrocentos e 
cincoenta cito escudos e se-
tenta centavos e despezas ju-
diciais e ej<tra-judiciais, com 
a cobrança, ou para dentro do 
mesmo pra?o nomear bens á 
penhora, suficientes para tal 
pagamento, sob pena de não 
o fazendo, esse direito se de-
volver ao exequente e a exe-
cução seguir seus termos até 
final. 

O Escrivão do 5.o oficio 
da 2.a Vara. João Merques 
Perôigão Júnior. 

Vereíiquei 3 exactidão: 
O Juiz da 2.» Vara, Luis 

Osório. 

p r c 
f V Jl^í I O 

F i g p l r a 3a Faz 
Arrenda-se. Dirigir-se a 

Pedro Ferreira, Ladeira do 
Monte, 9, 2.o, Figueira da 
Foz. 2 

\ do íi uw 
Serviço da Contabilidade Central 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
A contar da segunda publicação 

deste anuncio no Diário do Governo, 
correm éditos de 30 d'-is. para se ha-
bilitarem j-crante a Companhia dos 
Caminhos dc Ferro Portugueses, to-
das as pessoas incertas que se jul-
guem com direito no todo ou a parte 
da importancia que ficou em divida 
ao falecido chefe de l.a classe dos 
Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, 
Antonio José Correia proveniente de 
importâncias que teem a haver desta 
L-ompanhia, ás quais se habilitam a 
viuva. Elvira do Esp'.rito Santo Va-
lente Correio. 

Findo este praso será tomada a 
deliberação em conformidade. 

Lisboa. 28 de Novembro de 1923. 
O Chefe da Contabilidade Cen-

tral, (a) M. Barqueira. 
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A c a l m a c o m s e g u r a n ç a 
s dores c c r:r! ec'ar proprio da mulher, sem que se apre* 

Qcsigraaavcl sensação <ls cansaço ou de calor, ou palpi-
fações cardíacas, tomando 1 a P/2 comprimido de Veramon coia 
blcrvú'.o3 ce 2 a 3 Leras. Decida-se a fazer uma despeza insiyi 
f-c.iíiLe e tirara cV;.:;o um resultado valioso. Consulte a seu medica 

KL.cs de 10 e 20 comprimidos de 0,4 gr. 

P á t i o d a I n q u i s i ç ã o 
C í J n S E s S t o s p í s r á H « g i í S l s S t o s ; Todos os d ia s , 

ás 9 e ás 16 horas. 
S a s f i j c a r c E s l & s e : c Ê r c a r g l á c a a : Todos os d i a s , á s 

16 horas. 
C f f l f f a s a a i í t a s p a s ^ a z c r i f i s n ç s u s : A ' s t e r ç a s 

quintas e sábados. 

M 

OZE 
J ^ m J M T & l - i â l i L j 

( t inta ingleza a a g u a ) 

n a p i n t u r a c S a s u a c a s a 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A $ C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, Í.O e 2.0, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

i p i r i i p i a l o a i i i i l i È i 

Acabamento p e r f e i t o 

ia O o sconde da Luz, 79 
E.^HKsa « s a i r - x i s a m m M H Ua í La k, I 1 U • 

^ S E i ? S&5H BLfenB 

1 

835522 C&XitóJSí 

a . 
nela forçada 

i Proximo de Coimbra, bela moradia, olivais, vi-
j,; nha, pinhal, extensas terras de semeadura, vende-se 
[ri por metade do seu valor oor necessidade urgente. 

Tratar com Agente Universal. Rua Pedro Ro-
pí jca, 1, Coimbra. 

•SSSSSESSECT: I EMM^ISEIS^SSSSSS 

mm 8 is mais resisL 
P A R A E N T R E G A I M E D I A T A 

A G E N T E 

Mário Novais 
cr-ka Ss&f ísã , ' I S . — 

É f X m p Ok C" TTfô IP ^ C5 

E O L I I M B I Â e I I M Ã S T E R * S l i 
Os U l t i m o s Modelos 

ílvaro Esteves Castanheira 
237, Sus Ferreira B s r p s , 211. — C e t e r a 

( d k s S H O í . © s s i z e S o i ? ) • 



'GAZETA DE COIMBRA, ds 6 de Dezembro de 1928 

dc Ci-
os dc Leiria 

IM B m w m I 111 KILOS. 0 i ie l ler cimenlo para ouras is respoosaiiílidade. Teles es cossiruferes preferem 
— s m ecrei i laia u r n a . T e n s e i e r m o para m 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda cie Corvo, Montemór-o-Veiho, Louza, Penacova, 
[Penela, Rolares e Soure 

i d o V i c e n t e & C . a f L . d a T e ! e f o S u a d a s o t a - c o i m b r ã P i a c 

No proximo dia 16 de De-
zembro (Domingo) , no iogar 
da Ademia de Baij<o, pelas 
15 horas, vender-se-ha pelo 
maior lanço oferecido, se con-
vier: 

1 . °—l ima excelente casa 
de habitação, pátio, currais, etc., 
á beira d^ estrada da Figuei-
ra da Foz, no referi, o lugar, 
(a 100 metros da passagem 
do nivel). 

2.°-—Uai optimo terreno 
de cultura, corn oliveiras, po-
ço com egua abundante, po-
tável e pera íegas, junto á re-
ferida casa. 

Este terreno é excelente 
pora construções de casas de 
habitação, pois fica num dos 
mais lindos pontos dos arre-
dores de Coimbra. A preça 
tem !u ar nas mesmas pro-
priedades, que Le vendem por 
junto ou em separado. 

Coimbra, 28 de Novembro 
de 1928. 

A melhor e mais resis-
tente do país com vantagens 
sobre todas as outras. 

Os Srs . Construtoies e 
Proprietários, devem prefe-
ri la porque lhes dará com-
pleta satiif&ção. 

Pedidos ao agente res ta 
cidade, MANUEL ALVES 
LEAL, rua S imão d ' t vo ra 
n.o 17. 

_£E3.st!25C ( Deten-
tor do Grand Prije Mundial), 
o preferido pelos concertistas. 

m a m m e outros autores, 
garantidos, desde 5.500$00, 

Au to-Pianos 
n & I e s , pedais e electncos, 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11 000$00. 

C a ? d o s melhores 
autores, desde 1.600$00. 

JfK. — Não devem 
comprar sem vêr primeiro os 
nossos pianos em uso em 
Coimbra, pedir preços e in-
formes ao 

n » n à r > * « ¥ «a* 

8 m F r a s a . 1 7 3 . - PORTO 

p o a f . h e n d e s povoas 
Educação dactilografica, 

com maquinas de contabili-
dade e de calcular, indispen-
sável a dactilógrafos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria. 
A' venóa em Coimbra, na ÍMF1IHB CASA 
RUA VISCONDE DA LUZ, 50-1.o 

PREÇO. 12$00 

& , ','}. t i U Í. Bd Sa 

Tíaterarin, Lavadas plilcas 
8 LLsuczas «3 s8ca 

— DE — 

MANOEL H E H D E S 1 1 1 l l 
V. ejc.'1 tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S, Bernardo que 
lhos deve! -̂ e em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, romo novos, e se fôr 
preciso ihos tinge, restituin-
do-lhe neva côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhes e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

• s e Qxass i r -
i&s s<Ewsn p®arssál© m<m 

3 f £ © r e Ê » c i , n.° X 

I r r i t a o prédio da antiga hos-
pedaria Donato, na rua 

Bordalo Pinheiro. 
Para tratar com Antonio Donato. 

Pafeo da Universidade. X 

flffíFÍ3-ÍQ 0 an<^ar ( ^ comparli-
k i l u i a u M mentos), do prédio n.o 
13. da rua da Moeda. Tem instala-
ção "lectnca. 

í rata-se na rua Dr. João Jacinto. 
34, 3.o. x 

J i f f f s í e f f E á J I s s E F s - s e 
&&8BS «ssaas f f l s f s s 
s c â s M t o cSG> í F ^ c í á c o 

!M<eBst&s. 
S s c í s t e - í s e mm 

^Juscomílsi 
3J&-1.0. 

£ 5 3 ® 

3c 
JM zm&Iikftr 

iv&isele 

3. 
""«a quartos com ou sem mobilia; 
li. ií) ou parte de casa completamen-
le mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

jjjj??!? í!í . da Beira (Região de Pi-
!«l»ií lliliíllJ nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
lo . A B. 

f f f l í í l l P a r a t 0 í ' 0 ° s e r v 'Ç° Pa r a se~ 
UKuilí! guir para Lisboa, precisa-se. 
Lucio Duarte, Avenida Dr. Dias da 
Silva. Olivais. 1 
fr,M acabada de construir, aluga-se 
LUiísJ um bom primeiro andar com 11 
divisões, na rua Fabril, proximo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 
frcen arrenda-se em Celas, á entrada 
líiíít da rua do Asilo, tem bom quin-
tal o agua nativa. 

Para tratar, com José Victorino 
Baptista dos Santos, rua das Flores. 
Coimbra. X 

fnç'5 em ótimo local e de bom rendi-
IGuíi mento, vende Antonio de Oli-
veira Baio. Largo da Sota, 6. X 

e parte de quinta, vende-se 
UM num dos mais lindos e sauda-
veis pontos de Coimbra, na encosta 
do Penedo da Saudade, com entrada 
pela Estrada de S. José e servida pe-
la linba electrica. Para tratar na Cou-
raça de Lisboa 95. X 

Crççjj» para habitação. Alugam-se 
EíiCi bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro do« 

Santos e Silva. Casa Tota. X 
ffjjijs vendem-se, uma em Montes 
l:'.J«iS Claros pronta a habitar, bom 
logar, quintal e junto ao electrico. 

Outra na Alta, bom rendimento e 
excelente construção. Preços de oca-
sião. Tratar com Agente Universal, 
rua Pedro Roxa, 1, Coimbra. 6 

com exames dos Liceus, 
serio e cotn fiador. Infor-

ma, na rua do Corvo. 43. s-X 
i í i & r 

passa-se uma dum dos melho-
lliiíl res restaurantes desta cidade. 
Capital garantido. 

Nesta redacção se diz. X 
rn c a s a com 14 a 16 divisões 

ulliyluuij em bom ponto da cidade. 
Carta a esta redacção ás iniciais 

B. A. X 

F^formoira p r e c i s a - s e P a r a h 0 s P í -
L.ItllilillU tal projíimo de Coimbra. 

Informa Centro Comercial de Dro-
gas, Limitada, Praça do Comercio. 
27-1 o. Coimbra. 1 
Frtlí?majuin comercial, precisa-se, pa-
LliljjiHJuUli ra balcão com pratica de 
mercearia e que dê boas referencias 

Propostas a A. M. Lobo, Sucesso-
res, Mortagua. 2 
ry,,, j 

is j pensão, com ou sem quar-
to, em casa particular, 

com bom tratamento. 
Rua das Flores, 18. 

de todas as classes de 
tiiUÍUbl matematica e de fisica e 

quiinica até ao 5.o ano. Antonio José 
Vieira, rua Oriental de Montarroio. 
19, A. X 

F3fniTÍ3 Pa ssa-se muito afreguesa-
u!l;llíll& da, numa localidade, onde 

existe estação do caminho de ferro e 
telegrafo postal. 

Informa João Gomes Júnior, rui 
da Sofia, Coimbra. 2 

precisa-se para dirigir 
KiQ casa de cavalheiro com 

duas crianças de tenra idade. 
Nesta redacção se diz. X 

de quarto boa, e quarto de 
banho, vendem-se em conta. 

Trata-se de tarde na Ladeira do 
Seminário, 1-B 2». 2 

u tS"?""?"? >n9'esa- com muita prática 
íiiiSiUliJ de ensino, leciona es. 

francês, italiano e alemão. 
Habilita nestas linguas para os 

Liceus. 
Rua da Manutenção, 11-M 4 

vende-se na rua Antero do 
EHU Quintal, irede 1.100 metros 

quadrados sendo 32 melros de frente. 
Nesta redacção se diz. X 

T f l f n n v e n c le-se RO Caihabé p-ojíi-
ÍC;!SÍÍÍU mo da passagem de nivel, 
um lote com 570 metros quadrados, 
ótiroo para construções econoiricas. 

i rata-se no arrn izem de trapos, 
rua da Madaleno n o 1. 5 
TCFFOW 'n a r G l n s F ;rfl pequenas cons 
1 ti4vilwtf iruções, v-"ndem-se r.a Con-
chana e nos L/hvv.is. 

Para tratar, com António 
Olivais. X 

T p W f f H S!J Rrn boas condições um 
i )ÍSijíOài!i"áS bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos r comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

'gjmvjBçn rçn a antiga mercearia Co-
Si^UdiO iiw rado, no I.argo da Fei-

ra 53-54. Trata-se na mesma. 2 
T^fjç-íjjfari çq ou arrenda-se um esta-
huájiOjiu belecimento de carvoa-
ria e vinhos, e materiais de constru-
ção, bem situado na Estrada da Beira, 
com bom retiro de jôgo de malha, etc. 

Facilita-se o pagamento e trata-se 
com o proprio, junto á Fabrica Fran-
zeres. X 

-se uma propriedade, que cons-
ta de casas de habitação, 

curraes, de terra de semeadura com 
vinha, oliveiras e outras arvores de 
fruto e pinhal, no sitio do Fe^al, limi-
ta e freguesia de Santa Clara. 

Recebe propostas o seu proprie-
tário Antonio de Oliveira, ali resi-
dente. 1 

HnjlfJn çn automovel BALLOOT, em 
kusiiid estado novo, de 7 lugares. 

Para tratar. delio Rocha, Rua 
Pedro Cardoso. 5 — Coimbra. X 

f îlíÍQ 'D u m a pr°priedade com oli-
SiIííSj Lu veiras e casa de habitação 

composta de lojas e um andar, na 
Estrada da Beira (Caihabé) e que 
confrnnta do norte e poente com ca-
minho publico, nascente com a linha 
da Louzã e do sul com a Estrada da 
Beira. Tem bom terreuo para ccns-
truções. 

Aceita propostas por caria, Luís 
de Oliveira Massano. médico em 
Santa Comba-Dão. X 

felO-ÍD o terreno e paredes do pre-
BíUuK liC dio n o 16 da rua das Es-
teirinhas, ha anos incendiado. 

Tratar com o sr. José Pinto de 
Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 

parador proprio 
ra-
X 

llflWfJrt fn baicao e ii y (,'1 y-vy 
B jskiífe uu para deposito de pao 
tar na Casa Pais. 

de chapéus, para dirigir 
[íifcMa atelier do movimento, ofe-
rece-se. Carta a esta redacção a Mo-
òista. 2 

Harley 3,5 H P modelo 1927 
liiiily em bom estado vende Augusto 
Diniz de Carvalho, rua da Madalena. 
Coimbra. X 

UjiMÍf) í ' a ' s e s e m dormida cm casa 
"StliaJ particular e bom tratamento. 

Rua da Trindade. 24. X 

PMfjra-W n a
 n

T l r l l u r f r i 2 B,azile:ra 
riBUiU ití no Pateo de S. Bernardo, 
dc um homem que saiba lavar e tin-
gir; paga-se bom ordenado. 

Para tratar na mesma. 

n^rifíofl arrendam-se com ou sem co-
iJilSiíIJi mida, tem luz electrica. R 
das Padeiras, 61-3 o. 

gfj nnp'í(]j| emprestam-se em Irac-
Ou.ííuLiifliU ções, sobre hipoteca. Dr. 
Diamantino Calisto, notário, rua Vis-
conde da Luz, Ccimbra. a X 

J53 nnfltnn «mp:eitam-s: por hipo-
(iU.UU0 ̂ Jií IS teca. A tratar com o pro-
curado.- Alves Valente, escritório dos 
advogados dr. Antonio Leitão e dr. 
Costa Braga. 2 
J|n Oflíjínn ou fracções, emprestam-
OU.UUUayj se. Rua Visconde da 
Luz, 34 l.o. X 

« p é I n t o r i a L u ^ l i O 
a 22 íi8 Oszealiro ú 2 1 0 2 0 

PREMIO MAIOR 

Bilhetes e fracções á ven-
da na casa de 

I1ILIQ DÂ COMI PSS1T0 â FILHO 
AVENIDA NAVARRO 

Vi n4 LA 

22, I?. Martins de Carvalho, 24 
{ÂNTiG.4 RUA DAS FÍB1ÍEÍPJMAS) 

í F í e s J l s a ® & & s ® a a * j e s é â r a a c s s j e i s 
s e s , e © SKjH « i c f i s á s í a J « í e 
ee^lse^Êsr cSs szsszs jjéi â3esf<Eíiáíeaír3«3S 
meis, «a á 3 e 

esteavtí&ãs espio ca sfisíÊsSaaseE1 ê&^&s &s írez-
$3>alik&s, gfeáas<2siaá5Ba<2«3 <ss sizw p e e / e i f ã G , 
_ g j E J g g E Ç i s c ? e « 3 ® g&rezç&s. _ _ _ _ _ _ _ 
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COMPANHIA DE SEGUROS 

C a p i t a i 1 , 5 0 0 : 0 G 0 $ 0 0 
ê J 
P h capiíai com fundo ds ? m m , msis no 10.000:00 

de marcos ouro, oqaisioienis a inais 
(18 ÉSO. 05.880.000300 

A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL, 
p o r c o n t r a c t o corn n M E N N H E I M E R V. G.« 
g a r a n t e e m abso lu to i o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s e m com-
p e t ê n c i a iodos o s s e g u r o s . 

m m M i g r a i s B e Alexandre Horta, f i o f l B l i a SaCBSSOr : : : : : • 
Ã M Â I S A N T I G A DE C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Clioiocdas a p a i n u e r iiora para o telef. 098 
Pua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33. 

Casa mobilada com 5 di-
visões e aguas furtadas, para 
pequena iainilia. Para tratar 
na Rua A.ntero de Quintal 
54. 6 

Por 6.B00S0Õ 
Vende-se uma mobilia de 

quarto completa em riquíssi-
ma madeira, 9 peças, onse es-
pelhos biseautées. Para tratar 
Rua Antero de Quintal 54. 6 

Inglês tino, noruega. es-
landia e francês ; far inheira 
e mucela de Elvas; completo 
sortido de mercearia, ao me-
lhor preço do mercado. 

Louças esmaltadas, ao pre-
ço da fabrica. 

Manuel Gaspar Cooíiniio 
C a i h a b é , 1 3 8 — C o i m b r a 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO & C.3, Sucrs . : LISA MAVANSZA 
I r* tí^ 

V O ^ A A / ' C K - / ' K j -

S í ^ l b l i l l l i í S 
Lunsías c a M s 

Csrpiíiteria S. o l i i 

« r i 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias, Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estregeiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua òa 
Sofia. 94 - Coimbra. X 

Ejiecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

R e l o j o e r i s C o m e r c i a i 
Adelfo Pinto de Sousa, Praça do Comerc i n b r a 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

• Preços especiais para va-
1 a ° n s -
' Dirigir pedidos a Daniel 
y j Nogueira Seco, Casal, Pena-
fe] ! cova. h 
I j SE VISITAR LEIRIA. PRO-

II CURE O CA FE COMER-

c c 
J 

y»*.. .i» 
i? • At*** pi es 

if • ! í j 
n J * k, 
V . J 5 ? i I 

A 

Eorrespoaflgaíe, BAZSL10 X a v i e r m h m m i Sucessor 

| Cl AL. DE ADRIANO CAR-
! REI RA POÇAS, EM FREN-

TE AO MONUMENTO A O S 

M O R T O S DA G. GUERRA, 

QUE N A O SÓ FORNECE 

Rua C o r p o fie Deus , 40 

j l - f f e s - K a i 

Tavares Alves 
A D V O G A D O S 

Rua óa Sofia; n.° 5 — 1.° 
anóar, D.t.> 

ll fyfteffrisi nfifRr5'Í!'3 rir? ff l iwSsyt i di k íúmlrn yayldíiiíl lSIOío, LB3 
fi fâuricã mais iRipoiísiiie s ocreonsíla ds ooisnfira 

Ri^a da M a n u t e n ç ã o Mi l i ta r , 3. — C o i m b r a . 

wmi: Bustos: Imagess: utL, m Terracota. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 

\ e E s t r a n j e i r o ^ , , 

Per motivo de retirada ven-
dem-se mobílias e diveisos 
móveis, na Avenida Narrova, 
41, l.o. 

Ver ás 17 horas. 3 
ua 

2 

mm 
boa 95. 

alugam-se com ou sem mo-
bilia na Couraç a de L i s - j 

X « 

? Tt%*\í*.?-5 ft Fí «j9»q í *> íflillèiSO tíàialíj 
Vende Francisco Ferreiía e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 

Os melhores para a toss», c a t a n o s e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas ns boas casas . 
Depositários em Coimbra 

COMIDAS, COMO OS ELU-

CIDA EM TUDO QUE NE-

CESSITE. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

PuRCEV/EJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 
a I NS 
/ V-

Recebemos nova remessa 
Reis Simões. Limitada, 73 
Rua da Sofia. 85. 3 

' Portugal „ 
calça meio 

mundo 
in» 

MEDICO 

Consultas óas k ás 6 horas 

PRAÇA DE 8 DE MAIO, 25, 2.o 

Companhia Portuoussa para Cons-
trução e Exploração de Caminhos 

to Ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Venóa óe sucata óe ferro 
forjaóo e funóióo. 
Até ao dia 15 de Dezembro pró-

jeimo, aceita esta Companhia propos-
tas dirigidas á Direcção da Explora-
ção em Espinho, para compra de 
cerca de 20.000 quilos de sucata de 
ferro forjado e cerca de 9.000 quilos 
de ferro fundido, propostas sobre 
vagão na estação de Sernada reser-
vando-se a Companhia o direito de 
não aceitar proposta alguma se não 
lhe convier os preços ofe;ecidos. 

Espinho, 24 de Novembro de 1923. 
O Engenheiro Directoi da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 2 

Aviso 
Pelo presente se faz publico que 

até ao dia 20 de Dezembro esla 
Companhia receberá propostas, em 
carta fechada, dirigidas ao Enge-
nheiro Director da Exploração em 
Espinho, para a venda desde 1 de 
Janeiro até 31 de Dezembro de 192'J. 
de agua. frutas, doces, tabacos, calé 
e refrescos nas estações e apeadeiros 
destas linhas, excepto Sarnada. 

São prevenidos os proponentes 
de que: 

1.° —Noenvolucro das propostas, 
além do endereço, deverá indicar-sc 
o seguinte:« Proposta para a venda 
de agua e frutas»; 2.o As propostas 
deverão estipular claramente o preço 
fixo para a venda até 31 de Dezem-
bro de 1929, considerando-se nulas e 
de efeito algum as que se apresenta-
rem fora destas condições. 

3.o— A oferta não poderá ser infe-
rior á quantia de esc. 12$00 pelo 
ano, paga adeantadamente ; 4.0— 
adjudicação será feita a quem maio-
res garantias ofereça á Companhia, 
independentemente do preço ofereci-
do, reservando-se igualmente o direi-
to de proceder a licitação verbal en-
tre todos ou apenas os concorrentes 
que entenda, no caso de não lhe sa-
tisfazem as p opostas recebidas. 

Espinho, 1 de Dezembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Exploração, 
Ferreira ó' Almeióa 

ALVES CORREr 
ADVOGADO 

R.imcsndedaluz , 8-v-ccfmDra 
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A C I D A D E 

D' 
0 perigo das armas de IOQO 

|EU entrada no Hospi-
tal da Universidade, 

onde faleceu momentos de-
pois, Emidio António, de 36 
anos, trabalhador, de Moga-
douro, vítima de um desastre 
com espingarda caçadeira. 

Processos sumários 

p -|ELO sr. dr. Beça de 
Aragão, foram julga-

dos sumariamente : 
Ruben Gomes de Amorim, 

capitalista, de Pernambuco, 
residente na Povoa de Var-
zim, por t ransgressão das pos-
turas municipais e o fensss á 
moral publica, condenado, pe-
la primeira t ransgressão na 
multa de 130$00, e pelo se-
gundo em 8l0$G0; 

Denis Mendes, de 22 anos, 
de Pedrógam Grande, por aten-
tado ao pudor, sendo absol-
vido. 

A* navamada 
LUIZA do Rosário, do 

Zambujal, concelho de 
Condeixa, queij<ou-se na Po-
licia de investigação criminal 
contra David Alfaiate, do lu-
gar de Cainças, concelho de 
Penela, por ter ha dias agre-
dido á facada o seu filho Luís 
Duarte Feireira, que deu en-
trada no hospital, inspirando 
o seu estado sérios cuidados. 

Presos em transito 

s! ;EGUIRAM ante-ontem 
para Lisboa, para se-

rem entregues ao governo, 
por terem sido condenados 
nesta comarca, acusados de 
vadiagem, José Rodrigues de 
Carvalho, Filipe de Jesus e 
Manuel dos San tos Abreu, 
de Coimbra; Manuel Carva-
lho dos Santos, de Vila Nova 
de Poiares ; António Marques 
da Silva, da Figueira da Foz; 
João Cardoso, de Lisboa e 
Carmina Alves, da Carapi-
nheira do Campo. 

Pels so l ida 

F1 : R A N C I S C O dos San-
tos, carreiro, queij<ou-

se na Policia, contra Prim 
António de Figueiredo, co-
merciante, na Estação Velha, 
acusando-o de lhe ter atirado 
com um peso, dentro do seu 
estabelecimento, causando-lhe 
um ferimento na região fron-
tal, de que foi pensado no 
Hospital da Universidade. 

O sr. Prim António de Fi-
gueiredo, também apresentou 
quei jo na Policia contra o 
carreiro Francisco dos Santos , 
acusando-o de ter provocado 
uma desordem em sua casa 
da qual resultou a queda de 
um pipo vasio que o colheu, 
causando-lhe o ferimento na 
região frontal. 

O facto vai ser averiguado. 

Por íraasoressão 
jOR transgredirem os 

regulamentos fiscais 
para venda de leite, foram 
autoadas as seguintes leitei-
ras : Maria Pereira, solteira, 
do Almegue; R,ta dos San-
tos, solteira, do Bordalo; Olin-
da Rita, casada, das Casas 
Novas, e Maria do Carmo, 
casada , do Casal do Lobo. 

Investigação Criminai 

EM Novembro ultimo de-
ram entrada na Di-

rectoria desta Policia, 105 
participações, contra 135 ar-
guidos e 8 incertos, sendo 25 
por furto, por ofensas cor-
porais, 9 por ofensas á moral, 
uma por falta de disciplina e 
56 por diversos crimes. 

Foram julgados 17 reus. 
dos quais 6 foram absolvidos. 

Deram entrada 22 presos, 
Foram remetidos a diver-

sas autoridades judicais 65 
processos e fizeram-se inves-
tigações em Montemor, Fi-
gueira da Foz, Louzã, Pampi-
lhosa e Mortagua. 

l i i i i iÈ lis [Gillia 
DESDE O próximo dia 

8 de Dezembro cor-
rente, distribue-se na Tesou-
raria desta San ta Casa a es-
mola de quatro escudos do 
legado do bemfeitor Henrique 
Pereira Jardim a 250 po-
bres. 

Para aujcílío da mesma 
S a n t a Casa, foi entregue pelo 
sr. Francisco Pinto dos San-
tos, a quantia de mil escudos 
e de um anónimo para o mes-
mo fim, trinta escudos. 

Desastre mortal 
LEIRIA, 5. — Hoje, quando 

Antonio Luís, de 29 anos de 
idade, solteiro, natural da Ba-
talha e residente nesta cida-
de procedia á abertura de um 
alicerce na fabrica Conóes-
tavel desta cidade, desmoro-
nou-se um muro.ejdstente jun-
to do mesmo alicerce que co-
lhendo-o pela caij<a torajdca, 
lhe ocasionou morte ínstan-
tanea. 

O infeliz foi removido pa-
ra o necroterio.— C. 

Serviços felefonlcos 
ENCONTRAM-SE quasi 

concluídos os traba-
lhos da nova cabine dos tele-
fones, nas sa las para esse fim 
dest inadas no edificio das 
obras publicas. 

A sua inauguração, que 
se não fará demorar, repre-
senta um alto beneficio para 
esta cidade, que desde o in-
cêndio que devorou a estação 
telegrafica se vê quasi priva-
da daqueles serviços. 

f P 

( T R I B U N A I S 

SiiPSiiMO BE jiiSiíjjA 
Causas julgadas em % de Dezembro 

Autos ciimes vindos da Relação 
de Coimbra. Recorrentes. Antonio 
Agostinho e outro ; recorrido, Minis-
tério Publico. — Concedido. 

Relator, Juiz Garção. 
Autos eiveis vindos da Relação de 

Coimbra. Recorrentes, Marcelino 
Carvalho Faneca e outros; recorridos, 
José Maria do Rosario Brandão e sua 
mulher. — Negado. 

Relator, Juiz Basilio da Veiga. 
Autos vindos da Relação de Coim-

bra. Recorrente, José Nunes Pin-
guelo; recorrido, Abilio Gonçalves 
Marques. — Negado. 

Autos eiveis vindos da Relação 
de ('oimbra. Recorrente, Manuel dos 
Santos Borralhinho Azevedo e sua 
mulher ; recorridos, Joaquim Inácio e 
sua mulher. Negado. 

Relator, Juiz Garção. 
Autos eiveis de agravo vindos da 

Relação de Coimbra. Agravantes, 
José Maria dos Santos Júnior e sua 
mulher; agravado, José de Oliveira 
Baio. 

Relator, Juiz Arez. 

RELADAO 
S e s s ã o de 5-X1I-1928 

PASSAGENS 
Oliveira do Hospital — José Ri-

beiro e outro=, contra Cesar Montei-
ro. — Passou para o sr. dr. A. Pereira. 

Vizeu — Manuel de Almeida Lo-
pes e mulher, contra o dr Casimiro 
Lopes de Almeida Vasconcelos. —Pas-
sou para o sr. dr. Pires Soares. 

Coimbra (2,a Vara) — Manuel 
Luís de Oliveira e mulher, contra 
Lourenço Marques de Oliveira e-mu-
lher. — Passou para o sr. dr. A. Pe-
reira. 

Leiria — Bento Ferreira Monteiro 
e mulher, contra José da Silva e ou-
tros.— Passou para o sr. dr. Albu-
querque. 

Tondela —Joaquim Oscar Correia 
de Moura Coutinho, contra Agripio 
Pereira da Costa. — Passou para o 
sr. dr. Magrassó. 

Anadia — Maria Candida Teixei-
ra, contra Mário Teijceira e outros.— 
Passou para o sr. dr. Magrassó. 

JULGAMENTOS 
Aveiro —João Alves Russo e mu-

lher, contra Paulo Alves Russo e mu-
lher. — Confirmada a sentença. 

Vizeu —Joaquim Augusto de Al-
meida Campos, contra os herdeiros 
de Maria José e marido. — Revogada 
a sentença. 

Seia — Dr. Henrique Borges de 
Castro, contra D. Maria José Pinto 
Soares de Albergaria. — Negado pro-
vimento. 

Anadia — Antonio Gomes Pessoa, 
e Lusa Atenas L.da, e outros. — Ne-
gado provimento ao l.o agravo e con-
cedido ao 2.o. 

Coimbra (l.a Vara) — D. Custo-
dia Pereira Machado e outros, contra 
Silvio Nogueira Seco. — Negado pro-
vimento. 

Dr. âlberlo Pessoa 
RE G R E S S O U da Fran-

ça, onde foi em visita 
de estudo por determinação 
do sr. ministro da Justiça, o 
sr. dr. Alberto Cupertino Pes-
soa, l.o assistente da Facul-
dade de Medicina. 

Este numero foi visado 
peia 

Comissão de Censura 

Errugraçao 
TvJO mes de Novembro findo foram 

conferidos 5*9 passaportes, 
mais 331 do que em igual mês do 
ano anterior. 

O numero de passaportes até 
ccueta i foi de 3.011, mais 73* do 
que • a igual periodo do ano anteiicr. 

A emigração continua a aumen-
tar no nosso distrito, como afinal em 
todos os outros, com grandes prejuí-
zos especialmente para a agricultura 
que vai definhando assustadoramen-
te com a falta de braços. 

Este problema bem merece a aten-
ção dos poderes públicos, pois a to-
do o transe se torna inperiosa a ne-
cessidade de evitar tal ejtodo e de 
que a Patria tanto se ressente. 

LEIRIA, 5. — De regresso 
da Batalha onde f i depor 
uma coroa no túmulo dos 
S o l d a d o s Desconhecióos 
chegou hoje a esta cidade o 
sr. comandante Delhome, adi-
do militar francês, o qual era 
aguardado junto do Hotel Liz 
onde almoçou, pelas autori-
dades civis e militares desta 
cidade, e pela banda de In-
fantaria n.o 7 que tocou o hi-
no francês á su chegada e 
executou um esplendido re-
portorio durante a releição. 

O ilustre visitante retirou 
hoje mesTto para Lisboa, em 
automovel. — C. 

P1 PUBLICAMOS no pro-
ximo numero um co-

municado que nos foi envia-
do pelo sr. José de Albuquer-
que Manso Preto, socio da 
farmacia Manso Preto, Limi-
tada, sobre assuntos que se 
prendem com aquele estabe-
lecimento, o qu--* não fa-
zemos por ab i luia falta de 
espaço. 

«"ki„ m Ti» 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

A n o I O . 6 QIÍINTA-FEIHA, 6 t e Dezembro de 1 9 2 8 IM-° 2277 

*?jSuer jt.zi 
mSi 

Pubfica»se ás terças, quintas e sábados 

c o M n l c a 
A P O S S E recente da no-

va direcção da 5o -
cieôaóe Filantrópico-Acadé-
mica, presidida pelo inteli-
gente Professor Dr. Rocha 
Brito, espirito sempre moço e 
propulsor entusiasta de todas 
as iniciativas académicas, é, 
sem duvida, um ponto lumi-
noso na sua história, abrindo 
novos hoiisontes, mais amplos 
e prolíficos, r.a gloriosa rota 
que, ha quasi um século, vem 
tiilhando esta bela cruzada 
dos çstudantes de Coimbra. 

Ao reentrar, portanto, em 
pleno periodo de actividade e 
na conquista sagrada d o s 
meios que lha garantam uma 
eficiencia absoluta da sua 
acção, impõe-se que os ami-
gos da Universidade de Coim-
bra olhem para esta cruzada 
de bem e de solidariedade 
humana, que, corno iniciativa 
particular, tem prestado os 
mais altos serviços á causa 
qut" a inspira. 

Não me atrevo a pedir 
para ela a protecção do Es-
tado, pois sairia certamente 
da ideia que a concebeu e da 
tradição do seu passado, ini-
ciativa meramente particular, 
como tainbem porque deve-
mos reconhecer, como mem-
bros duma sociedade civili-
sada, o dever de prestarmos 
assistência ao nosso seme-
lhante, e não relegarmos para 
o Estado todos os atributos e 
todos os encargos, ainda aque-
les que um sentimento nato 
de caridade deve tornar apa-
nágio sagrado do nosso fôro 
intimo. 

Porisso, apraz-me, como 
académico de Coimbra, dizer 
nestas colunas, que na velha 
cidade universitária vive, des-
de 1849, uma benemérita as-
sociação, cujo fim, segundo os 
primitivos estatutos é «pres-
tar auxilio a mancebos dis-
tintos por virtudes c talen-
tos, mas faltas de meios para 
seguirem os estudos supe-
res ». 

E desde então, e ainda 
hoje, ela continua com são e 
superior critério, a pagar ma-
triculas e a distribuir mesa-
das aos estudantes aplicados, 
que a ela tenham de recorrer, 
por força cruel das circuns-
tancias. 

A Sociedade Filantrópi-
co-Académica, cuja história 
gloriosa foi objecto duma in-
teressante compilação do sá-
bio professor Dr. Teixeira Bas-
tos, amigo devotado de todos 
os empreendimentos genero-
sos, pode com propriedade 
englob3r-se nas velhas p r a t e s 
académicas', reunindo n u m 
abraço fraternal doutores, ca-
loiros e os próprios alunos do 

C o i m b r a 

u I a O 
'liceu que, desde a sua funda-
ção, a ela pertenceram e dela 
beneficiaram. Eia é, como sin-
toma, a prova irrefutável da 
grande solidariedade que sem-
pre timbrou as relações i.\tra-
académicas , desde r e m c t . s 
tempos. 

Foi seu fundador o então 
quintanista de Direito Feli-
ciano Augusto de Brito Cor-
reia. madeirense ilustre, a 
quem a Academia já prestou 
ju«ta homenagem, descerran-
do o seu retrato numa das 
solas da Associação Acadé-
mica, r.éde da Filantrópica; 
e, desde então, teem pasmado 
pela sua presidencia os no-
mes mais distintos do nosso 
professorado, e teem traba-
lhado na sua direcção os es-
tudantes mais esforçados e 
inteligentes. 

Dentre todos, porém, deva 
a Sociedade especial cari-
nho á memória do saudoso 
e venerando sábio, Prof. Dr. 
Julio Henriques, que perma-
neceu na presidencia da di-
recção 16 anos consecutivos, 

' e reeleição entusiasta e ca-
lorosa. Apó=! a sua saída, em 
Julho de 1910, foi o benemé-
rito e grande Mestre eleito 
seu presidente honorário. 

A direcção que acaba de 
depor o seu mandato também 
é credora da maior grat idão e 
do mais profundo reconheci-
mento. O seu presidente, Prof. 
Dr. Almeida Ribeiro, organi-
sador meticuloso e conscien-
te, dedicou ao seu levanta-
mento e á sua consolidação, 
depois duma forçada deca-
dência, todo o seu carinho e 
o melhor da sua inteligência. 

O Prof. Dr. Rocha Brito 
herda, pois, um terreno arro-
teado, pronto a receber a se-
menteira dos seus esforços e 
da sua energia persistente e 
consciente, d^s quais muito ha 
a esperar. De vários meios 
vai lançar mão a nova direc-
ção, para angariar os fundos 
necessários ao proseguimento 
e intensificação da sua cru-
zada benemérita. 

Impõe-se, porém, como dis-
se, que as classes cultas e 

Santo Antonio dos Olivais 
Tradução livre da poesia do mesmo nome do 

Prof. italiano Guido Batelli, por Julio Catarino 
Nures. 

Resando e lenóo toóo o santo óia, 
Aqui passaste a tua juventuóe. 
Naquela socegada beatituóe 

Tuóo sorria. 

Em vão procuro os traços òo convento, 
— Foi óevoraóo pelo fogo injusto,— 
E nesse muro que albergou um justo 

Só geme o vento... 

Mas resta o nome augusto em nossa mente, 
— Que é lirio puro em Portugal nascióo, — 
E ha-óe em tcòa a parte ser ouvióo, 

Eternamente. 

Na terra em volta, amiga, que já óesce 
Em óegraus suavíssimos ao mar, 
A tua sombra, em noites òe luar, 

'Inóa aparece. 

A Páóua bela te guaróou com pranto, 
Co precioso mármore te honrou, 
A poesia óe Ralia te exaltou 

A fama, ó Santo. 

Com óevoção a fronte inclinei, 
E como meu irmão te consióero, 
Porque seguistes o caminho austero: 

De Assis a lei. 
Coimbra, 1928. 

economicamente priveligiadns 
saibam da sua ejdstencia, e a 
amparem no seu glorioso ca-
minho. 

A titulo de curiosidade 
histórica, e como preito devido 
ás almas eleitas, passo a citar 
alguns dos principais doado-
res e beneméritos que mere-
cem a maior veneração e re-
conhecimento. 

Em 1901, o Dr. António 
Xavier da Costa Veiga ( Vis-
conde da Costa Veiga ), gran-
de amigo da Filantrópica, a 
cuja direcção pertencera, dei-
tou , por sua morte, 6 contos 
de reis ; o Dr. Adriano José 
Lopes, professor do Liceu de 
Évora, legou uma quinta que, 
em 1885, foi vendida por 
400$000 re is ; o Dr. Neves e 
Melo, nosso cônsul no Pará, 
promoveu ali uma subscrição, 
quando da visita do Aóamas-
tor, que rendeu 255$000 reis; 
na colónia de S. Tomé, o Dr. 
Salter Cid promoveu, por oca-
sião da visita do presidente 
da Socieóaóe, Dr. Julio Hen-
riques, nova subscrição que 
atingiu 824$000 reis. 

Ha ainda as seguintes doa-
ções; D. Maria II, 200$000 
reis; D. Pedro V, 45$000 reis; 
Príncipe Umberto. 45$000 í eis; 
D. Luís I, 250$000 reis; D. 
Maria Pia, 200$000 re is ; D. 
Carlos I, 250$000 re is ; Conde 
de Valenças, 200$000 reis; 
}oão_ de Deus, 100$000 reis. 

Entre os seus sócios bene-
méritos, cito com prazer : D. 
Glória Castanheira, tempera-
mento requintado de artista 
aliado a um longo sacerdocio 
de bemfazer; Viana da Mota, 
o pianista extraordinário que 
o mundo inteiro consagra ; 
Rei Colaço, Julio Vilhena, elém 
de muitos outros. 

Poderia agora citar, termi-
nando, toda uma longa série 
de antigos subsidiados, que 
hoje ocupam lugares de in-
contestável destaque na nossa 
sociedade, mercê das suas 
qualidades de inteligência e 
de trabalho. 

Entre eles, a lguns dos nos-
sos mais eminentes professo-
res e estadis tas . Longa, po-
rém, seria a lista e longa vai 
já também esta breve noticia 
sobre a extensa história da 
Socieóaóe Filantrópico-Aca-
óémica. 

Terminarei, pois, satisfeito 
por lhe ter dedicado uns mo-
mentos, e na esperança, de-
certo fundada, de que este 
apelo não vai cair no deserto, 
onde se estiola a seiva mais 
exuberante, á mingua do subs-
tratum natural que condiciona 
a vida. 

J. Arnaut Pombeiro. 

taaagEBEa 
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A maior variedade e quantidade de BRINQUEDOS para o NATAL acaba de 
receber directamente da Alemanha a HAVANEZA CEN-
TRAL, de Barros Taveira, Rua Visconde da Luz, 2 a 6, 

e que os vende a preços resumidissimos. Mais barato que em outras casas. 

ACABA de fundar-se em 
Coimbra esta util 

instituição, que vai ter a sua 
Béde na Avenida Navarro, no 
prédio do sr. Julio da Cunha 
Pinto, defronte da Estação 
Novo. 

Terá como f im: 
Preparação dos alunos pa-

ra o curso do Conservatorio; 
Aperfeiçoamento dos alu-

nos que tenham iniciado os 
seus estudos em Coimbra ; 

Curso de historia e litera-
tura musical, como comple-
mento da educação artística; 

Línguas teóricas e práti-
cas ; 

Concertos periodicos para 
apresentação dos alunos. 

Promover palestras edu-
cativas sobre tudo o que se 
relacione com a arte musi-
cal. 

O corpo docente será es-
colhido entre os melhores pro-
fessores de Coimbra e serão 
também convidados alguns 
mestres de Lisboa e Porto. 

A Academia terá como di-
ctores: 

O professor do Liceu sr. 
dr. Manuel da Camara Leite e 
o ilustre violinista, sr. Mário 
Simões Dias, que acaba de 
completar o seu curso em 
Paris, com o grande mestre 
Capet. 

Ficará também instalada 
no mesmo prédio a Socieda-
de de Concertos, que acaba 
de ser reorganisada pela sua 
actual direcção, assim consti-
tuída : 

Presidente, dr. Carlos Si-
mões de Figue redo; secreta-
rio, dr. Manuel da Camara 
Leite; tesoureiío, Mário Si-
mões Dias : vogal, Victor Do-
ria. 

E' ao auxilio financeiro do 
ilustre banqueiro, sr. dr. Car-
los Simões Dias de Figueire-
do, que se deve tão util em-
preendimento. 

—Mi « i m> «MI — 

EM COIMB&A 

Melhoramentos locais 
Ey FORA de toda a du-

vida que a Camara 
vai dar ao largo fronteiro ao 
Teatro Avenida e á Escola 
de Santa Cruz todo o aspecto 
e estética de uma grande pra-
ça publica, adaptando-o o me-
lhor possível a poder ali ser 
condignamente erigido o Mo-
numento aos Mortos da Gran-
de Guerra. 

O sr. presidente da Ca-
mara ouviu terça feira passa-
da o sr. Jacinto de Matos so-
bre o assunto, constando-nos 
que desta demorada confe-
rencia, a que assistiu o enge-
nheiro sr. Donas Boto, fica-
ram definitivamente assentes 
as modificações a fazer ali. 

O Monumento ficará na 
Avenida Sá da Bandeira. E' 
positivo. 

I I m a e s t a E i I m è 

CONFIRMA-SE a in-

formação que demos 
no numero anterior ácerca da 
nova estação do caminho de 
ferro. Forain efectivamente 
mandadas activar essas obras, 
admitindo mais pessoal, cujo 
numero se eleva a 100 ope-
rários e trabalhadores. 

A dotação agora concedi-
da foi de 400 contos, estando 
a Companhia resolvida a que 
os trabalhos prossigam agora 
com a desejada e precisa acti-
vidade. 

Assim se pudesse dizer o 
mesmo do edihcio paia os 
correios que tem andado com 
a má sorte que persegue al-
guns melhoramentos da nossa 
terra. 

^IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!I!1II!IIIIIIIIIIIIIIIIIII!HIIIIIIIF 

Por Ernesto de Castro, Filiio 
70 H . P . 

SAO constantes, avas-
saladores e fantásti-

cos os desastres que diaria-
mente sucedem por essa terra 
fóra, em autos, camiões e ca-
mionetes . . . 

Toda a gente sabe, que 
no século em que vivemos 
— século de pressas, século 
nevrótico — se precisa che-
gar instantaneamente a qual-
quer ponto, porque a vida as-
sim o ordena, assim o ejíijge. 
Decido a isso, inventaram-.se 
os veículos rápidos, que satis 
fazem verdadeiramente as ne-
cessidades do momento, mas 
que também teem os seus 
quês, e os seus inconvenien-
tes. 

Um deles e, talvez a cau-
sa de todes essas catástro-
fes — é o excesso da fôrça 
aplicada a cada carro. Não 
se pode compreender mesmo, 
que alguém se lembre de apli-
car um motor de 50. 60 e 70 
H. P., a um chassis levíssimo, 
tão leve como uma m ô s c i ! 

Assim o comprador insa-
ciável por correr, louco pela 
velocidade, desata a dar todo 
o gaz ao auto, que, depois, 
em certa ocasião, se vê im-
potente para o tratar e sus-
ter. Sucede o inevitável; su-
cede o desastre. O homem 
esbarrou-se contra um esta-
belecimento, partiu a cabeça 
e matou três pessoas, que 
naquele instante apreciavam 
socegadamente os artigos ex-
postos na montra. 

Vem depsis os clamores; 
protesta-se contra o excesso 
de corrida, contra a policia 
de repressão, contra tudo e 
todos, — mas o verdadeiro 
culpado, o grande protesto, 
deveria ser contra os cons-
trutores de automoveis, que, 
satisfazendo o capricho dos 
ricaços, conhecendo - lhes o 
« f raco» exageram a potencia 
dos motores a empregar nas 
suas viaturas. 

Daí, surgir a série inter-
minável, monstruosa de de-
sastres, a menos .de um rial... 

Eu conheço um tipo endi-
nheirado que comprou ha 
tempos um «Bugati» de sport. 

Era toda a sua alearia, to-
do o seu orgulho! Quando 
lhe perguntei as característi-
cas do carro, ele ufano, im-
pertigado, retorquiu : 

—Uma belezinha. meu no-
bre amigo! S ã o 70 H. P, I 
Nunca na minha vida corri 
tanto como hoje. Mas, fran-
quesa, franquezinha, h 1 cer-
tos momentos que precisava 
do triplo da velocidade! 

— Pasmei ! Fiquei boqui-
aberto. Quantos H.H.H.P.P.P. 
seriam precisos para satisfa-
zar, fartar a vontade daquele 
homem ? 

E, é por essas e por ou-
tras, que tudo isto ha de ter 
um fiiTf desgraçado, triste, 
tristíssimo, m e s m o . . . 

Não tenham a menor dú-
vida ! 

Ill ___ 

(,.Ha 50 anosj 
'̂''lllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllilllllllllllllllll''"̂  

8 de Dezembro 
Métoóo óe João óe Deus. 

— No quartel da Graça desta 
cidade estabeleceu ha dias o 
tenente do destacamento de 
infantaria 9, Francisco Augus-
to Martins de Carvalho, com 
autorisação do sr. governador 
militar, uma escola de instru-
ção primaria p-ira os soldados 
do mesmo destacamento pelo 
método de João de Deus; a 
qual tem já dado satisfatórios 
resultados. 

O NATAL, a época luminosa óo nascimento 
óe Jesus, é a quaóra óo ano sentimental 

por epcelencia. 
Ha, porém, nela, crianças com frio, crianças 

regelaóas, abanóonaóas, que as mães não poòem 
erguer nos seus braços ao calor vivificante óa lareira 
acolheóora. 

Mães portuguesas / Mães cheias óe pieóaóe e 
óe carinho! Mães cheias óe ternura c óe sentimen-
talióaóe: Escutai o nosso apelo. Escutai o apelo óe 
crianças abanóonaóas, óe crianças humilóes, óe crian-
ças cheias óe frio e óe necessióaóes aflitivas. 

Uma pequena lembrança, um agasalho, um 
carinho, um sorriso, uma esmola para que as crian-
ças, quanóo Jesus nascer, sintam, tombem, a alegria 
óos bemaventuraóos, a alegr:a ôaqueles que, a seu 
laóo, encontram a ternura e as caricias óos que não 
sabem o que é a misétia e o frio! 

Transporte. 
Procurador Valente 
D. Palmira Fonseca dos Santcs . 
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( Continuado do n.o 2255 ) 

FALTA deespsço im-
pediu que, ha mais 

tempo, se continuasse a pu-
blicação do artigo sobre D. 
Amélia Janriy, cuja ir^nscri-
ção vínhamos fazendo. 

Hoje publicamos mais umas 
linhas desse artigo : 

Encontram-se extensamente es-
parsas ns suas produções poéticas, 
mas bem merecem elas que mão pie-
dosa e inteligência culta, que corres-
pondem a um espirito delicado e 
bondoso, as recolham em volume, 
porque este ficará sendo um dos me-
lhores livros de versos dos tempos 
antigos nos tempos moóernos. Se-
rão versos portugueses de lei que 
podem engrandecer e nobilitar um 
espirito de mulher nas paginas da 
literatura nacional, sendo nvis que 
ninguém autorizada para coordenar 
essa publicação a nobre senhora 
marquesa de Pomares tl), que soube 
ser também uma poetisa, tão delica-
da e distinta como modesta, nos cons-
ta que tinha por D. Amélia Janny a 
mais afeiçoada estima e o mais jus-
tificado apreço. 

Como a seguir, neste arti-
go, se publicam umas poesias 
já transcritas neste jornal, 
abstemo-nos de as publicar. 

Pelo que temos publicado, 
de ha tempos para cá, verifi-
ca-se que alguns nomes res-
peitáveis, prestaram a sua ho-
menagem ao talen'o poético 
da poetisa conimbricense e á 
sua nobresa moral corno se-
nhora. 

(1) Como se sabe esta senhora 
faleceu ha anos na sua quinta dos 
arrabaldes desta cidade, se:n que ti-
vesse levado a efeito a coordenação 
das poesias de D. Amélia Janny, co-
mo lembrava o autor do art;go. 

Houve, ha meses, quem quizesse 
ridicularizar a senhora. Em má hora 
o fez. E toi essa atitude que nos le-
vou a transcrever para as nossas co-
lunas algumas palavras de justiça 
prestadas por nomes conhecidos 110 
nosso país á poetisa e á senhora. 

E gostosamente fizemos essas 
transcrições, que representam da 
nossa parte, uma homonagem á me-
moria da Poetisa òo Monóego. 

Liteu D l j i i i i i I l i d i s 

SA B E M O S ter sido es-
colhida a casa da 

Quinta da Rainha, para o Li-
ceu Dr. Julio Henriques, fa-
zendo-se ali algumas obras 
de adaptação e ampliação. 

Está, porém, dependente 
de aprovação do respectivo 
ministro. 

Reclamacões 
H A meses que se encon-

tra quasi interrom-
pido o transito, ao Mirante de 
Montarroio, deuido aos mon-
tões de brita que li s-i en-
contram. 

Apontamos o caso á Ca-
mara Municipal. 

D l J é M m è D i i r à 
A familia do saudoso mé-

dico vem por este meio agra-
decer a todos os que se di-
gnaram prestar a sua home-
nagem ao falecido e a quem, 
por lapso ou por ignorancia 
de direcção, não poude apre-
sentar por outra forma o seu 
reconhecimento e gratidão. 

Coimbra, 3 de Dezembro 
de 1923. 

i c e 
^ E M - S E reproduzido re-T centemente casos de 

ft bres tifóides em Lisboa, ten-
do já havido muitos atacados. 

Aconselha-se a imusina-
ção pela bilivacina, que tem 
valor preventivo, agua fervi-
da, para beber e agua creo 
sota da para desinfecção das 
mãos. 

P t la Direcção Geral de 
S-iude, foram dadas instru-
ções que convém pôr em prá-
tica, quanto a desinfecções dos 
quartos, roupas, louças, et ;. 

niversiÉde L i v r e 
EALISA-SE ámanhã a 

visita aos mosteiros 
de San ta Clara. 

O ponto de reunião é no 
Rocio de Santct Clara, pelas 
14 e meia horas. 

Qi 8SH8BRM8 
C( 01M BR A, apesar de 

não estar habituada 
ás diversões que existem em 
Lisboa e Porto onde a popu-
lação é numerosa, sabe man-
te-las quando lhas proporcio-
nam. 

Está nestas condições a 
que se encontra na Leitaria 
Conimbricense, de que é pro-
prietário o sr. Antero de Sou-
sa Godinho. 

Todos 05 dias ali se faz 
ouvir um quarteto excelente, 
que é dirigido pelo maestro 
sr. Cesar Magliano e que tem 
como executantes cs srs. Ri-
beiro Alves, Medina e Ricardo 
Campos, diversão que o pu-
blico mantém, acorrendo ali 
para ouvir os deliciosos tre-
chos de musica nue o quar-
teto magistralmente executa. 

A par do excelente café a 
boa mu rica, diversão que a 
numerosa e selecíonada clien-
t t l a d a L e i t a r i a C o n i m b r i c e n -
se a p r e c i a e q u e o p r o p r i e t á -
rio dc> casa s a b e man te r spe -
zí,r do sacr i fe io que esse 
facto concerteza lhe acarreta. 

o n d e l e F e l e o e l r s 

O N O S S O presado amiA 
go sr. Conde deFel-

gueiras, quando ante-ontem 
regressava em automovel da 
sua Quinta da Espertina, foi 
vitima de uma violência ao 
Alto da Pedruiha, feita pelo 
sub chefe Matos, da Policia 
de Segurança, que seguia 
pela mesma estrada num au-
tomovel guiado pelo chauf-
feur Salvador. 

O facto que podia ter tido 
consequências graves, se n i o 
fosse a benevolencia do sr. 
Conde de Felgueiras, passou-
se da forma seguinte: 

Próximo do Alto da Pe-
druiha, quando aquele titular 
regressava a Coimbra, encon-
trava se parado um carro eu-
tomovel que impedia a pas-
sagem a outros veículos, e 
que depois de instado se pôi 
em andamento, 

A' subida da Relvinha o 
sr. Conde pediu passagem e 
tomou a dianteira, mas no si-
tio da Volta Amarela, o refe-
rido carro passa novamente 
á frente, parando depois, atra-
vessado na estrada, e fazen-
do sinal de paragem. 

O sr. Conde de Felguei-
ras, que julgou a principio 
tratar-se de qualquer assunto 
que tornasse nacessaria a sua 
intervenção, apeou-óe do seu 
automovel, sendo nessa altu-
ra melindrado pelo sub chefe 
Matos da Policia de Segu-
rança, que lhe atribuía exces-
so de velocidade e que, não 
respeitando a situação ofi-
cial, como Cônsul da Alema-
nha, daquele nosso amigo, 
lhe saltou para dentro do car-
ro declarando nesse momen-
to que o acompanhasse á es-
quadra. 

O sr. Conde de Felguei-
ras, que não conseguiu con-
vencer o M^tos do erro que 
cometia, acatou a ordem, ; e-
guindo para esta cidade em 
direcção á residencia do sr. 
Governador Civil, a quem 11a 
presença do seu captor fez a 
reclamação devida, tendo on-
tem dado participação no co-
mando geral da Policia, ao 
capitão sr. Marques da Costa, 
que, assim como o sr. Gover-
nador Civil, lhe deu todas 
as satisfações. 

O sub-chefe Matos, que 
foi submetido a um exame 
•védico, não dav.i indícios de 
embriaguês. 

Lamentamos a violência 
de que foi vitima o nosso 
amigo sr. Conde de Felguei-
ras, que toda a Coimbra co-
cor.hece e que toda a gente 
considera e respeita como um 
grande amigo dedicado desta 
cidade, que muito lhe deve. 

lofflo da Imprensa da Uni-

idC 
A RUA Olimpio Nico-

f"»- lau Rui Fernandes, 
que é de grande transito por 
ser a principal artéria de li-
gação do bairro alto com o 
bairro baixo, está quasi ás 
escuras, tão fraca é a sua ilu-
minação. 

Torna-se da maior conve-
niência colocar ali lampadas 
de maior poder iluminante, e 
mais precisas se tornarão 
quando estiver iluminada com 
os novos candieiros a Aveni-
da Sá da Bandeira. 

A rua da Sofia também 
precisa de melhor iluminação 
publica, ao menos até ao 
Carmo. 

Porq-ie razão a Havaneza 
Central da Rua Visconde da 
Luz tem uma variedade de 
brinquedos tão lindos e ba-
ratos ? 

P o r q u e c o m p r o u dois rrios-
tuaMO* d e v i a j a n t e s a l e m ã e s 
de q'ie não pagou despachos, 
direitos e transportes. 

EDEM-NOS a publica-
ção dos seguintes 

ofícios: 
. .. Sr. Director da Gazela òe 

Coimbra. — Os abaixo assinaóos, 
membros óa Associação óe Socor-
ros Mutuos óa Imprensa óa Uni-
versióaóe, veem, para conhecimen-
to òe toóos os associaóos, peóir a 
f. se óigne óar, no seu muito bem 

conceituaóo jornal, publiciòaòe na 
integra á cópia óe um oficio que 
incluso enviamos e que á Direcção 
óe que faziam parte os meamos, foi 
enviaóo pelo ilustre clinico Ep.mo 
Sr. Dr. Guilherme óe Albuquerque. 

Com 03 nossos agraóecimentos 
sinceros subscrevcmo-nos — DeV., 
atentos veneraóores e obrigaóos, 
José Alves dos Santos, Guilherme de 
Moura Vieira, Francisco Mendes Al-
cantara, Alberto Pereira da Mota. 

Ey.mo Senhor Presióente óa Di-
recção óo Montepio óa Imprensa 
óa Universióaóe. — Em Agosto pró-
ximo passado, fui procurado por al-
guns delegados da Direcção do Mon-
tepio da Imprensa da UM >ersidade 
que, em nome da mesma Direcção, 
me convidaram a aceitar o lugar de 
médico do referido Montepio. 

Disseram-nie os mesmos delega-
dos que não eram desafogadas as 
condições de vida do Montepio, e. 
por iíSO, apenas me poderiam ofere-
cer a remuneração anual de 500$00. 

Respondi que, tratando-se do 
Montepio da Imprensa da Universi-
dade, aceitava todas as condições 
sem sequer as discutir, e agradeci, 
como os deveres da boa educação me 
impunham, a honra que me davam 
fazendo-me tal convi e. 

Fui, então, nomeado médico do 
Montepio, sem que da minha parte, 
ou dj parte de pessoas amigas, pelo 
menos com o meu conheciriento ou 
consentimento, tivesse havido qual-
quer solicitação nesse sentido. 

Tenho desempenhado até hoje as 
obrigações do cargo e não me consta 
que a Direcção do Montepio tenha 
recebido qualquer reclamação a meu 
respeito. No sabado ultyno, fui pro-
curado em minha casa pelo EJÍ.mo 
Sr. Eurico de Carvalho, ilustre quin-
tanista de Medicina, que me disse 
pouco mais ou menos, o seguinte : 
« Li no Despertar que o Montepio 
da Imprensa, disfrutando uma vida 
bastante próspera pensa nomear mais 
um médico, etc. ». Respondi que não 
lera o Despertar mas, que a noticia 
era, talvez, devido a urn erro de in-
formação porque, se a situação finan-
ceira do Montepio losse próspera, era 
natura! que o Montepio pagasse con-
dignamente ao seu clinico e que, 
além disso, o numero dos seus asso-
ciados não justificava a nomeação de 
mais um médico. 

Ontem tive ocasião de lêr o nume-
ro 1.193 do jornal o Despertar a lo-
cal que peço licença para transcrever: 

Reúne ámanhã a assembleia ge-
ral òa Associação óc socorros mu-
tuos óa Imprensa óa Universióaóe 
para eleger não só os seus corpos 
sociais, mas para nomear um novo 
móòico óa Associação. E-ta colec-
tivióaóe, que é a mais antiga óe 
Coimbra, óisfruta hoje óuma vióa 
bastante próspera, senòo esse o 
principal motivo porque se pensa 
(pensa quem ?) em nomear outro 
méóico, além óo Dc. Guilherme óe 
Albuquerque que ficou substituinóo 
o sr. Dr. José Roórigues óe Oli-
veira. 

Havendo um principal motivo, é 
lógico concluir que outros ha, embora 
a local se não refira a eles. 

Lida a noticia, resolvi imediata-
mente apresentar a V. Ej;.a a minha 
demissão de médico do Montepio, 
resolução que mais se acentuou no 
meu espirito quando, com justificada 
estranhesa, tive conhecimento dos 
factos ocorridos na assembleia geral. 

Digne-se, pois, V. Ej< a aceitar o 
meu pedido de demissão imediata e 
de aceitar também, com os meus agra-
decimentos, os protestos da minha 
consideração. — Coimbra, 3 de De-
zembro de 1923. — Guilherme óe Al-
querque. 

Football 
AM A N H A teem os afi-

cionados do football 
um dia cheio daquele ramo 
de desporto. 

Realisam-se, pois, ámanhã 
os seguintes desaf ios: 

A's 13 horas, Sporting-
Santa Clara; 

A's 14,30, A. Academica-
Sport 

Estes desafios são joga-
dos no campo do Arnado. 

No campo da Arregaça, 
realis^m-se: 

A's 10 horas, a 2.a e a 3.=> 
categoria; 

As 12 horas, o team 
e os jogadores da velha guar-
da. Estes desafios são para 
n disputa do Bronze Inácio 
Rocha. 

A's 15 horas, União-Na-
val, da Figueira da Foz. 

O team da Associação 
Naval l.o de Maio, da Figuei-
ra da Foz, apresentou-se no 
primeiro desafio desta época, 
realisado naquela visinha ci-
dade, com unt grupo comple-
tamente remodelado, com ele-
mentos novos de grande va-
lor e outros que pertenceram 
ao Ginásio. S ã o estas as in-
formações que nos deram cs 
jornais da Figueira. 

Conseguirá desta vez a 
Naval vencer o União? Eis 
a pergunta que os desportis-
tas formulam nas conversas 
sobre este senseicional encon-
tro. . 

Como é pela primeira vez 
que nos visita esta época o 
grupo da Naval, é de cièr 
uma larga afluência de es-
pectadores. 

Ao preço das entradas é 
acrescida a taxa de $10 para 
os dispensários anti-tubercu-
losos desta cidade, simpatica e 
patriótica deliberação tomada 
pela Direcção do União. Foot-
bell Coimbra Club, que assim 
quere contribuir para debelar 
tão grave doença de que enfer-
mam, especialmente as classes 
menos abastadas, por falta 
de assisjensia. 

Na Havaneza Central da 
Rua Visconde da Luz, 2 a 6 
encontra V. Ex-a um lindo 
sortido de brinquedos para 
seus filhos. 

afinco de m 
p» ARECE que a ; r.tiga 

fábrica de papel da 
Ponte de Sotam, em Goes, 
acaba de ser adquirida per 
um grupo de capitalistas de 
Lisboa, devendo brevemente 
recomeçar activamente a sua 
aboração. 

Ern Co;>T>k 
etr um yr 
produtos cí 
do-se já, para 
própria. 

Quer brinquedos bonitos 
procure-os na Havaneza Cen-
tral na Rua Visconde da Luz, 
2 a 6. 

—. o-^-a —* 

Os ovos 
OS ovos compram-se 

em Coimbra a 6 tos-
tões cada um! 

Já se pagaram mais caros, 
mas 6 tostões por um ovo, 
havemos de concordar que é 
p u x a d o . 

O f 10 não deixa as gali-
nhas fazer a sua postura. 

Ha quem suponha que ou-
tra cousa originará o mal, 
porque os que tem galinhas 
queix«m-se que elas não dei-
xam para a despesa. 

Estaremos em presença de 
mais outra crise, a outra cri-
se dos ovos? 

Se assim é, é para lamen-
tar porque os ovos é um gran-
de alimento e não faltam lam-
bareiros que os comam. 

E lembrar se a gente que 
já se pagaram ovos a 3 por 
25! Se fosse só os ovos que 
estão c a r o s . . . 

O pior é que tudo sobe 
ern preço e muitos qéneros 
peçam por má qualidade. 

Fiscalisação é leite 
D1 

t m b r a v a i - s e m n-
:iidr; a r m a z é m d o s 
i f á b r i c a , p r o c u r a n -

tal fim, casa 

IZEM-NOS quenobair-
de Santa Clara 

ha quem venda leite antes da 
fiscalisação, podendo por isso 
ser vendido gato por lebre. 

Convém activar a fiscali-
sação para aquele bairro. 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de N o v e m b r o de 1928 f 

F É i c a i ã o francesa das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
J l r a u j o . J T u n e s <fi X.óa 

Rua do Crucifico, 8 -2A Telef. C. 605 
o l a c l i 

MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, FARMACIA DONATO. 
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s e m p r e e m c o n c o ^ í e n t d a c o m o s e S e 
q u o l q u e c outra c o s e i . 

â P i e s £ C - s e E S M A visita ás n o s s o s e j c -
p o s i f d e s e m i o d o s o s d o m i n g o s o # é 
a o J l a t a l . 

E l i s l i e 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Laura Barreto Chichorro Cortez 
D. Amélia da Conceição Silva 

Pinto 
D. Joaquina Sant'Ana da Silva 
D. Vitória Isabel das Neves Eliseu 

- D. Delfina dos Santos Melo 
Dr. Antonio José Teixeira de Abreu 
Dr. Domingos Simões Trincão 
Joaquim da Cunha Andrade 
José Francisco Conde 
Carlos Henriques. 

A!manhã : 
A menina Lucinda Serrado 
D. Maria Amélia dos Santos Re-

gendo. 

Segunda-feira : 
D. Beatriz Julia Dias da Fonseca 
Carlos Ferreira Brandão. 

Partidas e chegadas 
Regressou de Miranda do Corvo 

a sr.a D. Sara da Conceição Reis. 

M I S S A 

Dr. Almeida e Sousa 
Maria Justina de Nápoles 

Ferraz de Almeida e Sousa, 
participa a todas as pessoas 
das suas relações e amigos 
que foram do seu saudoso 
marido, que se realiza na pró 
jeima segunda-feiro, 10 do cor-
rente, ás 9 horas, tu Sé Cate-
dral, uma missa sufragando a 
sua alma. 

Desde já agradece a to-
das as pessoas que se digna-
rem assistir. 

W 

D E G R A Ç A E 
E T E R N A M E N T E 

lippp--

P ^ S ã o forneci<lâè aos possuidores 
d esta caneta todas as peças que 
se avariem ou quebrem incluindo 
•d aparo. Nunca mais gasta . um 
centavo em toda a vida com a 
y C O N K L I N - E N D U R A . 

CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
Não cão autenticas as canetas que 
não tiverem marcado no corpo 

da mesma o home Conklin. 

T h e C o n k l i n P 

' " " I D A NAS BOAS PAPELARIAS 

- d o , O h i o U . S . A . 

O maior "stoh,, de Coimbra, 
Havaneza Central, de Bar ros 
Taveira, R. Visconde da Luz, 

A D I V i S S S H A S 

r \ E C I F R A Ç A O d 
•L' rior — Al fnini 

a ante 
Alfaiate. 

Para aviar os fregueses • 
Ponho-me em tal posição, 
Que a todos pareço estar 
A resar uma oração. 

O' que pé tão pequenino, 
Que meia linda da moda ; 
Esta minha profissão 
Põe a minha cabeço á roda. 

Lorvão, 29 
Encontra-se entre nós o nosso 

presado amigo sr. João de Castro 
Morgado, pintor diplomado pela Was-
hington Schoul of Ari, que, breve-
mente, vai ej<pôr nessa cidade. 

— Brevemente iniciar-se ha uma 
nova carreira de camionete entre 
esta povoação e essa cidade. 

A camionete. marca Internatio-
nal, que é propriedade do sr. Manuel 
Rosa Ralha, importante industrial, 
fará carreira pela estrada de Sou-
selas. 

— Pelo sr. Bispo-Conde foi no-
meado para esta freguesia um novo 
pároco que, segundo, nos informam, 
é pessoa de prestigio. O rev. Basilio 
da Costa Morgado que já ha uns pou-
cos de anos paroquiava esta fregue-
sia, foi transferido para as freguesias 
de Carvalho e Sazes. 

Louvamos a atitude de sua reve-
rendíssima pois que o seu gesto aca-
ba de uma vez para sempre com a 
falta de unidade que já muitos anos 
existia na freguesia. Lamentamos 
contudo que a força das circunstan-
cias provocasse a saída do rev. Mor-
gado, pois que neste meio gosava de 
muilas simpatias peio muito que tra-
balhou, pelo muito que fez pela sua 
igreja suntuosa. 

Mais que muitos dos nossos con-
terrâneos ele teve amor á sua fregue-
sia, sacrificando - se bem por ela. 
Opalá — do coração o desejamos — 
que ele nas novas tieguesias que vai 
paroquiar continue como aqui a me-
recer dos seus paroquianos a admi-
ração a que tem jus pelo seu carac-
ter lhano e afável, pelas suas facul-
dades de trabalho, pela isenção do 
seu caracter. 

— Fez anos, no dia 26 ultimo, a 
sr.a D. Graciana Rosa de Figueiredo, 
Sientil filha do sr. Justiniano da Silva 
Figueiredo, bemquisto comerciante 
nesta localidade. — C. 

i , I s a S i p i l i , Z i 
COIMBRA 
V 'í A 

m i i á 

v O 

melhor snlre os m i m e s 
] Deposito óe venóas 

1 l a Visconde (ia in, 5 4 E e i É r a , i 

Passa-se 
Num dos bons Restauran-

tes desta cidade, passa-se 
uma cota, podendo ficar o 
pretendente na gerencia. 

Informações na Panifica-
ção de Coimbra, Liihitada, 
Largo da Louça, Coimbra. X 

Anionio de Oliveira Baio, 
comerciante no Largo da So-
ta, n.o 6, desta cidade,, pede a 
todos os credores de seu ir-
mão, João de Oliveira Baio. o 
favor de lhe enviarem, até ao 
fim do corrente ano, nota dos 
seus créditos. 

Coimbra, 8 de Dezembro 
de 1928. 4-s 

Antonio óe Oliveira Baio. 

Em garrafões, vende a 
Competidora de Coimbra, Li-
mitada, a 2$20 cada 5 litros. 

Para revenda, preço espe-
cial. 

Rua da Sofia, 41 a 43. 3 

CAMÂRA MUNICIPAL 
Deliberações tomadas em 

sessão da Comissão Admi-
nistrativa no dia 6 de Dezem-
bro de 1928: 

Resolveu mandar organizar o an-
te-projecto da transformação do pri-
meiro troço da Avenida de Sá da 
Bandeira e solicitar dos Serviços Mu-
nicipalizados a mudança da linha ele-
ctrica naquele local. 

— Deliberou que todas as plantas 
enviadas á Camara para construções 
ou reparações de obras sejam sem-
pre assinadas pelos autores dos res-
pectivos projectos.— Igualmente de-
liberou que os cálculos para as cons-
truções em cimento armado, só pos-
sam ser feitos por engenheiros civis, 
nos termos do Dec. n.o 4.036, de 28 
de Março de 1918. 

— Resolveu mandar organizar o 
processo de expropriação dos terre-
nos ao principio da Avenida Dr. Dias 
da Silva. 

— Deliberou mandar anunciar a 
arrematação das novas barracas do 
mercado de D. Pedro V. 

— Resolveu que o Engenheiro-
Chefe e o mestre das obras munici-
pais, vistoriem o estado em que se 
encontram as obras da Rua Augusta, 
e dêem o seu parecer sobre o assun-
to até á projeima sessão. 

— Tornando-se necessário para a 
policia e conservação das estradas 
municipais, reorganizar esse serviço, 
aprovou, por unanimidade, a seguin-
te proposta apresentada pelo sr. Te-
nente Vasco Ramos de Figueiredo; 

l .o — Que sejam contratados me-
diante concurso, um fiscal e 9 canto-
neiros. em harmonia com as condições 
de concurso a organizar pela Repar-
tição de Obras; 

2.o — Que sejam dispensados, e 
por conseguinte despedidos, todos os 
cantoneiros e iiscais que não tenham 
concurso; 

3.o — Que os salários passem a 
s e r os s e g u i n t e s : — Cantoneiros, 
7$00 diários;—Cabos de cantonei-
ros, 9$00 diários; — Fiscais de can-
toneiros, 550S00 mensais. 

Em aditamento a esta proposta, o 
sr. Presidente propôs e foi aprovado, 
que os fiscais e cantoneiros que não 
tenham concurso, continuem provisó-
riamente a prestar serviço até que 
os respectivos lugares sejam provi-
dos por concurso. 

— Aprovou as instruções relati-
vas á adopção de livros de armazém 
para todas as Repartições fazeram o 
registo do movimento de entradas e 
saídas. 

— Deliberou oficiar ao Presiden-
te da Junta Autonoma do Porto e Bar-
ra da Figueira da Foz, comunican-
do-lhe que apoia a proposta constan-
te do oficio enviado ao sr. Engenhei-
ro Adm inistrador Geral dos Serviços 
Hidráulicos, ácerca do projecto do 
regulamento da Junta do Porto da 
Figueira, na parte que diz respeito á 
manutenção da zona de influencia 
proposta primitivamente no mesmo, 
ao seu alargamento, mas não a apoio 
na parte respeitante ao aumento de 
percentagem de 3 o/o para 5 o/o, 
porque o acréscimo de 2 o o se tra-
duziria num novo encargo para este 
concelho, já muito sobrecarregado. 

— Tomou conhecimento de ter si-
do aceite o convite feito ao sr. Con-
selheiro Fernando de Sousa, para a 
realisação de uma conferencia nesta 
cidade, sobre e plano dc redes ferro-
viárias entre o Douro e o Tejo, de-
vendo esta conferencia reaiisar-se 
ainda no corrente mês. 

— Efectuou diversas arrematações 
de impostos indirectos e das lava-
gens da preparação dos detritos e 
das dobradas do Matadouro, durante 
todo o ano de 1929. 

— Resolveu ceder ao Dispensá-
rio Anti-Tuberculoso de Coimbra, a 
sala onde funcionou a Repartição de 
Pesos e Medidas, no Pátio da Inqui-
sição, afim de ali ser instalada a Se-
cretaria do mesmo Dispensário. 

— Contratou o cidadão Augusto 
Ribeiro Duarte Ralha, para desempe-
nhar as funções do engenheiro auxi-
liar sr. Castelo Branco, a quem foram 

concedidos 90 dias de licença sem 
vencimento. | 

• Resolveu retirar da praça a 
barca de passagem que havia deli-
berado estabelecer numa serventia 
existente p r o x i m o e a juzante do p o r -
to denominado Manuel Vicente — aos 
Palheiros, por virtude de reclamação 
apresentada por Manuel de Almeida, 
deliberando que o local fosse visto-
riado pela Camara e que o sr. advo-
gado do município, formule o seu pa-
recer sobre as razões jurídicas adu-
zidas pelo reclamante. 

— Aprovou a estimativa para a 
remoção de 500 metros cúbicos de 
terra, na Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra e uma regularização, 
na soma de 3 000$00. autorisando 
que pela Repartição de Obras se 
executem estes trabalhos por tarefas 
ou empreitadas. 

— Aprovou lambem a estimativa 
para a construção de um aqueducto de 
alvenaria hidraulica de Om.ÕOXOm.GO 
na Rua dos Combatentes ds Grande 
Guerra, junto á estrada da Beira, na 
extensão da 12 metros, na soma de 
2.400$00, resolvendo anunciar a sua 
arrematação. 

— Deferiu vários requerimentos 
para construções e reparações de 
obras, dentro e fora da cidade; e pa-
ra renovação de sepulturas e colo-
cação de sinais funerários no Ce-
miterio. 

[emp. P . è i M o s l e Farra 
Serviço óa Contabilióaóe Central 

Caij<a de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Vicente Ser-
vo, também conhecido por Vicente 
Servolo, carregador de Santarém, 
contribuinte n.o 3784 á pensão de 
sobrevivência por ele legada, como 
Contribuinte da Caij<a de Reformas e 
Pensões da referida Companhia, nos 
termos do Regulamento de 1908. con-
correndo á sua divisão ou impugnan-
do os pedidos já feitos em requeri-
mentos de Joaquina da CoMa Servo, 
Emilia. Rosaria, Amalia. Jesuina e 
Maria, viuva e filhas solteiras. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa. 5 de Dezembro de l928. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, ( a ) M. Barqueira. 

Coiiip. P. das ímMi da Ferro 
Serviço da Contabilidade Central 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
A conlar da segunda publicação 

deste anuncio no Diário óo Governo, 
correm éditos de 30 dias, para se ha-
bilitarem perante a Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, to-
das as pessoas incertas que se jul-
guem com direito ao todo ou a parte 
da importancia q.,e ficou em divida 
ao falecido carregador dos Caminhos 
de Ferro do Minho e Douro, Alberto 
Coelho da Silva, proveniente de im-
portâncias que teem a haver desta 
Companhia, ás quais se habilitam a 
viuva. Ana de Jesus Queiroz Coelho 
da Silva. 

Findo este praso será tomada a 
deliberação em conformidade. 

Lisboa, 4 de Dezembro de 1928. 
O Chefe da Contabilidade Cen-

tral, (a) M. Barqueira. 
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PREMIO MAIOR 

5:000:0fl0$00 
Bilhetes e fracções á ven-

da na cása de 

I1ILI0 DA mm PINTO & FILHO 
AVENIDA NAVARRO 

D E P O S I T Á R I O EIYI C O I M B R A 

Adriano A. Bisarro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

(Telefone **75 

C O M U N I C A D O 

l o [ o n i o i a o Povo 

t r u i i le DTOtestc 
No dia vinte e seis de No-

vembro de mil novecentos e 
vinte e oito, nesta cidade de 
Coimbra, e no meu escrito-
rio na rua da Sofia, nume-
ro cincoenta e cinco, peran» 
te mim. bacharel Jaime Cor-
reia da Encarnação, notá-
rio desta mesma cidade è 
comarca, totttjjarfeèett coino 
Outorgante, o senhor José Al-
buquerque Manso Preto, ca-
sado, comerciante, morador 
nesta cidade, pessoa cuja 
identidade reconheço por ser 
do meu conhecimento pes-
soal. o que certifico. 

F na minha presença e na 
das testemunhas que sei se-
rem idóneas por serem mi-
nhas conhecidas, adeante no-
meadas e assinadas, por ele 
outorgante foi d i t j : 

Que é um dos socios da 
sociedade por cótas com sé-
de nesta cidade, que tem a 
firma Manso Preto, Limita-
óa, constituída por escritura 
lavrada na minha nota, no 
dia trinta de Julho do corren-
te ano. p la qual foi ele ou-
torgante nomeado único ge-
rente daquela sociedade; 

Q j ç no dia 24 do corren-
te mez de Novembro, cerca 
das treze horas, quando ele 
outorgante entrava no estabe-
lecimento (farmacia) da dita 
sociedade, encontrou lá o so-
cio Joaquim Correia de Al-
meida Leitão e o senhor Luís 
Aires Garisio que se apresen-
tou também como socio por 
lhe ter sido cedida a respec-
tiva cóta pelo sócio José da 
Cruz Camarneiro Júnior, os 
•quais apresentaram a ele ou-
torgante, um papel com a 
norma de uma acta da refe-
rida sociedade, respeitante a 
uma assembleia geral ejetra-
ordinaria, que se dizia reali-
zada nesse dia, e da qual 
constava ter sido ele outor-
gante exonerado do seu lugar 
de gerente e substituído na 
gerencia pelo referido íócio 
Garisio; 

Que o dito Garisio lhe leu 
a dita norma da acta, pergunf 
tando-lhe se ele outorgante a 
queria assinar, ao que ele ou-
torgante disse que não, visto 
que nenhuma assembleia se 
linha realizado e nem sequer 
tinha sido convocado, sendo 
portanto de nenhum valor a 
a mesma acta; acrescentando 
que, mesmo que a assembleia 
se tivesse realizado, nenhum 
valor tinha aquela delibera-
ção, visto que ele outorgante 
não tinha sido convocado pa-
ra ela e não podia assim ser 
destituído da gerencia, por 
isso representaria uma alte-
ração ao pacto social, pelo 
qual tinha sido nomeado ge-
rente ; 

Que ele outorgante decla-
rou ainda nessa ocasião, que 
só assinaria a acta se ela 
correspondesse a uma assem-
bleia geral regularmente con-
vocada e desde que ficasse 
e jorado o seu protesto contra 
tal deliberação e o novo ge-
rente tomasse conta da ge-
rencia depois de previamente 
feito um inventario da farma-
cia ; 

Que, depois disso, foi la-
vrada a referida acta no livro 
proprio, tendo sido assinada 
?ó pelos outros dois sócios, 
Joaquim Correia de Almeida 
Leitão e Luís Aires Garisio; 

Que, contra todas as re-
feridas ilegalidades ele outor-
gante protestou na ocasião 
em que foi procurado pelos 
referidos socios Leitão e Ga-
risio, e contra elas agora pro-
testa e vem reduzir ao pre-
sente instrumento esse seu 
protesto para todos os efeitos | 
de direito. 

Assim o disse e outorgou, 
sendo testemunhas presentes, 
Manuel Ferreira Mateus, ca-
sado, proprietário e comer-
ciante e Ezequiel Duarte de 
Oliveira, casado, proprietário 
e industrial, moradores nesta 
cidade, que assinam este ins-
tu mento com o outorgante e 
comigo depois de por mim 
ser lido em voz alta na pre-
sença simultanea do mesmo 
outorgante e das testemunhas. 

O notário, Jaime Correia 
óa Encarnação. 

(Segue-se o reconhecimento). 

NOTA. — Não podendo 
manter-ine em silencio peran-
te o publico e muito em espe-

f 
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O m e u b e m estar 
«&». 0 ao A TOPtíAN. Aquêle que ^ 
o (oma co séiiílr OS jtflitiWòs smlômaS 
de reumatismo ou gôía evitará quí< êttâr 

doenças se agravem, porque o 
, Atoplian é um remédio especifico. J |j| 

elimina o ácido úrico sem alacar ^ 
o coração. Exija a emba-^gQM & 
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ciai perante o comércio, clien-
tes e amigos que ha muito 
conhecem a minha conduta, 
brevemente farei o relato da 
forma aviltante como fui de-
sapossado dá minha casa co-
mercial, colocando então no 
lugar em que devem estar, os 
indivíduos culpados e respon-
sáveis do facto, alguns ami-
gos desde a minha infancia, 
em quem de boa fé confiava. 

Manso Preto. 

Vaia í K j É i a 
Arrematação 

(l.a publicação ) 

No dia 13 de Janeiro pro-
ximo, pelas doze horas, á por-
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca, se hão-de arrema-
tar em hasta publica, pelo 
maior preço oferecido, acima 
dos valores indicados, os pré-
dios infra designados, penho-
rados nas execuções fiscais 
em que é exequente a Fazen-
da Nacional e executados Ma-
ria Joaquina Neta, moradora 
em Lisboa, e Rosa Neta, resi-
dente em Tovim de Cima, a 
saber : 

N.o 1 
Uma oitava parte de uma 

terra, com algumas arvores 
de fruto, no sitio de traz da 
Ladeira ou Casa da Carneira, 
limite do Casal do Lobo, fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais, a qual faz parte do 
prédio descrito na Conserva-
tória do registo predial, sob 
n.o 40.633 do livro B. 103 e 
vai a praça em 4.360$80. 

N.o 2 

Uma oitava parte de uma 
terra, com arvores de fruto, 
no sitio do Vcac da Cova, nos 
referidos limite e freguesia, a 
qual faz parte do prédio des- 1 

crito na • dita conservatória, j 
sob n.o 40.634 do dito livro e j 
vai á praça no valor de i 
8.216$40. 

N.o 3 
Uma oitava parte de uma 

terra, com algumas arvores 
de fruto, no sitio de traz da 
Ladeira ou Casa da Carneira, 
nos ditos limite e freguesia, a i 
qual vai á praça em 4.360$80. 

N.o 4 
Uma oitava parta de uma 

terra, com arvores de fruto, 
no sitio do Vale da Cova, nos 
ditos limite e freguesia a qual 
vai á praça no valor 8.216$40. 

Estes dois últimos pj-edios, j 
fazem parte dos descritos res-
pectivamente na Conservató-
ria do registo predial, sob 
n.os 40.633 e 40.634. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas, que 
se julguem com direito ás re-
feridas oitavas, partes dos 
eludidos prédios ou a uzar 
de qualquer direito de p r e f e -
rencia, devendo neste caso 
fazê-lo no acto da praça. 

Coimbra, 6 de Dezembro 
de 1928. 

O escrivão, Alfreóo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito da l . a 

vara, J. Miranóa. 

Quem achou? 
Perdeu-se, na quinta-feira, 

desde as escadas do Liceu ao 
mercado, uma pulseira de ou-
ro, de grande estimação. 

Gratifica-se bem quem a 
entregar nesta redacçâoi 1 

que a tamisaria da 
y ¥ £ & d a continua a liqui-
dar todos os seus artigos pof 
preços excessivamente bá-
ratos. 

Camisas, gravatas,suspen-
sórios, ligas, meias, piugas, 
roupa branca para senhora, 
vestidos de malha para crian-
ça, camisolas, etc., etc. 

A chegar por estes dias 
uma Colecção de Vestidos e 
toucas para Baptisado, manu-
facturadas por uma hábil mo-
dista francesa, especialista no 
género. 

Também em breve conta 
receber uma grande colecção 
de rendas e aplicações de 
Bilrros manufacturadas em 
Vila do Conde. 

Rua Ferreira Borges, 114, 
l.o andar, por cima da nova 
Sapataria Elite. 6 

Coimbra 
Pensão U n i v e r s a l 

Rua Ferreira Borges, 132 
Abriu esta Pensão que se 

encontra instalada com todas 
as comodidades. 

Óptimo.serviço de meza, 
bons aposentos para familia®, 
tendo luz electrica em todas 
as dependencias. 

Está situada no centro da 
cidade. Recebem-se comen-
sais. 

Preços módicos. 

ireis 
Y y Jogai n o 

Rua do Amparo, 51. 
= LISBOA = 
P r e ç o s : Bilhetes, 170$; 
meios. 85$>00; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende tod .s 
os pedidos da província 

w. 

II L 
1.0 Premio 
2.o Premio 
3.o Premio 

5.000.000$00 
1.800.000$00 

600.000$00 
estãoá venda nas felizes c^sas 

Costa, Limitada 
(Antigo cambista PINA) 

são as casas que teem vendi-
do mais 

SORTES GRANDES 
Séde — Rua de S. Paulo 

n.rs 75-77. 
Filial — Rua da Prata, n.os 

60 62. 
LISBOA 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de N o v e m b r o de 1928 f 

Cimento Emppcza dc Ci-
mentos de Leiria 

EM BARRICAS DE 180 KILOS. 0 melhor cimento para obras de responsabilidade. Todos os construtores preterem = esta acreditada marca. Temos em armazemo para entreoa imediata. = 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Telefone 453. 
Rua da Sota — COIMBRA Plácido Vicente & C.a, L.da 

i í l u ^ f f i m - s e q u a r -
t o s s e m p e n s ã o n a 
rua Ô>nnill6hervne 
Jitoreira, n . o I . X 
Irrnnffg «n 0 prédio da antiga hos-
HllcllUu Bb pedaria Donato, na rua 
Bordalo Pinheiro. 

, Para tratar com Antonio Donato, 
Pateo da Universidade. X 

IrrOIírlS-ÇO c a s a e?P' e ndidamente si-
nlIcIlUOC tuada, na rua Capitão 
Luís Gonsaga, nos Olivais. Tem agua 
e instalação electrica. 

Para tratar, na mercearia Vitorino 
Areosa. X 

Irronrta t o 0 an<^ar (^ comparti-
miEUUuttC mentos,), do prédio n.o 
13, da rua da Moeda. Tem instala-
ção electrica. 

Trata-se na rua Dr. João Jacinto, 
31, 3.o. x 

J r c e i a d a m - s » 2 
b o n s « a n d o r e s g » : t o ~ 
x i m o «2© J e a l r o 
foilSCã Ú&ÍIZSÉOS. 

(Traia-sts na 
Vis€one le 
3 * «f io 

- • . o . 

- A f O 
JCsnx, 

quartos com ou sem mobilia. 
ou parte de casa completamen-

1* ttlbbilada, i!uga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

<ia Beira (Região de Pi-
nhel). Ver.dem-sf aos 

melhores preços, tanto por juni •. co-
mo a retalho, na Rua loão M acha-
do. A B. X 

fSíji arrenda-se em Celas, á eiarada 
LujQ da rua do Asilo, tem bom quin-
tal 6 drjtla nativa. 
. Pára tratar, com José Victorino 
Bapti sta dos Santos, rua das Flores, 
Coimbra. X 

em ótimo local e de bom rendi-
mento, vende Antonio de Oli-[asa 

veira Baio, Largo da Sota, 6. 

ou quinta de rendimento com-
pra-se. Nesta redacção se in-

forma. 2-s 

^
e parte dc quinta, vende-se 
num dos mais lindos e saudá-

veis pontos de Coimbra, na encosta 
do Penedo da Saudade, com entrada 
pela Estrada dc S. José e servida pe-
la linba electrica. Para tratar na Cou-
»ça de Lisboa 95. X 

|IMI para habitação. Alugam-se 
LusUd bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva, Casa Tota. X 

vendem-se, uma em Montes 
Claros pronta a habitar, bom 

logar, quintal e junto ao electrico. 
Ouíra na Alta, bom. rendimento e 

ejiceleate construção. Preços de oca-
Bião. Tratar com Agente Universal, 
rua Pedro Rojra, 1, Coimbra. 5 

rnhnHnr c o m e ? { a m e s c*os Liceus, 
lUUlQuul serio e com fiador. Infor-
Bifi, na rua do Corvo. 43. s-X 

passa-se uma dum dos melho-
res restaurantes desta cidade. 

Capita! garantido. 
Nesta redacção se diz. X 

r n m n n ra casa cum 14 a 16 divisões 
IvllipiQ"ib em bom ponto da cidade. 

Carta a esta redacção ás iniciais 
B. A. X 

comercial, precisa-se, pa-
ra balcão com pratica de 

mercearia e que dê boas referencias. 
Propostas a A. M. Lobo, Sucesso-

res, Mortagua. 1 

pensão, com ou sem quar-
to, em casa particular, 

com bom tratamento. 
Rua das Flores, 18. 

de todas as classes de 
IÚUU1 maternatica e de fisica e 

química até ao 5.0 ano, Antonio José 
Vieira, rua Orienlal de Montarroio. 
19, A. X 

Cjrmjria pissa-se muito afreguesa-
luillllUJ da, numa localidade, onde 
ejíiste estação do caminho de ferro e 
telegrafo postal. 

Informa Jcão Gomes Júnior, rua 
da Solta, Coimbra. 1 

Hfihjljn de quarto boa, e quarto de 
HUUIIíU banho, vendem-se em conta 

Trata-se de tarde na Ladeira do 
Seminário, i -B 2.". 1 

de chapéus, para dirigir 
atelier do movimento, ofe-

rece-se. Carta a esla redacção a Mo-
dista. 1 

Harley 3,5 II P modelo 192? 
em bom estado vende Augusto 

Diniz de Carvalho, rua da Madalena, 
Coimbra. X 

dá-se sem dormida em casa 
particular c bom tratamento. 

Rua da Trindade. 24. X 

em estado de novo. Rua dos 
Miliíares, 11 3 

Mim na Tinturaria Brazileira 
no Pateo de S. Bernardo, 

de um homem que saiba lavar e tin-
gir; paga-se bom ordenado. 

Para tratar na mesma. 

arrendam-se com ou sem co-
mida, tem luz electrica. Rua 

das Padeiras, 61-3 1 

ImhnrS ' n â ' e s a ' c o m muita prática 
ÍSIIIIUIQ de ensino, leciona inglês, 
francês, italiano e alemão. 

Habilita nestas linguas para os 
Liceus. 

Rua da Manutenção, 11-M. 3 

TurrOnfl v e n ( i e - s e na rua Antero do 
Itllclll) Quintal, mede 1.100 metros 
(gifadrados sendo 32 metros de frente. 

Nesta redacção se diz. X 

Torronfl v e n <5e-se ao Caihabé projd* 
lblibílU mo da passagem de nivel, 
um lote com 570 metros quadrados, 
ótimo para construções economicas. 

Trata-se no armazém de trapos, 
rua da Madalena n.o 1. 4 
Torfonn? baratos P a r a pequenas cons-
I ClICLLUA truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

-se em boas condic3es um 
bem afreguesado esta-

belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

a antiga mercearia Co-
rado, no Largo da Fei-

ra 53-54. Trata-se na mesma. 1 

Quartos alugam-se com ou sem mo-Quartos bilia na Couraça dc Lis-
boa 95 X 

ji ou arrenda-se um esta-
*'{JUMU J6 belecimento de carvoa-

ria e vinhos, e materiais de constry-
ção, bem situado na E«'?áua da Beira, 
com bom retiro de jògo de malha, etc. 
com - ° , p - 5 a m e n t 0 e trata-se 

11 ? pioprio, junto á Fabrica Fran-
zêres. X 

líSD fO um bonito e moderno 
itiib"le fogão em estado de novo 

na rua Pedro Monteiro, 52. 3 

• q automovel BALLOOT, em 
4C estado novo, de 7 lugares. 

Para tratar. í d e l i o Rocha, Rua 
Pedro Cardoso. 5 — Coimbra. X 

-ll 
uma propriedade, que cons-
ta de casas de habitação, 

curraes, de terra de semeadura com 
vinha, oliveiras e outras arvores de 
fruto e pinhal, no sitio do Fetal, limi-
ta e freguesia de Santa Clara. 

Recebe propostas o seu proprie-
tário Antonio de Oliveira, ali resi-
dente. 1 

balcão e aparador proprio 
para deposito de pão. Tra-

tar r.a Casa Pais. X 
I-S2 

colocam-se por letra e 
com a mais solida garan-

tia, fiador, etc. 
Tratar com Agente Universal, rua 

Pedro Ro^a. 1 3 

Luz, 34 -1 .o . 

ou fracções, emprestam-
se. Rua Visconde da 

X 

emprestam-se sobre hi-
poteca. Ferreira Arnal-

do, solicitador encartado. 1 

emprestam-se por hi-
poteca. A tratar, com 

o procurador Alves Valente, escritó-
rio dos drs. Antonio Leitão e Costa 
Braga. 6 

íí 
No projdmo dia 16 de De-

zembro (Domingo) , no logar 
da Ademia de Baijco, pelas 
15 horas, vender-se-ha pelo 
maior lanço oferecido, se con-
vier: 

l.o — Uma excelente casa 
de habitação, pátio, currais, etc., 
á beira da estrada da Figuei-
ra da Foz, no referido lugar, 
(a 100 metros da passagem 
do nivel). 

2° — Um optinto terreno 
de cultura, com oliveiras, po-
ço com agua abundante, po-
tável e para regas, junto á re-
ferida casa. 

Este terreno é excelente 
para construções de casas de 
habitação, pois fica num dos 
mais lindos pontos dos arre-
dores de Coimbra. A praça 
tem lu ar nas mesmas pro-
priedades, que se vendem por 
junto ou em separado. 

Coimbra, 28 de Novembro 
de 1928. 

[ A L H I D R A U L I C A 
»» t i 

A melhor e mais resis-
tente do país com vantagens 
sobre todas as outras. 

Os Srs. Construtores e 
Proprietários, devem prefe-
ri-la porque lhes dará com-
pleta satisfação. 

Pedidos ao agente nesta 
cidade, MANUEL ALVES 
LEAL. rua S imão d'Evora 
n.o 17. 

BACALHAU 
Inglês fino, noruega, es-

landia e f rancês ; farinheira 
e mucela de Elvas; completo 
sortido de mercearia, ao me-
lhor preço do mercado. 

Louças esmaltadas, ao pre-
ço da fabrica. 

Manuel Gaspar Coutiniio 
C a i h a b é , 1 3 8 — C o i m b r a 

Por 6.000800 
Vende-se uma mobilia de 

quarto completa em riquíssi-
ma madeira, 9 peças, onse es-
pelhos bíseautées. Para tratar 
Rua Antero de Quintal 54. 5 

Oieo de mentínbi (comestível). 
Neveiflii (a malhar gordura para 

cosinha). 
Earin&a dg esconote para alimen-

tação de godo. 
Oleo de linbaca—Ácidos. 
Adoisos para todas as coltoras. t Sabão. Sulfato d e cobre, í r A 

Velas e todos os seus produtos 
Encontram-se a venda no seu novo 

importante 
DEPOSITO EM COIMBRA 

( tinta ingleza a agua ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A $ C.a, L.da, Rua do Almada. 
30, l.o e 2 o, Porto- Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganillio. Praça 8 de Maio 

BARBAS A P A T A C O 
3 M . t S 9 i w u . n s i s e S a v n i n a s 

«GIL ET TE» 
A M A R C A MUNDIAL 

Maquinas desde Esc. 5$00 a Esc. 200$00 
em p ata e ouro 

Enviam-se pelo correio á cobrança. Escreva-nos hoje 
J o ã o M a c h a d o d a C o n c e i ç ã o C.a, L.da 

75. Rua da Conceição, l.o — LISBOA 
AGENTES EM PORTUGAL E COLONIAS 

Venda forçada 
Proximo de Coimbra, bela moradia, olivais, vi-

nha, pinhal, extensas terras de semeadura, vende-se 
por metade do seu valor por necessidade urgente. 

Tratar com Agente Universal, Rua Pedro Ro-
jo , 1, Coimbra. 

E' na Praça do Comércio, 97, 
98, 99 e 100 a casa JORGE 
MENDES, a que vende sem-
pre mais em conta. 
Riscados, grande saldo, que eram de 2$70 a 
Cobertores, bonitas lôres, que eram âe- 15$00 a 1 O S O O . 
Camisolas para homem, que eram a 8$00 a 
Xadrez de lã a S 5 S & & . 
Flanelas lisas (todas as, cores) que eram de 4$00 a 3 $ 5 ® 

e de 2 pêlos a 3 0 . 
Lãs em fio a 50800. 
Calçado de agasalha salda-se com 20 0[0 de diferença devi-

do ro grande sortido que possuímos. 
Artigos de Retrozaria a preços sem competencia, e mais ar-

tigos por preços q;:e só nós vendemos. 

COLUMBIA 0 HIS MÂSTER'S VOICE 
Os Últimos Modelos 

Alvaro Esteves Castanheira 
207, Ras Ferreira E o ? p s , 211. — Eoiiiifira 

C á P « i I « o « l e « A i d x ç d e s n o l . o sswssiftr > 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, por escritura de 
3 de Dezembro corrente, ou-
torgada perante o notário da 
comarca de Coimbra, Bacha-
rel Diamantino da Mata Ca-
listo, na sua nota 60-B a f l s . 
6, foi, entre Victorino Simões 
Areosa, Antonio Simões Areo-
sa e loão Sirrões Areosa, to-
dos desta cidade, constituída 
uma sociedade por cótas de 
responsabilidade limitada a 
qual se ha-de reger pelos es-
tatuto» <?ue s ã o d o t e ô r se-
g u i n t e : 

1 
Na fórma deste pacto e de 

harmonia com as disposições 
da lei de 11 de Abril de 1901, 
fica constituída uma socieda-
de comercial por cotas de 
res pon sa bilidade limitada sob 
a firma A R E O S A S, COM-
PANHIA, LIMITADA, entre 
eles outorgantes. 

A sua séde e estabeleci-
mento é em Santo Antonio 
dos Olivais. 

O seu objecto é o exercí-
cio da industria e do comer-
cio de padaria, mercearia e 
qualquer outro em que os so-
cios acordem. 

*A sua durução é por tem-
po indeterminado e o seu ini-
cio é de 1 de Dezembro cor-
rente. considerando-se anos 
sociais os anos civis. 

O SPII capital é de escu-
dos 60.000$00, já realisado e 
constituído por três quotas de 
20:000$00, cada, pertencente 
a cada um dos outorgantes. 

A sua gerencia fica, sem 
caução e sem retribuição a 
cada um dos socios, que, co-
mo tais, representarão a so-
ciedade activa e passivamen-
te tanto em juizo como fóra 
dele; por isso todos os socios 

j poderão fazer uso da firma 
j desta sociedade; porem, esse 
j uso fica rigorosamente limita-
j do aos negocios e operações 
; sociais e expressamente proi-
j bido em fianças e em quais-
! quer outros actos de favor que 
' tragam responsabil idades á 

sociedade* por obrigações es-
tranhas. 

Os seus b U r ç •: serão 
dados no fim ^ .Ja ano: 
havendo mensalmente um ba-
lancete. 

8 

Os seus lucros, verifica-
dos pelos balanços, depois 
de retirados 50-0 para o fun-
do de reserva legal, serão di-
vididos pelos trez socios, na 
razão de metade para o so-
cio Vito.ino e a outra meta-
de para os outros. 

9 

As suas quotvs nunca po-
derão ser divididas nem ce-
didas, no todo ou em parte, 
sem especial consentimento 
da sociedade, á qual fica re-
servado o direito de a adqui-
rir. 

10 
No caso de dissolução ha-

verá licitação ficando todos 
°s haveres da sociedade, a 
pertencer ao socio que mais 
oferecer. 

11 
Para as questões emer-

gentes do presente contracto 
e que digam respeito a esta 
sociedade, fica escolhido o 

j f l L f j S H l Ç f i L © 
Encontra-se o armazém 

da Rua Pedro Cardoso, 50 e 
52, permanentemente á expo-
sição do publico com moveis 
usados no estado de novos 
assim como louças, sapatos 
para crianças, malas, tape-
tes, etc. 

O proprietário desta ca-
sa encar rega-se de fazer lei-
lões part iculares ou por sua 
conta própria. 

Compra qua isquer re -
cheios de casas e abona di-
nheiro adiantado sobre as 
ditas. 
domicilio no juizo desta co-
marca. 

12 
Esta sociedade poderá fa-

zer a adquisição de bens imo-
biliários que entender, poden-
do também contrair emprés-
timos a juro e condições que 
entender, obrigando a mesma 
sociedade ao cumprimento 
delas e garantindo os respec-
tivos empréstimos com hipo-
teca dos bens da mesma so-
ciedade. 

Coimbra, 5 de Dezembro 
de 1928. 

A ajudante do notário dr. 
Calisto, — Helena Lopes óa 
Fonseca. 

Anuncio 
Francisco Ferraz dê Melo, 

casado, propr etário, residente 
em Val Negro, da Carapi-
nheira de Coimbra, anuncia 
que revogou a procuração de 
21 de Dezembro de 1889, que 
conferiu a José da Fonseca 
Laranjeira, casado, proprietá-
rio, do mesmo lugar. 2 

Francisco Ferraz óe Melo. 

&mstap JClãtzc (Deten-
tor do Grand Prijí Mundial), 
o preferido pelos concertistas. 
l o e ^ o n ) < $ J i m m e r -
v n s s n v s . e outros autores, 
garantidos, desde 5.500$00, 

Âuto-Pianos 
n » 3 t í 2 . pedais e electiicos, 
o interprete dos melhores pia-
nis tas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11 000$00. 

C f e â Í B O S ( ' o s melhores 
autores, desde 1.600$00. 

32". — Não devem 
comprar sem vêr primeiro os 
nossos pianos em uso em 
Coimbra, pedir preços e in-
formes ao 

Salão Gustav Mi 
á Ra a F o r m o s a , 173 - PORTO 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE'-'! 

F O R M I G A S 

B A R A T A S 

P E R C E Y / E J 0 5 

PULGAS 
T R A Ç A S 

E T O D O S O S O U 
A I M 5 E C T 0 S 
v -

Tinturaria 
t li Li 

Tinturaria, Lavagens Q u i c a s 
e Limpezas a sêco 

— DE — 

MilfilIEL HERDEI AIRES 
V. ejc.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horaíj 
pronto a vestir. X 

HOTEL REIS 
Filira da Fez 

Arrenda-se. Dirigir-se n 
Pedro Ferreira, Ladeira d » 
Monte, 9, 2.o, Figueira d.i 
Foz. 1 

Recebemos nova íemessa 
Reis ty Simões, Limitada, 73 
Rua da Sofia, 85. 2 

lalaria S. Ber-
ti Electra Mecâ-

nico 
Trabalhos gerais de carpintaria 

civil, marcenarias, Armações e mo-
dificações, cm estabelecimentos, co-
mcrciais e bancarios. Esquadrias, 
(juarncciinentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estnigeiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiqa. construi tor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia. 04 Coimbra. X 

Azuieija Harati 
Vende Francisco Ferreira e 

X Maia, L.da, rua da Moeda. 

obilias 
Por motivo de retirada ver,-

dem-se mobílias e diverso* 
móveis, na Avenida Narrova, 
41, l.o. 

Vêr das 12 ás 17 horas. 2 

Arrenda-se 
Casa mobilada çom 5 (}i-

vi tões e aguas furtadas, par.» 
pequena familia. Para tratar 
na Rua Antero de QuintM 
5'1. 5 

Lemos de Oliveira 
's Alves 

A D V O G A D O S 
Rua óa Sofia; n.° 5 — 7." anóar, D.'•j 



GAZETA DE C O I M B R A , de 8 de Dezembro d e 1 
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Farmácias fle serviço 
ES T Ã O de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias : 

h.o turno — Farmacia Donato, Sue., 
rua Ferreira Borges, telef. 14. 

Farmacia da Misericórdia, rua dos 
Coutinhos telef. 270. 

Farmacia Cruz Viegas, Estrada da 
Beira. 

Desastre 
N ( 

P1 

["O Banco do Hospital 
receberam tratamen-

to, Alvaro Marques, de 15 
anos, de Eiras, e Augusto 
Ferreira, de 23 anos, de San to 
Antonio dos Olivais, atingi-
dos pelos estilhaços de um 
tiro de pedreira. O Ferreira 
ficou internado. 

Para a Tuícrio 
FOI internada na Tutoria 

da Infancia, Maria 
Alice, de 15 anos, residente 
na rua da Gala, que ha dias 
havia sido presa na Avenida. 

Por vadiageia 
FOI preso por uma pa-

trulha da G. N. R.. e 
acusado de vadiagem, Manuel 
Lei te, do concelho de Ovar, 
que foi entregue em juizo. 

Processos sumários 
lELO sr. dr. Beça de 

Aragão, foi julgado 
sumariamente, Abel de Ma-
galhães Castela, de Coimbra, 
por ofensas corporais, conde-
nado na multa de 410$00. 

Viciiína de um desastre 
- r fALECEU no Hospital 
A da Universidade, Ma-

nuel Joaquim Pereira, de 35 
anos, de Periscos, concelho 
de Braga, que ha dias ali ti-
nha dado entrada com frac-
tura de craneo, por ter caído 
duma camionete. 

A victima trabalhava na 
colocação do cabo de alto 
tensão do Lindoso. 

Os novos liceus 
CO N S T A - N O S que se 

estão fazendo esfor-
ços para instalar na casa e 
quinta da Rainha, o novo li-
ceu Dr. Julio Henriques, que 
seriam comprados para esse 
fim pelo Ministério da Ins-
trução. 

E relativamente ao liceu 
femenino, parece que se pro-
curam terrenos na Cumeada, 
para neles ser construído o 
edificio que lhe é destinado. 

U' M médico americano 
(sempre a America 

a dar-nos destas descobertas), 
veio a publico afirmar que as 
sa ias curtas e a ausência da 
gola nos vestidos e do cha-
péu são remedio eficaz con-

I tra as pneumon ia s ! . . . 

[ O Q S É O É H i í í l i i l i P ã i i P 

O CONSELHO de Arte 
e Aiqueologia, na 

sua sessão de 2 do corrente, 
depois de saudar o sr. Almei-
da Moreira, director do Mu-
seu de Viseu, que se encon-
trava presente e de lastimar 
a ausência forçada do seu 
Vice-Presidente, o sr. Tomás 
da Fonseca, tomou conheci-
mento da solução favoravel 
dada ás suas reclamações a 
respeito do Museu de Aveiro 
e tomou resoluções ácerca da 
portaria n.o 5742 de 17 de 
Novembro, relativamente aos 
objectos de valor artístico, 
historico e arqueologico que 
teem estado na posse da Junta 
de Freguesia de Santa Cruz; 
resolveu vários assuntos de 
expediente e ouviu a exposi-
ção do seu Presidente a res-
peito dos trabalhos efectua-
dos para a publicação da re-
vista e para a homenagem ao 
Dr. Teixeira de Carvalho. 

Ruptura I i i l i l É í eitre 
o P a n a r o e a M i t i i ? 
BUENOS AIRES, 7 — A 

questão de fronteiras que ha 
longo tempo se vinha arras-
tando entre a Bolívia e a Pa-
raguay, atingiu o ponto cul-
minante, com a abertura das 
hostilidades nas imediações 
dor fartim de Galpon. 

Do combate travado, re-
sultaram até agora 27 mor -
tos. — C. 

ici ua uvenioa 
A BANDA de Caçadores 

n.° 9, executa áma-
nhã, das 14 ás 16 horas, no 
coreto da Avenida, sob a re-
gencia do sr. Campos Felizes, 
o seguinte programa: 

PRIME&A PARTE 
Espana Gani P. D. Marquina 
Adoração, valsa. . >ftaldhefel 
Pan y Poros, selec. F. A. Barbiéri 
Tomaôa óe Moscou 

em 1812 . . . Sachaitoushy 
SEGUNDA PARTE 

Impressiones óe 
Espana, serenata J. Malats 

Per Gynt, suite . . Griey 
Marhh 

Incênd io 

A ' NTE-ONTEM, ás 19 
horas, manifestou-se 

um incêndio num palheiro do 
sr. Antonio Rodrigues Malva, 
no lugar de Ribeira de Fra-
des, que foi extinto pelos bom-
beiros das duas corporações, 
que ali compareceram com o 
seu material. 

Os prejuízos são de pouca 
importancia. 

A " Portugal , , 
calça meio 

mundo 

BGiellm da Sociedade de Deles 

Sessão óo óia 5 

TO M O U conhecimento 
dum oficio recebido 

da Camara Municipal incluin-
do um questionário recebido 
da Sociedade de Iniciativas 
de Turismo, L.da, afim de so-
bre ele esta Direcção se pro-
nunciar, tendo resolvido estu-
dar o assunto e responder 
com todo o cuidado ao refe-
rido questionário. 

— Apreciou a exposição 
feita sobre a Escola Brotero a 
apresentar ao sr. ministro do 
Comércio e que em brevi vai 
ser presente á reunião das 
entidades oficiais afim de da-
rem o seu parecer. 

— Pelo sr. presidente foi 
proposto que na acta ficasse 
exarado um voto de senti-
mento pela morte trágica do 
intrépido aviador Santos Leite 
que era um grande amigo 
desta Sociedade e desta re-
gião de onde era filho, tendo 
resolvido dar-se conhecimento 
á Aviação Militar. 

— Aprovou dois no ?os só-
cios. 

I E R C A D O S 
Montemór-o-Velho, 5 

Medida de 14, 1 63. 
Trigo 20$00 
Milho branco 12$50 

» amarelo 12$25 
Centeio 20$00 
Cevada 14$00 
Aveia 14$00 
Favas 17$00 
Ervilhas 25$00 
Grão de bico 20$00 
Serradela 12$50 
Sanfeno 5$00 
Chicharos 14$00 
Feijão mocho 26$00 

» branco 31$00 
» carraço 23$00 
» avinhado 26$00 
» carracinho . . . . 20$00 
» pateta 20$00 
» mistura 20$00 
» frade 15$50 

Tremoços (20.1) 10$50 
Batatas 15$00 
Galinhas 12$00 
Frangos 7$00 
Patos 12$00 
Ovos o cento 48$00 

Teatro Avenida 
N [A quinta-feira, fez a 

sua estreia neste tea-
tro o artista português Milá, 
que teve a amabilidade de 
vir apresentar-nos os seus 
cumprimentos, que agradece-
mos. 

Os numetos que apresenta 
constam da execução de al-
guns instrumentos musicais, 
que ele executa b e m , com 
acompanhamento de orques-
tra. 

O scenário é vistoso e de 
efeito. 

II 
PA S S O U a novo pro-

prietário o g r a n d ; 
prédio em que se acha insta-
lado o Colégio Luís de Ca-
m õ e ^ . 

4 » j r j i f S f í P i l í T i S l f ? 
T í á L i i U i i i i i i ^ b a T 

FALECEU nesta cidade, 
após um prolongado 

e doloroso sofrimento, a sr.a 
D. Isaura de Araujo, esposa 
do sr. Libório do Nascimento, 
proprietário do Café Sofia. 

No funeral da desditosa 
senhora, que se realisou ante-
ontem, encorporaram-se gran-
de numero de indivíduos de 
todas as classes sociais. 

— Faleceu em Lisboa a 
sr.a D. Carlota Adelaide de 
Pimentel Maldonado de Car-
valho, estremosa mãe do nos-
so amigo e patrício sr. Anto-
nio de Padua de Carvalho, 
conceituado Administrador de 
falências em Lisboa. 

A's famílias enlutadas as 
nossas condolências. 

— Também faleceu em An-
tuzede o sr. José Abrunheiro, 
revisor dos electricos. 

Tratou do funeral a Agen-
cia Funeráiia de José Filipe 
de Oliveira, Sucessor. 

iiiiio ae resisto 
o SR. Joaquim da Silva 

Neves, conceituado 
livreiro nesta cidade, entre-
gou ontem na Caixa Econó-
mica a importancia de 1.000$ 
que ali lhe deram a mais num 
pagamento, facto que é digno 
de ser registado. 

f l i c t o r i o s 

H [A por aí mictorios en-
tupidos que se mos-

tram em péssimo estado de 
limpesa e decencia. 

Noutros corre agua em 
grande abundancia pj.r estar 
mal feita a canedisação e os 
pontos por onde saí a agua. 
Chega mesmo a haver des-
perdício de agua. Ainda ha 
pouco se viu i^so no mictorio 
junto do meiíod•> e prox>mo 
da rua Mar t" - ri<» C a r v a l h o . 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

® 

Ano 13. SABADO, 8 fie Dezembro Sé 1928 N . ° 2 2 7 8 

P i s b l i c a - s © é s t e r ç a s , q u i n t a s e s á b a d o s 

7\ 'MANHA, 9, perfazem-se 74 
x v anos que morreu em Lisboa 
uma das figuras mais notáveis da 
nossa literatura : o visconde de Al-
meida Garret, poeta admirável, como 
o prova exuberantemente o seu poe-
ma Camões e D. Branca, Lírica e 
outros, assim como prosador do mais 
fino quilate como disse e prova o 
belo e delicioso livro chamado Via-
gens na minha Terra. 

Poeta e prosador, Almeida Gar-
ret não deijíou de ser também um 
notabilissimo orador comparável a 
José Estevão Coelho de Magalhães, 
mas com mais sabor e brilho literá-
rio do que o tribuno de Aveiro. 

Politico, num dos períodos mais 
agitados da nossa vida publica, Al-
meida Garret ocupou lugar de relevo 
inconfundível no parlamenlo sendo 
também, num ministério presidido 
pelo Duque de Saldanha, ministro 
dos Negócios Estrangeiros. 

E' bom que figuras como est 1 se 
não apaguem da memória frágil cm 
d.emasia dos presentes, porque estas 
figuras são verdadeiramente marcan-
tes na nossa vida, são astros de bri-
lho enorme a honrarem a nossa lite-
ratura e o nosso nome como povo 
culto. 

O 0 © 

feEALISA-SE, hoje, a celebração 
do dia de N. S. da Conceição. 

Em Portugal, país estruturalmente ca-
tólico, o dia de hoje é um dia de fes-
ta, porque a Mãe de Cristo é a Pa-
droeira da Nação. 

Não podemos deitar passar sem 
reparos o dia 8 de Dezembro, por 
esse facto, visto ser um dia memorá-
vel para os católicos portugueses. 

Também neste dia realisam a sua 
grande reunião anual as Sociedades 
de S. Vicente de Paula que, piedosa-
mente, teem praticado muitas obras 
de caridade e assistência entre a po-
bresa. 

• 0 0 

A VOZ óos Combatentes é mais 
um jornal coimbrão, dirigido 

pelo nosso amigo, tenente sr. Cam-
pos Rego. 

Porta-voz dos combatentes da 
Grande Guerra, e defensor dos seus 
lídimos interesses, o novo jornal, que 
tem um magnifico aspecto e uma ex-
celente colaboração, deve conseguir 
cs seus fins, porquanto seu director, 
homem trabalhador e honesto, é uma 
garantia do ejíito dessa missão. 

Longa vida e prosperidades — são 
os nossos votos. 

o e « 

À RETIRADA pungente que é a 
emigração, também a t i n g e 

Coimbra, 3.011, mais 734 do que 
o ano passado em idêntico perio-
do, foi o numero dos passaportes pas-
sados desde 1 de Janeiro. São os 
transfugas da miséria nacional, que 
vão engrossar — quem sabe ? — a 
multidão dos sem-trabalho, dos des-
iludidos e dos escravos sociais dou-
tros países. 

Porque é o que os espera, na 
maior parte dos casos : uma miséria 
maior do que a que tinham . .. 

tem direito ávida? 
i^&witmwaçta&y 

Fala A Regeneração, de 
Figueiró dos Vinhos: 

A crise politica que Leiria está 
atravessando, a despeito de estar em 
jogo a sua integridade de expansão, 
é manifesta e traduz á evidencia, os 
manejos e artes elciçoeiras de que 
são exímios. 

Não se atende ao interesse geral, 
predomina sempre a intriga lançando 
ao completo ostracismo os problemas 
vitais. 

Feia O Imparcial, de Pom-
ba l : 

Trata-se da defesa da integridade 
do distrito que tem a sua séde na 
cidade do Liz, ao qual pertencemos, 
pelo que, queremos ser dos primei-
ros a responder á chamada, feita pelo 
nosso colega, que continuamos a 
transcrever : 

E' necessário que toóa agente, 
que toóas as forças vivas, que to-
óas as agremiações, que toóas as 
corporações aóministrativas, que 
toóa a Imprensa óo Distrito óigam 
a S. Ep.a o sr. presióente óo Mi-
nistério, que o Distrito óe Leiria, 
quer viver ! 

Muito bem! O distrito de Leiria 
quer viver, mas não quer vegetar. 
Não ha direito de Leiria se manter, 
como o tem feito, indiferente ao pro-
gresso e desenvolvimento dos seus 
concelhos, não procurando com eles 
ligações, ou quaisquer relações de 
comercio ou outra estranhas ás rela-
ções oficiais e, assim mesmo, queira 
levar a vida. 

Não sab;mos se são oportunas 
as considerações da União e se de 
facto alguns concelhos, supomos que 
se referem aos do norte, pretendem a 
desanejíação do nosso distrito. 

Se o fazem, defendem-se, e até 
certo ponto, com carradas de razão. 
Querem sair dum distrito tuja séde 
lhes fica a 70 80 e 90 quilómetros 
de distancia, servida por estradas 
más e intransitáveis; querem tam-
bém viver, avançar, prosperar. 

Lei :a já ha alguns anos que se 
desinteressou dos concelhos do Nor-
te. Talvez até de todos os concelhos. 
(, Para que havemos de nega-lo se 
ha factos que o comprovam exube-
rantemente ? 

Basta até citar este : Em 1925 a 
Junta Geral pretendia realizar um 
empréstimo para os tão celebrados 
telefones, tendo para tanto mandado 
efectuar estudos da rêde geral do 
distrito, estudo que não estranhamos 
se fôr ainda o único marcado para a 
rede telefónica só até Ancião! 

Sobre Pombal nem vale a pena 
fi^ar nova posição da nossa terra den-
tro da chamada integridade do distrito. 

Se a desanexação de algum con-
celho se deve fazer, com justiça, na 
nova divisão administrativa, é a de-
sanexação de Pombal para o distrito 
de Coimbra. Nada ha que justifique a 
nossa permanência no distrito de Lei-
ria. Dizer o contrário disto seria men-
tir. Ainda agora com o decreto 15971 
se veio dar mais um golpe nos jus-
tos interesses de Pombal, apenas pa-
ra servir os de Leiria, estabelecendo-
se que a população liceal deste con-
celho ficasse pertencendo ao seu 
liceu. 

E note-se: no relatório dêsse de-
creto afirma-se que « não se procede 
á determinação das zonas, arbitrária-
mente: que se atendeu á corrente 
natural que se encaminha para cada 
liceu, a qual é muitas vezes condicio-
nada por justas conveniências, sobre-
tudo de ordem económica». 

Ora, francamente, isto é escarne-
cer de nós. Os nossos alunos vão 
todos para Coimbra, precisamente 
por essa justa convemencia óe or-
óem economica e o Estado obriga-
nos a levá-los para Leiria, com quem 
não temos facilidades de comunica-
ção, porque é necessaiio sustentar 
aquele liceu. 

Mais: e os nossos filhos vão ali 
preparar-se até ao 5.0 ano, ao fim do 
qual, transitam, como os saltimban-
cos para Santarém — iinagine-se para 
Santarém ! — fazer o 6.o e 7.o anos. 
E isto dá-se em alunos de Pombal 
que estão a dois passos de Coimbra! 

Pois defenda-se Leiria como qui-
zer e entender, mas deixe, igualmen-
te, defender os outros. 

E se desejar manter a sua int;-
gridade r.ão necessita criar ódios, 
bravatas, retaliações emalquerenças. 

Alerta está! 
Fala O Mensageiro: 

A necessidade de estabelecer uma 
carreira, que prolongue uma das já 
existentes até Pombal, a Leiria, é de 
mutua conveniência. 

Temos a contar para essa carrei-
ra, com a concorrência dos recrutas 
e soldados que em infantaria 7 e ar-
tilharia 4, aprendem a instrução ou 
aqui permanecem, corr as suas famí-
lias, com o transporte de suas roupas 
e bagagens, com a frequencia aos 
liceus dos estudantes dalguns des-
ses concelhos, com o transporte dos 
produtos daquelas regiões, como cha-
lés, panos, cintas etc., que assim te-
rão fácil acesso a Leiria, com o apro-
veitamento dos rápidos da linha do 
Norte e outros comboios que facilita-
rão aos habitantes da cidade e con-
celho um melhor acesso ao Porto, 
Lisboa e a outros do País. 

Ao amor dos ilustres edis daque-
les concelhos e suas terras, ao desejo 
que terão de as ver progredir está 
confiado o assunto. Para eles ape-
lamos, neles confiamos, Que esta 
confiança não será baldada os factos 
o demonstrarão. 

Os concelhos óo Norte 
óo Distrito: 

O concelho de Ourem, ligado por 
tão estreitos laços de afinidades étni-
cas e históricas a Leiria, pelas suas 
relações comerciais e pessoais, me-
rece a atenção da cidade e de todos 
quantos ambicionam o seu progresso. 
Pode afoitamente garantir-se, que 
poucos concelhos haverão no País que 
entre si mantenham tão estreitas re-
lações que a indiferença das autori-
dades não tem conseguido quebrar. 

Aproveitamos até esta ocasião 
para lamentar que o ultimo decreto 
sobro instrução secundaria obrigue 
os estudantes do concelho de Ourem, 
alguns apenas a 15 quilometros de 
Leiria, a ir frequentar o liceu de San-
earem, a tantos quilometros de dis-
tancia. 

A estrada da Barrocaria, ou me-
lhor, de Aldeia Nova pela Barroca-
ria, Cercal e Val Sumo aos Cardo-
sos, é de uma utilidade para os po-
vos daquela região e dum modo es-
pecial para Leiria, que assim veria 
encurtada a distancia com os conce-
lhos do Norte do Distrito e teria mais 
uma ligação com a linha do Norte 
na estação de Caxarias. 

Apenas 6 a 7 quilómetros de es-
trada a construir dirr.inuiriam o tra-
jecto em mais de 10 quilometros para 
Alvaiázere e concelhos do Norte. 

( Continua). 

O SR. Joaquim Bensaude, amigo 
do saudoso professor que foi o 

Dr. Luciano Pereira da Silva, ofere-
ceu ao Senado Universário, a impor-
tante verba de 40.000 escudos, afim 
de ser adquirida a sua biblioteca, 
para constituir o fundo dum Instituto 
de Investigações de História das Na-
vegações e Descobrimentos dos Por-
tugueses. 

Como se sabe o milionário Joa-
quim Bensaude — o Rochefeller Por-
tuguês—conjuntamente, com o Dr. 
Luciano Pereira da Silva, Visconde 
de Santarém, e muitos outros, tem 
sido dos historiadores que mais acer-
rimamente teem rebatido as falsida-
des dos historiadores estrangeiros so-
bre o nosso esforço como nautas e 
descobridores. 

0 e o 

(ARECE que a iniciativa parti-
cular vai suprir uma deficiên-

cia da iniciativa oficial para com 
Coimbra : a fundação duma Escola de 
Musica. 

Sempre advogamos esta preten-
são de Coimbra, que se justifica ple-
namente. dadas as nossas condições ; 
e fazemos votos para que essa ideia 
frutifique e se torne numa realidade 
próspera. 

© @ 0 

F) MARIA de Lourdes Sá Tei-
xeira, tirou ha dias o brevet 

de aviadora. 
E a primeira mulher portuguesa 

que o tira, dando as suas provas de 
saber, de sangue frio e de coragem. 
E é a precursora da carreira para as 
mulheres que, como se vê, vão alar-
gando as a s a s . . . 

0 O 0 

/ j MÉXICO, nação moderna e pro-
^^ gressiva, resolveu inaugurar 
no próximo ano lectivo cursos de lin-
gua e literatura portuguesa na sua 
Universidade. 

Essa iniciativa deve-se ao grande 
lusofdo e -distinto professor mexica-
no, Antonio Gutierres que, ao lado 
seu conterrâneo Carlos Pereyra, teem 
sido os maiores vultos do hisofilismo 
mexicano. 

Apraz-nos registar o facto. 

O © O 

Q s bancos d a estrada d a Beira 
junto ao Parque e os da estrada 

de Santa Clara manteem-se em ver-
gonhoso estado de ruina, uns sem 
assento, outros sem costas, outros só 
com pernas, etc. 

Quando acabará esta vergonha ? 

0 0 0 

Ç i CONSELHO d e Inspecção á s 
Misericórdias e Estabeleci-

mentos de Assistência, acaba de do-
tar a M isericordia de Coimbra, com 
a importancia de 40:000$00; o Asilo 
de Infancia Desvalida com 10:000^00; 
o Asila d a Mendicidade, com 20:000$; 
Créche de Coimbra, com 10:000$00; 
Jardim Escola João de Deus, 6:000$ ; 
Patronato Auxilio dos Pobres, 6:000$; 
Instituto de Nossa Senhora da Graça, 
2:000$00, e Sopa dos Pobres da As-
sistência Publica, 8;000$00. 

J 



ADMlNllsT. — Augus to Ribeiro A r r o b a s 

0 Jaraal mais *&tigo ée Coimbrã a Ú9 setíor TÍRAÇGM m Blitrít», — FabUn-s« 4S tarçtt, qsiatu ? SÁBUÉSS 

Director e Propr ie tár io — João Ribeiro Arrobas 
Ano 18: R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
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A maior var iedade e quantidade^ de BRINQUEDOS pa ra o N A T A L a c a b a de 
r ecebe r directamente da Alemanha a HAVANEZA CEN-
TRAL> de Barros Taveira, Rua Visconde da Luz, 2 a 6, 

e que os vende a p r eços resumidíssimos. Mais bara to que em out ras casas . a#a# 
0 d i s t r i t o d c l 
t e m d i r e i t o à f i d a ? 

C€onliimBicMçeeo) 

Outro artigo com o mes-
mo titulo: 

E' mais fácil e leva meirns tempo 
a um habitante de Alvaiázere ir a Lis 
boa e Porto do que vir a Leiria. Tem 
aquela vila uma carreira para Caxa-
rias; mas se dali se quizer dirigir de 
comboio para Leiria, terá de perder 
longns horas... O prolongamento da 
estrada de Albergaria dos Doze até 
Freixianda é uma necessidade e pou-
co dispendiosa ficaria a sua constru-
ção que, a ser feita, evitaria o trajec-
to por Ourem. 

(Idem, idem.) 

Baixando de classe (o liceu) esta 
medida feriu menos a cidade do que 
a reduzida zona de influencia peda-
gógica, que lhe foi atribuída. 

Sem os concelhos de Ourém, Óbi-
dos, Bombarral e parte das Caldas 
da Rainha, o Liceu de Leiria verá 
muito reduzida a sua frequencia, pois 
os estudantes destes concelhos, que 
na sua grande maioria frequentavam 
o Liceu de Leiria agora foram atri-
buídos ao Liceu de Santarém. 

Utr.a outra medida que afecta gra-
vemente os interesses dos alunos e 
de suas familias foi a obrigatoriedade 
da frequencia em Santarém aos alu-
nos da 6.a e 7.a classes, que perten-
çam á zona de Leiria. 

Sem ter quem defenda os interes-
s e s do Distrito, sem o seu chefe, que 
ha mais de dois mezes pediu a de-
missão, com a maior parte das Cama-
ras demissionarias, Leiria viu assim 
prejudicados os seus direitos, pois 
ninguém fez chegar até aos gabine-
tes as suas justas reclamações. 

Em Coimbra vai ser criado um 
novo liceu, o mesmo acontecendo a 
Lisboa. 

Não seria por isso de justiça que 
em lugar da criação dos novos liceus 
fossem reduzidas as suas zonas pe-
dagógicas que repartidas por Leiria 
compensaria a cidade da desclassifi-
cação do seu liceu e da frequencia 
dos alunos da 6 a e 7.a classes ? 

Leiria nesta parte parece urna ci-
dade morta. 

A prova da sua indiferença está 
na forma como são encarados assun-
tos de tão grande importancia como é 
o que se refere á actual situação em 
que fica o liceu de Leiria. 

(Ar t igo Leiria e o seu 
Liceu ) 

E' para se tornar conhecida esta 
região tão digna de ser visitada pe-
las suas industrias, pelos seus costu-
mes, pela sua paisagem, pelos seus 
monumentos que combatamos. E' Eor essa tão rica parte do Distrito de 

eiria que terçamos as débeis armas 
da nossa competencia, pedindo se 
olhe com carinho para a mesma, que 
se cuide das suas estradas, se es-
cutem e atendam as suas tão legiti-
mas atenções, se trate sem demora 
da sua ligação com Leiria por meio 
duma carreira de camionetes, que 
encurte a distancia que separa a séde 
do Distrito daqueles concelhos. 

Para todos apelamos. Atendeu a 
Junta Geral o nosso apelo e oxalá a 
estas horas as dignas Comist-ões 
Administrativas, que com tão grande 
competencia e zelo estão á frente 
daqueles municípios atendam por 
sua vez o apelo da junta Geral. 

Leiria deve conhecer o seu Dis-
trito como o Distrito deve conhecer a 
cidade. Cuidemos dessa união inti-
ma, que sendo leai e digna reverterá 
em beneficio comum. Eis o que pe-
dimos, eis o que anceamos. 

(Outro artigo Os conce-
lhos óo Norte òo Distrito. 

Tem a Comissão da minha presi-
dência acompanhado com interesse 
a série de artigos que o jornal desta 
cidade O Mensageiro vem publi-
cando acerca da falta de ligações 
convenientes entre a séde do Distrito 
e os Concelhos do Norte e da neces-
sidade de serem estabelecidas essas 
ligações. 

O facto de não se ter cuidado a 
sério de tal assunto, poderá ser atri-
buído a falta de iniciativa, a como-
dismo, a tudo quanto se queira, me-
nos a falta de consideração pelos re-
feridos concelhos ou a falta de von-
tade de estar tanto em contacto com 
ê les como com os restantes. 

(Pe r iodo do oficio circu-
lar, enviado pelo major sr. S. 
Lobo Alves de Sousa presi-
dente da Junta Geral aos 
Concelhos de Pombal, Ancião, 
Alvaiázere, Figueiró dos Vi-
nhos, Castanheira de Pera e 
Pedrógam Grande ). 

E' conhecida a velha simpatia que 
o povos de Ourém, principalmente 

os do norte do concelho, nutrem por 
Leiria. 

As grandes feiras de Leiria são 
por eles concorridissiinas. São fi-
lhos da Diocese de Leiria; cá estão 
ligados economica, militar e religio-
samente. Porque o não hão-de estar 
também politicamente? 

. . . Onde eu já ia 1 
Que passos mal dados não terá 

Leiria sob este ultimo ponto ? 
Ainda ha pouco na Semana òe 

Leiria, se perguntava numa entre-
vista se a povoação de Fátima conti-
nuava sob a jurisdição do uiunicipio 
de Ourém. 

Esta pregunta caiu mal e pôz os 
ourienses em guarda. 

Ap !ainem-se caminhos equebrem-
se arestas. 

(Periodo da Carta de An-
tonio do Rossio a O Mensa-
geir). 

Falou Leiria, pela voz da 
Semana òe Leiria, União 
Naciónal e O Mensageiro, 
da séde do distrito, da Gaze-
ta óas Calóas, Imparcial, de 
Pombal, Noticias òe Alcoba-
ça, Regeneração, de Figuei-
ró dos Vinhos. 

E o que se deve concluir 
disto tudo? 

( Continua). 
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Angelina Vióal. — Esta 
distinta poetisa, residente nes-
ta cidade, e que tem colabo-
rado assiduamente nos jornais 
Partióo óo Povo, Tribuno 
óo Povo e Gazeta óe Coim-
bra vai reunir em volume as 
poesias dispersas naqueie-J jor-
nais e noutros. O livro cie 
versos intilular-se ha Aurora 
òa Revolução. 

Quer brinquedos bonitos 
procure-^s na Havaneza Cen-
tral na Rua Visconde da Luz. 
2 a 6. 

O & r a u r g e n t e 
CONTINUA no mesmo 

estado de falta de 
reparação o pavimento da rua 
Corpo de Deus e da rua Fer-
reira Borges, em frente das 
casas dos srs. Herrninio de 
Moura e Sá e Alipio Coimbra. 

Não tem desculpa esta de-
mora por se tratar duma obra 
no sitio principal e mais con-
corrido da cidade. 

Em tempo de chuvas as 
ruas naquele ponto enchem-
se de poças de água. 

Estimaremos não ter de 
voltar a este assunto, que de-
ve merecer toda a atenção da 
Camara. 

«mEB'i.11 — 

s pari [docas 
N' A Casa Havaneza, de 

que é proprietário o 
nosso amigo sr. Artur Cardo-
so de Figueiredo, esteve ex-
posto no domingo um variado 
sortido de brinquedos para 
creartças, que causou ej<traor-
dinaria surpresa e que fez 
aglomerar em frente das mon-
tras um avultado numero de 
pessoas. 

Na Havaneza Central tam-
bém se encontravam expos-
tos lindíssimos briquedos. 

Vem a propsito dizer que 
o sr. Artur Cardoso de Fi-
gueiredo vai enviar á nossa 
redacção brinquedos p a r a 
distribuirmos pelas creanças 
protegidas pela Gazeta óc 
Coimbra, no dia de Natai, 
gesto que merece os mais 
rasgados lonvores. 

FUI ha dias, co m urn dia 
lindíssimo de sol, en-

cantador e verdadeiramente 
juvenil, passear pela « Estra-
da de Coselhas » que em tem-
pos idos, era o meu passeio 
prediletd, devido ao encanto 
da paisagem. 

Fiquei triste e admirado, 
com o que vi : Aproveitei o 
electrico de Montes Claros e 
desci pela « Ladeira cia Con-
c h a d a » e arrependi ine mil 
veze_ de ter tentado um tal 
passeio, em tal estado de rui-
na encontrei a referida Ladei-
ra ; tive que ir semp e com o 
meyimo cuidado para não par-
tir as pernas, que apesar de 
um pouco cansadas, ainda 
têm para mim algum valor; 
lá consegui chegar ao Rego 
de Bemfins onde tive que pas-
sar apressadamente por o chei-
ro pestilento que ali havia. 

Ária da cidade segundo 
dizem! Mas que vantagens 
têm com isso os moradores 
de tal sitio? 

Não sei. O que eu ainda 
mais admirei é coma as mu-
lheres daquelas redoidesas , 
Lordemão, etc., pois é muito 
fértil todo aquele vale, conse-
guem em tempo de chuva ven-
cer tais caminhos, sem cair. 
San ta gente que a tanto se 
su je i ta ! sem protesto. 

Continuei o meu passeio 
até perto da quinta do meu 
amiuo S a - t o s e Sdva. 

Uma hora ! desde a Maria 
Linda até lá. E' preciso vêr, 
para poder acreditar. 0 sr. 
vereador, a cargo de quem 
estão as es tradas rurais, deva 
por ali dar um passeio a fim 
de poder ap eciar, doutro mo-
do não pode fazer urna pe-
quena ideia. 

Voltei e segui em direcção 
á Casa do Sal, encontrei uns 
metros de estrada concertada, 
mas mal cilindrado, que se 
não lhe acodem sem demora, 
volta ao primitivo estado. 

E' ver um bocado junto da 
estrumeira. Não entendi a 
vantagem de dei tarem sem 
arranjo aquele pedaço de es-
trada — serão 100 metros? 
— no meio de dois bocados 
já dados por acabados. 

Da estrumeira para a Casa 
do Sal, parece uma estrada 
concertada ha anc ; ! 

S ã o os carreiros? ficou 
mal fe i ta? Não jei, o que 
posso dizer é que está entran-
do no calçado velho. 

Mal empregado sitio estar 
ião abandonado! ! Com tan-
tos terrenos, onde se podiam 
fazer construções, se a Santa 
Casa da Misericórdia pensas-
se no caso a valer. 

Tão perto da cidade com 
tão linda paisagem e sem ter 
uma pessoa que se interesse!! 
Nem egua tem aquele local! 

Pensei, porque dariam ao 
abandono arredotes da cida-
de, mas que hoje dizem ser 
uso da dita ! 

Lá fui chegando conforme 
pude até aos cortumes, que 
me deliciou com belo aroma, 
vendo-se pelo chão rectos de 
aparos das peles que exala-
vam um cheiro nauseabundo. 

Fiquei convencido que por 
ali, todos fazem o que querem 
não chegando por lá o rasto 
da policia. 

Cheguei a casa com bslo 
apetite para o jantar; desilu-
dido com tudo quanto vi. 

Não sei a razão de, tendo 
já aprovada a verba para ter-
minar a estrada, não come-
çam corn esse trabalho, estão 
esperando a chuva que certa-
mente não tardará. 

Fiquei com pena dos mo-
radores daqueles sitios que 
pagam as suas rendas, bra-
çal, etc., e para quê? ! 

Desculpe-me se> hor reda-
tor este meu de-.-ob<.fo mas 
como se hão de saber as coi-
sas ? — X. 

DÀS FL 
DA LUZ 

QUANDO me constou J belecimentos comerciais, lar-
que Coimbra aumen- \ gos, espaçosos, com afluen-

tara de belesa e que, pelos < cia de freguezes e postes com 
seus encantos, era visitada \ muita r rte e bom gosto, 
por centenares de pessoas j Quasi a meio da iua o ci-
que de longe vinham para { cerone manda parar o auto-
nela passa*- tempo e para a i movei e diz-me: 
admirar, resolvi ir também a i — l e m de se apear. E ' q u e 
Coimbra. Encolhi o mez mais i lhe quero mostrar o mercado, 
lindo: o mez de M ,io. Espe- j Alem deste ha outro que fica 
rava-me na estação um velho j na Coimbra industrial, 
amigo, par a me acompanhar, j A peei-me e lá fui com o 
para me dar ejíphc çõ-s e j cicerone. Depois de poucos 
servir de cicerone. Pelo <i .- i passos dados, achei-me no 
pelo da elega rta e megestosa i mercado. Fora ele construído 
e s t a ç ã o , logo concluí que ! no antigo Terreiro da Er«a, 
Coimbra se devia realmente j que teve de sacrificar muitos 
achar lindamente t ransforma-! prédios para que o mercado 
ila. Como o cicerone notasse j ficasse amplo e com todos 
a minha admiração, acud ia : ! os requisitos ejeigidos pela 

— E' a única es tação d^ I esíética e pela comodidade, 
caminho de ierro em Coim- | Voltámos para o automovel, 
bra. Como vê acha-se no partimos, e ao chegarmos á 
mesmo sitio onde era a esta- j igreja de Santa Cruz, o auto-
ção velha. A outra, a esta- ! movei novamente pára. 
ção nova. acabou assim co- J Foi para que eu admiras-
ír.o acabou a linha ferrea qus ! se a praça que substituía ago-
ligava as duas estações. ! ra o Largo de Sansão. P. ra 

Resistindo a um grande j que se visse tão importante, 
aperto, por entre turistas em I como eu a via. fora também 
que abundavam es t rangei ros ' necessário demolir alguns pré-
e que no mesmo comboio dios ern frente da igreja, do 
chegaram, saí da estação com ! café ao lado e do edificio da 
o cicerone. E os meus olhos j Camara. Ao centro erguia-se 
viram então, admirados, á sua j imponente a estatua de D. 
frente, uma grande e larga 5 Afonso Henriques. Corno eu 
praça, toda cercada de r-.rvo- me demorasse na sua contem-
res e de artísticos e ejícelen- plação, mais uma vez o cice-
tes edifícios. Muitos automo- rone ejcolica: 
veis e bastantes carros elec- — E' uma linda obra de 

tricôs que tanto iam para a 
dueita como para a esquer-
da. Entrámos num automovel. 

— O que deseja ver pri-
meiro—perguntou o meu com-
panheiro — a Coir.dira fabril 
ti industrial ou a outra ? 

— A que você quizer — 
respondi eu. 

O cicerone deu ordens ao 
chauffeur, e o automovel par-
tiu. 

— Deve estranhar conti-
nuou o cicerone — a pergunta 
que ihe fiz. E' que a par da 
Coimbra antiga, em grande 
pai te transformada, ha agora 
a Coimbra industrial e que 
se estende para a esquerda 
da estação, quando se sai. A 
estação e a praça que acaba 
de ver são, pois o cenho de 
toda a Coimbra. 

Mas eu já não ouvia o 
meu cicerone. Toda a Men-
ção me fugia para a linda e 
arborisada avenida que o au-
tomovel seguia. E, em breve, 
outro Es_ unto me piendeu. 
Para a nossa esquerda um 
comboio fumegava vertigi-
nosamente corria. Pe ante a 
minha curiosidade logo o c -
cr rone explica : 

— Esta avenida, tão lin-
da. que vê, vai ligar corn a 
rua da Sof ia ; e o comboio, 
que tanta admiração lhe cau 

arte, como vê, e nela nada 
ha que criticar. Foram cs pa-
triotas de Coimbra que qui-
zerairi assim dar uma lição 
ao resto do país. E' que, ti 
rande» Guimarães, nenhuma 
cidade levantou, sequer um 
busto àquele que pe a sua 
energia e pela sua indomável 
vontade soub-í constituir a 
nossa nacionalidade. 

O automovel voltou para 
a esquerda, e em breve eu 
vejo, em vez da cadeia anti-
ga, feia e de deplorável as-
pecto, urn edificio importante, 
de fachada elegante e alva 
c a t i l a r i a . 

— E' o edificio dos cor-
u j o s e telegrafos — explicou 
logo o ciceione.— Houve a 
vantagem de tirar daqui os 
presos, que foram para a pe-
nitenciaria, para este fim am-
plia la, e houve também a 
vantagem de se tornar o ser-
viço doscoireios mais central. 

Mal o cicerone acabara de 
i dar, quando eu noto, á mi-
nha direita, outref ed'fício im-
portante, duma arquitectura 
atraente e agradavel aspecto. 
Fôra construído nas ruínas 
do antigo edificio dos correios 
e que, um dia, ardeu. Era ali 
que começava agora a Ave-
nida da Republica que o au-
tomovel ia subindo de vagar 

sa, partiu da estação que dei- f para que eu pudesse melhor 
jcamos e segue pelo apiazivel ; contemplar os j a r d i n e i s fio-
vale de Coselhas para pôr j ridos, as acacias ern flor e 
Coimbra em comunicação com j uma ou outra estatueta a es-
a Lousã, com Gois, com Arga- j pargir jorros de agua no meio 
nil, com Seia e Gouveia. ; de pequenos lagos. Assim 

— Então ha dois comboios I que chagámos á Praça da 
para a Louzã? — inquiri eu. j Republica, por ordem do ci-

— Não; o outro acabou, ; cerone o automovel novamen-
pois, como já lhe disse, «ca- j te pára. 
bou a estação nova. Na Coim-i — Q u e r o que contemple 
bra dos turistas, como terá j bem o monumento que Coim-
ocasião de ver, acabou a tu- j bra mandou erguer aos seus 
maceira, ass.m como acaba- j mortos da Guerra — me diz; o 
ram os armazéns e o tráfego j cicerone, 
do camiflho de ferro. I A peei-me e fui vêr. Fiquei 

E, assim conversando, no- | surpreendido, porque monu-
tei que o automovel entrava j menta aos mortos da Guerra 
na rua da Sofia que era, em-
fim, a continuação da aveni-
da que tanto me encantara. 
Perante a minha curiosidade, 
a lua da Sofia apa receume 
outra e completamente dife-

como aquele, jamais eu tinha 
visto. Se o conjunto se impu-
nha pelo tom grave, infun-
dindo respeito e admiração, 
analisado o monumento em 
detr.lhe eu fiquei encantado 

O NATAL, a época luminosa óo nascimento 
óe Jesus, é a quaóra óo ano sentimental 

por epcelencia. 
Ha, porém, nela, crianças com frio, crianças 

regelaóas, abanóonaóas, que as mães não poóem 
erguer nos seus braços ao calor vivificante óa lareira 
acolheóora. 

Mães portuguesas ! Mães cheias óe pieóaóe e 
òe carinho! Mães cheias óe ternura e óe sentimen-
to lióaóe: Escutai o nosso apelo. Escutai o apelo óe 
crianças abanóonaóas, óe crianças humilóes, óe crian-
ças cheias óe frio e òe necessióaóes aflitivas. 

Uma pequena lembrança, um agasalho, um 
carinho, um sorriso, uma esmola para que as crian-
ças, quanóo Jesus nascer, sintam, também, a alegria 
óos bemaventuraóos, a alegr a óaqueles que, a seu 
laòo, encontram a ternura e as caricias óos que não 
sabem o que é a misétia e o frio! 

Transporte 
De uma bondosa senhora de Santa Clara. . . 
Francisco Silva 
Augusto Palhé Gonçalves (Santarém) . . . . 
Por intermédio do académico sr. Hugo Eloi, re-
cebemos para os pobres da Gazela óe Coimbra, 
produto de uma quete aberta entre os sócios do 
Grémio Operário, a importancia de 

668S00 
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10500 
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39$00 

727$00 

Para os pequeninos protegidos pela Gazeta óe Coimbra, recebe-
mos de uma caridosa senhora, que se esconde sob o anonimato, 4 camisolas 
de algodão, 1 casac o e uma capa de lã. -

Em nome dos pequeninos que vão ser beneficiados com a generosa 
oferta, os nossos agradecimentos. 

rente daquela qu" eu conhe- j com tanta belesa, corn tanti 
cera. Nem piedios velhos harrnon a e tão delicado bom 
nem monotonia, nem f.-dta de i gosto. P. la perfeição das ima-
movimente. I udo transforma- i g ns, p< la concordância que 
do, tudo melhorado. Os e^ta- ' havia em tudo e peja reali-

dade que as imagens signifi-
cavam, eu considerei-me real-
mente em frente duma grende 
obra de arte. 

— Perfeito, não é ? — me 
disse o c ice rone—enquanto 
seguíamos para o automovel. 

— Como este ainda não 
vi melhor respondi eu. 

Continuou o automovel a 
sua tarefa; e quando ele che-
gou á alameda que confina 
corn o Jardim Botânico, tam-
bém linda e também embele-
sada, o cicerone diz-me: 

— Depois iremos a Santo 
Antonio dos Olivais que tam-
bém tem muito que vêr e que 
admirar. 

E porque notasse a minha 
admiração por vêr soldados 
do 23 de guarda ao quartel 
de S a n t A n a , acudiu logo: 

— Não estranhe. Foi o 23 
que voltji ' para Coimbra, por-
que tem ti e dições em Coim-
bra e assim o quer Coimbra. 

Entrou o automovel, corn 
suave atrito, na esplanada do 
Penedo da Saudade. E' que 
o chão achava-se cuidadosa-
mente alcatroado. Nem co-
vas, nem ervas, nem poeira. 
Ein todo o comprimento, con-
fortáveis bancos convidavam 
ao descanço e á meditação. 
Chalets bizarros, de feitios 
diferentes, e separados por 
pequenos j ardins, onde as ro-
seiras floridas abundavam, 
achavam-se dispostos com or-
dem, com método c de ma-
neira a não ocultar na espla-
nada a belesa cia paisagem. 
Ao descermos a Calçada de 
S. José, o mesmo método, a 
mesma ordem. Os m smos 
chalets caprichosos, cs mes-
mos canteiros nas sacadas, os 
mesmos cravos em flor; mas 
às construções feitas e dis-
postas de tal maneira que a 
vista do Mondego e de todo 
o campo, pujante de verdura, 
não era prejudicada. 

E entrou, a seguir, o auto-
movel na Estrada da Beira. 

— Para a direita — orde-
nou o cicerone ao chauffeur. 

Em pouco tempo nos a, ha-
mos na Ladeira do Baptista. 

E jámais esqueço a im-
pressão que enlão senti. A' 
direita e ga longo da estrada 
alcatroada elevavam-se alti-
vos, com uma impressionante 
elegancia, graciosos çhatets 
rendilhados, ditercniea uns dos 
outros ; puiém numa disposi-
ção perfeita, muito cuidada. 
Não faltavam neles as rosei-

ras, os craveiros, as trepadei-
ras ousadas; mas todas as 
plantas tão bem d ;£?ost*« ^ 
de maneira tão diferente de 
chalet para chalet, que os 
meus olhos iam sempre entre-
tidos. E, como se isto fosse 
pouco, a vista, livre, podia vêr 
bem á vontade o sereno Mon-
dego, os laranjais c os mon-
tes ao longe, para os lados de 
Condeixa. Mas onde a minha 
vista se ficava muito era em 
cima, no alto de Santa Clara. 
Tendo-o notado o cicerone, 
informou logo: 

— Aqueles chalets acas-
telados e tão grandes, que vê, 
não são mais que a modifica-' 
ção dos casarões que ali ha-
via. O da direita, onde esteve 
alojado o 35, é hoje o hotel 
de Coi mbra mais preferido 
dos estrangeiros. Chega-se lá 
por um elevador e também 
pela estrada da Guarda In-
glesa, hoje também excelente 
e lindamente arborisada. E 
todo este panorama nós ve-
mos á esquerda, livremente, 
porque nenhuma edificação 
foi permitida nesta margem 
da estrada. 

Já o automovel tinha che-
gado ao Parque da Cidade. 
Com praser notei que não fo-
ram derrubados os platanos 
que tanto embelesani a es-
trada. M ã s a minha maior 
surpresa foi quando vi o Par-
que da Cidade prolongado, em 
toda a margem do Mondego, 
até ir confinar com o Chou-
pal. As construções, um pou-
co mais recuadas e de i t ando 
toda a ajardinada avenida 
rnai? larga e livre, apresenta-
ram a mesma elegancia, o, 
mesmo bom gosto e a mesma 
tenden. ia parn as f lores, co-
mo notara na Estrada da Bei-
ra, a minha surpresa au-
menta: No ponto correspon-
de ite á meia d i spne ia entre a 
P mie de Santa Clara e a dos 
Caminhos de Ferro, outr.i pon-
te havia. 

— Não es t ranhe — obser-
vou o cicerone. — O movi-
mento para a outra b^nda tor-
nou-se grande, u q ie tornou 
esta ponte pr^cís-i. 

Entramos, em seguida no 
Choupal, que era agora o pro-
longamento da avenida mar-
ginal e que eu. com tanto 
praser, ac -hara de vêr. O mes-
mo Choup.il da outros temp„v<r„ 
mas agora indicando tomto 
cuidado nas arvores, n a s ave-
nidas e nos braços do Mon-
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FalMo f i n a A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em L i s b o a : 
Jtraujo. J T u n e s <£ 
Rua do Crucifico, 8-2.°. Telef. C. 605 
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ofl-Bisarroda Fonseca 

Rua de Nogue i ra 
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MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, F A R M A C I A DONATO. 
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ao Jíatal. 

ta do Mondego, á direita da 
estrada. 

E lá fui, contentíssimo, até 
Penacova, de Penacova ao 
Bussaco e do Bussaco a Coim-
bra. Quando, já provimos da 
estação, a t ravessámos a Coim-
bra industrial, era já noute. 
Um ruído febril de motores 
me chegava aos ouvidos. Uma 
ou outra chaminé fumegava. 
Na larga praça, ern frente da 
estação, o automovel parou. 
Dejjpedi-me do amigo que me 
servira de cicerone, e no pri-
meiro comboio embarquei 'para 
L'sboa. Ao passar o comboio 
a ponte do Mondego, 'cheguei 
á janela da carruagem, como 
de costume. E Coimbra pare; 
ceu-me então, um grandioso fo-
co de luz, um conjunto, enfim, de 
fulgurações vibrante.? e que o 
Mondego, em baij<o, docemen-
te sereno, vivamente refletia. 
Em cima, no alto de Santa 
Clara, placarás luminosos, 
multicores e de luz ern movi-
mento, pareciam responder a 
outros, àqueles que, na ave-
nida marginal e por toda a 
linda cidade, também irradia-
vam, com arte, a sua fulgu-
rante, a sua resplandecente 
luz. 

—Salvé, Coimbra dos meus 
sonhos, salvé! — bradei eu en-
tusiasmado. 

E agora perguntará o lei-
tor: Mas como é que este 
homem viu Coimbra assim 
desta m a n e i r a ? ! . . . Ora, co-
mo a vi — respondo eu — vi-a 
assim na minha vontade e, 
como não posso vê la na rea-
lidade como na vontade a ve-
jo, fico resignado e com o 
desejo me contento. 

P A I S MAMEDE. 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje: 
A menina Emilia Branca Mimoso 

Serra 
D. Adelaide Eulalia Luís Corado 
D. Maria Marques de Almeida 

Gavarri 
João Bernardo Mesquita 
José Tinoco 
Antonio da Conceição Júnior. 
A'manhã: 
D. Elvira Delgado e Silva Cunha 
D. Carolina Delgado e Silva Pa-

redes 
D. Maria Augusta de Carvalho 
Alberto Caetano 
Antonio Coelho Esteves 
José Ramos de Campos Navarro. 

Casamentos 
No ultimo sabado realisou-se o 

enlace matrimonial da sr.a D. Alice 
da Costa Rosa de Almeida, filha do 
conceituado comerciante sr. Manuel 
Rosa Pereira de Almeida, com o 
nosso dedicado amigo sr. Jo3o Pinho 
da Silva, distinto guarda-livros da 

' Casa Paraiso Pereira. 
Paraninfaram o acto por parte da 

noiva, seus tios a sr.a D. Lindenor 
da Silva Almeida, residentes no Bra-
zil, que se fizeram representar por 
procuração pela sr.a D. Lúcia da En-
carnação Dias Gomes e dr. Fructuoso 
da Veiga Silva Gomes, padrinhos do 
noivo. 

O acto civil, a que assistiram nu-
merosos amigos dos noivos, a quem 
foram oferecidas muitas e valiosas 
•prendas realizou-se em casa do pai 
da noiva, sendo o acto religioso ce-
celebrado na igreja de S. Bartolomeu. 

Aos noivos, que seguiram em via-
jem de núpcias para Lisboa e aos 
convidados, foi oferecido pelo pai da 
noiva, um delicado copo de agua. 

Que sejam felizes. 

N a s c i m e n t o s 
Teve o seu bom sucesso, dando á 

t'lZ uma menina, a sr.a D. Maria Vi-
téria Severo de Almeida, esposa do 
gr. dr. Mário Costa de Almeida. 

Sinceros parabéns. 
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ADIVINHAS 

«IIIIIH: 

D ECIFRAÇAO da ante-
rior — Sapateiro. 

Damos por terminada por 
agora esta secção. 

dego, que me deu vontade de 
ficar para ali, durante muito 
tempo, a gosar a sua sombra 
tempo a gosar a sua sombra ea 
sua deliciosa brisa. Automo-
sem pressa, de vez em quando 
passavam. Voltámos. Ao che-
garmos á nova ponte o auto-
movel passou-a e seguiu até 
ao Almegue. Aqui um peque-
no descanço para o automo-
vel voltar e seguir por Santa 
Clara. E novamente noto o 
que mais duma víz havia no-
tado: as casas airosas, de li-
nhas delicada?, e separadas 
por atraentes jardins, acha-
vam-se agora só á nossa di-
reita para que não ocultassem 
á vista a belesa da paisagem. 
E, por isso, desde o Almegue 
a San ta Clara e até para além 
das Lages, eu não deitei de 
vêr Coimbra, risonha, em an-
fiteatro, como que coroada 
pela Universidade, e a seus 
pés o Mondego, numa home-
nagem, com os seus laranjais, 
com a sua serenidade e os 
seus salgueiros. Chegámos á 
Portela. E aqui, enquanto o 
automovel tomava m«is velo-
cidade, o cicerone diz-me: 

— Não gastamos trez ho-
ras em dar a volta, e merece 
a pena. Basta a excelente vis-

Almoço de fiomeiieoerii 
OS membros do Conse-

lho Fiscal, que ulti-
mamente funcionou na Asso-
ciação des Bombeiros Volun-
tários, ofereceu no domingo, 
na Pastelaria Central, um al-
moço aos srs. Julio dos Reis 
Alves e Manuel Gonçalves 
de Campos, que foram, res-
pectivamente, presidente e l.o 
secretario da direcção, como 
homenagem p e l o s grandes 
serviços que durante alguns 
anos prestaram àquela bene-
mérita associação de que fo-
ram uns dedicados amigos e 
á qual tanto engrandeceram. 

Os homenageados foram 
muito brindados. 

Porque razão a Havaneza 
Central da Rua Visconde da 
Luz tem uma variedade de 
brinquedos tão lindos e ba-
ratos ? 

Porque comprou dois mos-
tuarios de viajantes alemães 
de que não pagou despachos, 
direitos e transportes. 

Conferencia Espírita 
NO projeimò dia 17 do 

corrente deve encon-
trar-se nesta cidade o sr. dr. 
Antonio Freire, medico, de 
Lisboa, que, como delegado 
da Federação Espirita Portu-
guesa, realisará uma Confe-
rencia publica, subordinada 
ao tema : Metapsiquica e Es-
piritismo. 

S A L A O L U T Z 
O M A E S T R O sr. Cesar 

Magliano, que toda 
a Coimbra conhece como urra 
cornpetencia em musica, de-
pois de uma visita que fez a 
casa do sr. Pedroso Lima, na 
Travessa da Trindade, n.o 10, 
para vêr o piano Gustav Lutz 
que aquele senhor possue, di-
rigiu ao gerente daquele esta-
belecimento, sr. Daniel Saa-
vedra, a carta que a seguir 
publicamos: 

Coimbra, 11/11/1928. — Ejí.mo Se-
nhor Daniel Saavedra, Porto. — Es-
tive num óos óias óa semana pas-
saóa a vêr o piano Gustav Lutz na 
casa óo senhor Pcóroso Lima. 

Este senhor foi óe uma amabi-
lióaóe inepceóivel e prestou-se com 
um granóe « á vontaóe » a satisfa-
zer o meu óesejo. 

Estava com granóe interesse em 
conhecer essa marca para mim 
óesconhecióa. 

Não lhe oculto que óepois óa 
miscelanea óe pianos aparecióos 
nestes últimos anos (não sempre 
recomenóáveis) tinha um certo 
scepticismo a este respeito. 

Confesso-lhe porém que toóas 
as minhas óuvióas óesapcreceram 
óepois óe ter e&aminaóo o piano 
Lutz 

O seu formato em linhas sóbrias 
e elegantes impõe-se logo á pri-
meira vista 

O seu interior é cuióaóosamente 
acabaóo nos seus mínimos parti-
culares. 

O que mais me agraóou foi a 
forma realisaóa para proteger o 
cepo (o coração óo piano) e as 
caravelhas ). 

Aquela pequena sobresaliença 
óe caóa buraco óas caravelhas ioi 
para mim uma novióaóe. 

Prolonga, como um elidir óe 
longa vióa, a óuração óo piano. 

O teclaóo toóo em marfim óis-
põe bem para tocar. O som é ma-
cio, aveluóaóo, óuma granóe poten-
cia nos fortes, e óuma granóe sen-
sibilióaóe nos pianos e pianíssimo. 
O terceiro peóal completa o resto. 
O mecanismo muito sólióo na sua 
simplicióaóe. 

Em resumo, o senhor tem na 
minha pobre pessoa um fervente 
aómiraóor óesta obra prima óa in-
óustria pianistica. 

Faço votos que o senhor tenha 
muita venóa óos tais pianos, cm 
primeiro lugar para seu proveito e 
em segunóo para o bem óaqueles 
que sem a olhar a um pouco mais 
óe óespesa, se abalançam a com-
prá-lo porque poóem ter a certeza 
óe ter um bom piano para toda a 
vida. 

Felicitanóo-o novamente, creia-
me com a maior estima e consióe-
ração óe Ep.a, etc., Cesar Ma-
gliano. 

Obre urgente 
O R N A - S E necessário 

reparar corn a májd-
ma urgência o pavimento da 
Avenida dos Oleiros, ponto 
de passagem forçado para os 
armazéns do caminho de ferro. 

As chuvas de ontem, ape-
sar de serem em pequena 
quantidade tornaram intransi-
tável aquela avenida o que 
torna prejudicial para o seu 
grande movimento. 

A' Camara 
EDEM-NOS que lem-

bremos á Camara Mu-
nicipal a necessidade de man-
dar picar os degraus das es-
cadas da rua do Quebra Cos-
tas e de S. Tiago, que estão 
num estado tsl que dão lugar 
a quedas constantes e de man-
dar substituir os das escadas 
da rua do Norte, que estão 
num estado deveras lsimen-
tável. 

NA cidade inglesa de 
Luthan San ta Ana a 

municipalidade presta os me-
lhores serviços aos animais, 
com respeito ao modo como 
são tratados e estimados. 

Recentemente a camara 
resolveu cor.ced r aos ani-
mais da raça asinina o des 
canço semanal. Nenhum bur-
ro pode trabalhar mais de. 8 
horas por dia, sendo os do-
nos desses animais obrigados 
a dar-lhes um dia de descan-
ço por semana. 

Os que não cumprirem 
teem de p?gar pesadas mul-
tas. 

Bemfazer 
f S GRUPO Recreativo Pa-

télico entregou no 
domingo á direcção do Hos-
pital e Asilo da Ordem Ter-
ceira a importancia de 301$50, 
produto de urna fss t i por ele 
realizada em favor daquela 
benemerita instituição. 
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Vencia forçada 
P r c j d m o de Coimbra , b e l a morad ia , olivais, vi-

nha, p i n h a l , e x t e n s a s ter ras de semeadura , vende -se 
por m e t a d e do seu valor por n e c e s s i d a d e urgen te . 

T ra ta r com Agente Universa l . Rua Ped ro Ro-
JÍA, 1, Coimbra. 
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(tinta ingleza a a g u a ) 

na pintura cia seja casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A FY C.a, L.da, Rua 
30, l.o E 2.o, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganiliio. Praça 8 de Maio 
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Arrematação 
(2.a publicação) 

No dia 13 de Janeiro pro-
jeimo, pplps doze horas, á por-
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca, se hão-de arrema-
tar ern hasta publica, pelo 
maior preço oferecido, acima 
dos valore- indicados, os pré-
dios inb a designados, penho-
rados nas execuções fiscais 
em que é exequente a Fazen-
da Nacionc! e executados Ma-
ria Joaquina Neta, moradoia 
ern Lisboa, e Rosa Neta, resi-
dente em lovim de Cima, a 
sabe r : 

N.o 1 

Uma oitava parte de uma 
terra, com algumas arvores 
de fruto, no sitio de traz da 
Ladeira ou Ces1) da Carneira, 
limite do Casal do Lobo, fre-
guesia de San to Antonio dos 
Olivais, a qual faz parte do 
prédio descrito na Conserva-
tória do registo predial, sob 
n.o 40.633 do livro B. 103 e 
vai a praça em 4 360$80. 

N.o 2 
Uma cit. va parte de uma 

terra, com . rvores de fruto, 
no sitio do Vale da Cova, nos 
referido.-, li., iie e freguesia, a 
qual faz parte do prédio des-
crito na diia conservatória, 
sob n.° 40.63-1 do dito livro e 
vai á ptaça no valor de 
8.216$40. 

N.o 3 

Uma oitava parte de uma 
terra, com algumas arvores 
de fruto, no sitio de traz da 
Ladeira ou Casa da Carneira, 
nos ditos limite e freguesia, a 
qual vai á praça em 4.360$80. 

N.o 4 

Uma oitava parta de uma 
terrfl, com arvores de fruto, 
no sitio do Vale da Cova, nos 
ditos limite e freguesia a qual 
vai á praça no valor 8.216$40. 

Estes dois últimos prédios, 
fazem parte dos descritos res-
pectivamente na Conservató-
ria do registo predial, sob 
n.os 40.633 e 40.634. 

Pelo presepte são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas, que 
se julguem com direito ás re-
t endes citavas, partes dos 
eludidos prédios ou a uzar 
de qualquer direito de prefe-
rencia, devendo neste CB.SO 

fazê-lo no ?cto da praça. 

Coimbra, 6 de Dezembro 
de 1928. 

O escrivão, Alfreóo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz dc Direito da l.a 
vara, J. Mircnóa. 

Eu, Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro-chefe óa 2.a 
Circunscrição Inóustrial. 

Faço saber que Abel Nu-
nes de Carvalho, pretende li- j 
cença para estabelecer um 
forno de fabricar telha e tijo-
lo no local de Forno:; de Cas-
tel, freguesia de Esga, conce-
lho de Condeixa e distrito de 
Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela n.o 1 
anejea ao regulamento das in-
dustrias insalubres, incomo-
das, perigosas ou toxicas, 
aprovado pelo decreto n.o 
8364 de 25 de Agosto de 
1922, sendo um estabelecimen-
to de 3.a classe corn os incon-
venientes de fumos são, por 
isso e em conformidade com» 
as disposições do mesmo de-
creto, convidadas todas as 
pessoas in te iessadas a apre-
sentar, por escrito, na 2.a Cir-
cunscrição Industrial, com sé-
de em Coimbra, na Rua Can-
dido do Reis, as suas recla-
mações contra a concessão 
da licença requerida, no pra-

gntáecieisafa 
Manuel Augusto da Silva 

e família, veem por esta for-
ma agradecer a todas as pes-
soas que durante a doença e 
pelo falecimento da sua infe-
liz esposa, mãe e sogra, Ma-
ria de Jusus Silva, lhe teste-
munharam o seu pesar pelo 
fatal acontecimento. 

Coimbra, 8 de Dezembro 
de 1928. 

ÉiSÉii 

SO UE e 30 dias contados a a 
data da publicação deste edi-
tal, podendo na mesma Re-
partição ser examinados os 
desenhos e mais documentos 
juntos ao processo n.° 3925. 

Coimbra e Secre tar ia da 
2.a Circunscrição Industrial, 
27 de Novembro de 1.928. 

O Engenheiro-chekí, An-
tonio Ferreira Vilas. 

(1.a Publicação) 
Pelo Juiso de Direito da 

2 3 Vara da comarca de Coi m-
bra e pelo cartorio do esci iv.ão 
do 6.° oficio, correm éditos Je 
trinta dias citando Adrião Ri-
beiro Carreiras, casado, pro-
prietário, da Portela de Ten-
túgal, da comarca de Coim-
bra, e ausente em parte incer-
ta, para no praso de dez dias, 
decorrido que seja o dos édi-
tos, impugnar o pedido na 
acção civcl de processo suma-
rio, que contra o mesmo e 
sua mulher móve D. Mar ia 
José Forjaz de Sousa Lobo., 
viuva, propriataria, residente 
no logar da Bencanta, fregue-
sia de S ã o Martinho do Bis-
po, comarca de Coimbra, e 
em cuja acção a Autora pede 
o pagamento de uma Letra 
Junta aos autos do montante 
de dois mil escudos, respecti-
vos juros, desde a data do 
aceite e as despezas judiciais,, 
conforme conta apresentada. 

O Escrivão do 6.o oficio. 
Albano Correia Adorais óe 
Carvalho. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, Luiz 

Osorio. 

leljf 
Vende Francisco FerreVra e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 

que a 't£g3VnÃ3£2Z!Ím d a 
JfEdí&gKsa. continua a liqui-
dar todos os seus artigos por 
preços excessivamente ba-
ratos. 

Camisas, gravatas, suspen-
sórios, ligas, meias, piugas, 
roupa branca para senhora, 
vestidos de tnalha para crian-
ça, camisolas, eíc., etc. 

A chegar por estes dias 
uma Colecção de Vestidos è 
toucas para Baptisado, manu-
facturadas por uma hábil mo-
dista francesa, especialista no 
género. 

Também em breve conta 
receber uma grande colecção 
tie rendas e aplicações de 
Rilrros manufac turadas em 
Vila do Conde. 

Rua Ferreira Borges, 114, 
l.o andar, por cima da nova 
Sapataria El'te. 5 

Quem achou ? 
Perdeu-se, rsa quinta-féire, 

desde as e scadas do Liceu ao 
mercado, uma pulseira de ou-
ro, de grande est imação. 

Gratifica-se bem quem a 
entregar nesta redacção. 1 

Antonio Carrim, natural e 
residente na freguesia de Vil 
de Matos, venho declarar que 
tendo comprado urna bicicle-
ta a um desconhecido que ti-
r.ha sido roubada ao sr. José 
Francisco Pascoal, do lugar 
ria Ferraria, freguesia de Bar-
c ouço, de quem sou amigo, 
(iue a entreguei àquele Sè-
i hor, logo que por ele e em 
minha casa, tive conhecimen-
to de que era ele o seu pro-
! rietario, ficando eu com to-
dos os prejuízos. 

a 22 Oe Mim Sro Í!B 1928 
PREMIO MAIOR 

Bi lhetes e f r a c ç õ e s á v e n -
da na casa de 

1HLIQ DA CUNHA PINTO & FILH8 
AVENIDA NAVARRO 
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s i ? p r e z a d e C i -

- i - L e i r i a 

E i a s e r e n o ! 

J S l U & c m X E l - S e e g u t z a v - ' Tnrrgni v ende-se na rua Antero do 
ÍOS sezm p s i i s ã o ma ! ' " ' " " J Quintal mede 1.100 metros 
rua © E i S á l í f t e r g M C ! q u \ d

7
r a d o S S f H ° 3 2 "'etros de frente. 

alo paro afiras Se responsaDilaig . Todos es construíores preíerem 
Temes e m armazemo para entrega imediata. — -

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede 
Condeixa, faoes, Mirsa, Miranda de Corvo, Montemõr-o-Velho, Louzâ. Penacova' Penela, Polares e Soure ' ' 

L . d a T e S e f o " e 
" Rua da Sota — COIMBRA 

J i l o v e à v a , n . o ~B. 

•Irrpnfjlffl o prédio da antiga hos-
HilEliUU dc pedaria Donato, na rua 

'Bordalo Pinheiro. 
Para tratar com Antonio Donato, 

Pateo da Universidade. X 

Nesta redacção se diz. X 

T n m n n i baratos para pequenas cons-
• ullCuuiltruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
vais. X Oli 

(rrftnrh.fp c a s a esplendidamente si-
nliCIIUu òt. tuada, na rua Capitão 

Trespassa-ssem b o a s c o n d i c õ e s u m 
- bem afreguesado esta-

r,„- 7- :: : belecimento de vinhos e comidas, si-
. ^onsaga nos Olivais. Tem agua j tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 

e instaliçao eleetnea. jo seu proprietário ter de retirar para 
rara tratar, na mercearia Vitorino ' o estranaeiro y 

Areosa. X í 
o 3.o andar (4 comparli-

ou arrenda-se um esta-

mentos ). do__ prédio n.o \ ria í vinhos" e materiais de constru-
[-se belecimento de carvoa-

te te v i i inus , e m a t e r i a i s de c o n s t r u -
13, da rua da Moeda. Tem instala- i ção, bem situado na Estrada da Beira, 
ção electrico. | coin born retiro de jógo de malha, etc. 

Trata-se 11a rua Dr. João Jacinto, | Facilita-se o pagamento e trata-se 
31. 3.o. X I com o proprio, junto á Fabrica Fran-
' ^ ~~ 7a í zeres. 

^ f r s r i & a m - s c 2 
r e s 

a e i r c ? i © <s3® Sr<saúvf» $OZ2StE (F3&23Í&S. 

D B S C O B X 
3 h-l.o. 

No proximo dia 16 de De-
zembro (Domingo) , no l n g a r 

da Adernia de Bai^o, p?laS r ...a | Nos Hospitais da Univer-
15 horas, vender-se-h« pelo j s idade de Coimbra recebem-se 
ma ;or lanço clerecido, se COÍI- j propostas em carta fechada 
vier: 

1 ° — l i m a fjícelerite casa 
de habitação, pátio, currais, ele., 
á beira da estrada da Figuéi-
ra da Foz, no releri o lug*r, 
(a 100 metros da passagem 
do nivel). 

2.o — Um oplimo terreno 
de cultura, com oliveiras, po-
ço com agua abundante, po-
tável e para regas, junto á re-
ferida casa. 

Este terreno é excelente 
para construções de casas de 
habitação, pois fica num dos 
mais lindos pontos dos arre-
dores de Coimbra. A praça 
tem lu ar nas mesmas pro-
priedades, que se vendem por 
junto ou em separado. 

Coimbra, 28 de Novembro 
de 1923. 

t o n s S^JZ*®- ; l/pflfifl.fp u m b o m - bonito e moderno 
i r i n o » sâtra <íTA»*ua-m*m • c i l U B ** fogão em estado de novo 

Pedro Monteiro. 52. 

<r*«ta-sêyà *»«; M m d i o ^ ^ d T r t d t ^ : 
T s S C O F f l í S e í l â S JLSIZ, ; teii irihas, ha anos incendiado. 
"" "" 3C. j Tratar com o sr. José Pinto de 

r : : ': Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 
jfjnflifnm amplo, com bom escritorio. 
Wllldtflil podendo servir para stanó, \ UmtjjP ffl automóvel BALLOOT, em 
ou qualquer outro negocio. Aluna-se j estado novo, de 7 lugares. 
tn rua Fabril, em frente ao P í l i c i o | Para tratar. Adélio Rocha, Rua 
de Justiça. Trata-se no Hotel Bra- j Pedro Cardoso. 5 —- Coimbra. X 

; yp^^p.ffl na r u a Correio, n.os 60 
quartos com ou sem im >ilia, j »cS>Uu"úC a 6't uma casa com 2 an 
ou parte de casa completimen- 1 dares, sotam e loja pira negocio, 

te mobilada, aluga-se. Calhai e, na ] Nesta le.lacção se diz. 
casa que tem a taboleta Modis» balcão e aparador proprio 

para deposito de pão. Tra-
-- " • X 

•f da Beira (Região ae Pi- j KCillí p t l l „ uí 
líí nhel). Vendem-se aos tar na Casa Pais. 

melhores preços, tanto por junto, co- f . - n « n i i . - „ ;—1 — 
mo a retalho, na Rua João M cha- í íl íjilíllílll c o l o C Í , m se P°r letra e 
do. A B. Kj ;.' j'u

r
i'u

]
if (yu com a mais solida garan-

pi lo espaço de dez dias de-
pois da publicação deste anun-
cio. para a compra de uma 
Balança Romana : para pesar 
cerros cu camions rarrega-
dts , de peso de 10 000 quilos 
co:;i dimensões do prato, 
dc 6.000 ?£ 2 500 m/m 

Direcção dos Hospitais cĵ i 
Universidade de Coimbra, 8 
de Dezembro de 1928. 

O Director substituto, An-
gelo ôq Fonseca. 

| tia, fiador, etc. 
arrenda-se em Celas, á entrada J I ratar com Agente Uriversal rua 
da rua do Asilo, tem bom quin- j Pedro Ro;<a. 1 ' 2 

tal e agua nativa. i 
Para tratar, com José Victerino I 

Baptista dos Santos, rua das Flores, 
Coimbra. 

emprestam-se em frac-

^
em ótirno local e de bom rendi- ? 
mento, vende Antonio de Oli- j 

Veira Baio, Largo da Sota, 6. X • 

• ç õ e s - sobre hipoteca. Dr. L = „ „ , . j , , 
X I Diamantino Calisto, notário, rua Vis- I 8 d r d n , , d c s . d e s d í 

' conde da Luz. Coimbra. a X | 

f j n j P a r a h a b i t e çao. Alugam-se 
USOS bons andart •s perto da esta-

Luz. 3 i l .o. 

Para trat-ir, crim o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

vendem-se, uma em Montes 
. . . Claros pronta a habitar, bom 
|ar, quintal e junto ao electrico. 
Outra nà Alta, bom rendimento e 

qicelente construção. Preços de oca-
lião. Tratar com Agente Universal, 
jtn Pedro Roya, 1. ( oimbra. 4 

primeiro andar com 4 e 6 divi-
sões, com agua canalisada e 

(diiida na renda, arrendam-se por 
jM$00 e 210$00 mensais, 
t, Informa Sapataria Costa, rua das 

gingas. 3 

®rn§i&13) JÊ^Eíásse (Deten-
tor do Grand Prij< Mundial), 
o preferido pelos concertistas. 
JC&cGh&zv & 

; SffiSfiSííÊffS e outros autores. 
5.500$00, 

r 1 Aoío-Pianos 
ou tracções, emprestam ; . ^ 
se . Rua Visconde (Ja \ C 3 C 5 » 2 . ' £ S S S O -

X , j j h o Í í z , pedais e electiicos, 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11 000$00. 

ÍTrí^SSOS dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

33T. í B . — Não devem 
comprar sem vêr primeiro os 

1 1 1 Ik/liX 1 
f f í ii 1 i! i Jfp 

K E â T i N G l 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEV/EJOb 
P U L G A S 

TP.AÇA5 
E T O D O S OS OUTROS 

^ INSECTOS 

u T i i i i i i l i u 
EL" 

e.i-prestam-se por hi-
. . - poteca. A tratar, com 
i o procurador Alves Valente, escritó-
; rio dos drs. Antonio Leilão e Costa 

Braga. 

i i i u l T O J S É S 1 
Deposito óe venóas 

Si fesáe È líii, 54 [ á & r a 

CQL1IMBIH e H I S M . 4 S T I 
Os Últimos Mode los 

Alvaro Esteves Castanheira 
2 0 7 , U m F e r r e i r a B o r g e s , 2 1 1 . — Colialsra 

C '$<tEl£ãn> « S e tií? ~ í . & ss-JseSaas. ' > 

A melhor e mais resis-
tente do país com vantagens 
sobre todas as outras. 

Os Srs. Construtores c 
Proprietários, devem p r e f e -
ri la porque lhes dará com-
pleta satisfação. 

Pedidos ao aaente nest-i 
cidade, MANUEL ALVES 
LEAL, rua S imão d'Evora 
n.o 17. 

Recebemos nova remessa 

faia primeiro anu -
Ultt visões e com agua canali-

faij arrenda-se ao cimo da Calçada 
MltfU Santa Isabel com quintal muito 

Íniavel, lindas vistas, com instala-

o electrica e agua canalisada. 
• Trata-se com José Correia Ama-
do, Penedo da Saudade, Coimbra. X 

com 3 boas di-
_ i agua canali-

l a d a , na bai^a, arre.ida-se por :50$ 
m e n s a i s . 

Informa Sapataria Cesta, rua das 
F a n g a s . 3 

em.boas condições, ven-
UilílCj dem-se duas, uma Ovec-

lanò e outra Foró. 
Podem vèr-se na Sociedade das 

M a l h a s , Limitada, desde as 10 ás 16 
loras. 

Para tratar, Avenida Navarro, 38. 
no armazém D. F. de Carvalho fy 
Companhia. 

- - ! 

Reis Simões, Limitada, 73 j nossos pianos em uso em 
Rua da Sofia, 85. 1 \ Coimbra, pedir preços e in-

» I» formes ao 
. A r r e n d a - s e ! 

Casa mobilada com 5 di- ' 
visões e aguas furtadas, para 
pequena familia. Para tratar 
na Rua Antero de Quintal 
51. 4 

nrisntoe P e n s ã o ' c o m o u s e m c i u a r _ 

lillSillt!) to, em casa particular, 
m bom tratamento. 

Rur das Flores. 18. 
de todas as classes de 
matematica e de fisica e 

imica até ao 5.o ano, Antonio José 
ieira, rua Orienlal de Montarroio 

9, A. x 
»„ Harley 3,5 IÍ P modelo 1927 
III em bom estado vende Augusto 

niz cie Carvalho, rua da Madalena, 
puimbra. 

•Dtífl dá-se sem dormida em casa 
flllflll particular e bom tratamento. 

Rua da Trindade. Ih. X 

em estado de novo. Rua dos 
•Militares, 11 2 

Ifliriíf vendem-se em quantidade, 
JUliílS junlo á Estrada Nacional, 

jroJíimo a S. João do Campo. 
Trater com Manuel Cabral, do di-

lo lugar. 3 

IfUrílS Í0 na Tinturaria Brazdeira 
rlUlliròB no Pateo de S. Bernardo, 
de um homem que saiba lavar e tin-
gir; paga-se bom ordenado. 

Para tratar na mesma. 

franresa que dê lições 
em casa da aluna, preci-

la-se. c 
Informa-^e nesta redacção. 5 

tora 

jrfnn alugam-se com ou sem nio-
UllUJ bilia na Couraça de Lis-
_95 X 

inglesa, com muita prática 
I de ensino, leciona inglês, 

ontês, italiano e alemão. 
Habilita nestas linguas para os 

'"eus. 
Rua da Manutenção, 11-M. 2 

rfflUfl v e n c l e - s e ao Calhabé proj<i-
llcllU mo da passagem de nivel, 

lote com 570 metros quadrados, 
imo para construções economicas. 
Trata-se no armazém de trapos, 
da Madalena u.o 1. 3 

Antonio de Oliveira Baio 
comerciante no Largo da So-
ta, n.o 6, desta cidade, pede a 
todos os credores de seu ir-
mão, João de Oliveira Baio. o 
favor de lhe enviarem, até ao 
fim do corrente ano, nota dos 
seus créditos. 

Coimbra, 8 de Dezembro 
de 1928. 3-s 

a Vm Formosa. 1?3 - P i T O 

Tfníarsria, L a v o ^ n s p í i i s a s 
8 Liniíiozas o sêco 

— DE — 

MAffOEL IE1DU AIRES 
V. ejí.a tem seus l. tos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 

— ; no Pátio de S . 'Bernardo que 
Antonio óe Oliveira Baio, j Jevolvg em horas com-

j pletameníe limpos e passados 
! a ferro, como novos, e se fôr 
j preciso lhos tinge, restituin-
! do-lhe nova côr e novo bri-Francisco Ferraz de Melo, | JJ^ 

easado, propr etário, residente ! p , 
- 1 í-sta casa impões» 

esmero de seus trabalh 
. —~ | 

cm Val Negro, da Carapi- ] 
nheira de Coimbra, anuncia 
que revogou a procuração de 
21 de Dezembro de 1889, que 
conferiu a José da Fonseca 
Laranjeira, casado, proprietá-
rio, do mesmo lugar. 1 
Francisco Ferraz óe Melo. 

seus traoaihos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronfo a vestir. X 

CsrpiHloiig i 

Num dos bons Restauran-
tes desta cidade, passa-se 
uma cota, podendo ficar o 
pretendente na gerencia. 

Informações na Panifica-
ção de Coimbra, Limitada, 
Largo da Louca. Coimbra. X 

Jti i 
ígf-
C ã -

Vende-se uma mobilia de 
quarto completa em riquíssi-
ma madeira, 9 peças, onse es-
pelhos biseautées. Para tratar 
Rua Antero de Quintal 54. 4 

B A C A L H A U 
Inglês fino, noruega. es-

andia e f rancês ; farinheira 
e mucela de Elvas; completo 
sortido de mercearia, ao me-
lhor preço do mercado. 

Louças esmaltadas, ao pre-
ço da fabrica. 

Monoel Gsspor Ccofinlio 
Calhabé, 138—Coimbra 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias, Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeitas nacionais e estrageiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia. Q'4 Coimbra. X 

sytiliU ftlUI, L 
O O I E V S 3 R A 

a s 
Por motivo de retirada ven-

de-se um bom fogão, um guar-
da-foto (• uma cama de cns-d 
tudo em mogno e duíi- mezes 
grandes, na Avenida Navarro 
41, l.o. 

Vêr das 12 ás 16 horas. 3 

1 G.T1 "7-S 

Chamadas aos Telefs. 111-58 

Praça 
Lsrflíí Migosl Boisliaríla Resiôencia Ros ãa Alegria, n.° 75 

A M A I S A N T I G A DE C 
-Í a»»WKiaMW.M vcnmmmmw 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto cio país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
lodos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Glãamoslâs a q a s i p o r fíoro para o Selei. 603 
Rua Joaquim Antonio ô'Aguiar, 33. 

22, R. Martins de Carvalho, 24 

Em garrafões, vende a 
Competidora de Coimbra, Li-
mitada, a 2$20 cada 5 litros. 

Para revenda, preço espe-
cial. 

Rua da Sofia, 4! a 43. 2 

V 
b 

ores pre-
ços do mercado, e da mcdhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

/Ciro 
J7 

A D V O G A D O S 
Pua óa Sofic; n.o 5—1 o 

anòar. D.t~> 

Na Havaneza ('.entrai da 
n H E \ á : Rua Visconde da Luz, 2 a~6 

ADVOGADO j encontra _V. Ex-.a „ m ' ] i r l c]0 

brinquedos para 
R . V I 5 C 8 0 U d 8 l u z . e - r - c o í m f i r a 1 s e u s t i h o s . 

(ANTIGA RUA I3AS FIG1IEIBÍHA5) 
í F a ' S S J Í 3 3 S w s s e a a s esíixmGBvei 

s ® s , e & p m ô S b c © e n a é e r « n g . 
o g i a r e j & f i s r ess susess $á< ê h c 
I3Ê3S, CS. S<ZGÇmtí2 «le 

/ a r e g s i í ® -

esteinca© s2jst& es stziisí&zez 
toamos, f o r f f l n í á n í S © « 

g M g g ç g g e rnm&mzitâwdie. <ã<s preços 

lo Dr. Ceoíazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

A. YPmTrs-sz* . 

u m D o a o a a a a s n a s a o o D O O D ' 
A GAZETA DE COIMBRA, 
vende-se na Tabacaria Pátria 

[3!np. P. dos H h o s ds ferre 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189*í 
Horário óos comboios — 

Aóitamento ao Cartaz-ho-
rário D. 187-(1] linha óo 
noite — apeaôeiro óa Cu-
ria. 
Desde 15 dc Dezembro de 1928 c 

até aviso em contrário voltam a ter 
paragem no apeadeiro da Curia os 
comboio? rápidos n.o 51 e 56 e os 
omnibus n.o 3 e 18. deijíando os 
comboios n.o 51 e 56 de ter paragem 
na estação de Mogofores. 

Por motivo desta alteração do 
horário manteem-se em vigor a* 
disposições do Aviso ao Publico A. 
169 que se referem ao servço que 
presta o citado apeadeiro. 

Lisboa, h de Dezembro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

[empana Porfugossa para Csns-
trução e Exploração de ímlàii 

is Ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Venóa óe sucata óe ferro 
forjaóo e funôióo. 
Até ao dia 15 de Dezembro pró-

ximo, aceita esta Companhia propos-
tas dirigidas á Direcção da Explora-
ção em Espinho, para compra, de 
cerca de 20.000 quilos de sucata de 
ferro forjado e cerca de 9.000 quilos 
de ferro fundido, propostas sobre 
vagão na estação de Sernada reser-

, ^ando-se a Companhia o direito de 
não aceitar proposta alguma se não 
lhe convier os preços oferecidos. 

Espinho, 24 de Novembro de 1928. 
O Engenheiro Directoi da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 2 

Aviso 
Pelo presente se faz publico que 

até ao dia 20 de Dezembro es t i 
Companhia receberá propostas, em 
caria fechada, dirigidas ao Enge-
nheiro Director da Exploração en> 
Espinho, para a venda desde 1 de 
Janeiro até 31 de Dezembro de 1929. 
de pyua. frutas, doces, tabacos, café 
e refrescos nas estações e apeadeiros 
destas linhas, e ^ e p t o Sarnada. 

São prevenido» os p r o p o n e n t e s 
de que : 

l .o — No^nvolucro das propostas, 
além do endereço, deverá indicar-s-1 

o s e g u i n t e P r o p o s t a para a vend i 
de agua e frutas» ; 2.o As propostas 
deverão eílipnlar claramente o preço 
fi^o para a venda até 31 de Dezem-
bro de 1929, considerando-se milas e 
de efeito algum as que se apresenta-
rem fora destas condições. 

3.o—A oferta não poderá ser infe-
rior á quantia de esc. 12$00 pelo 
ano, paga adeantadamente ; 4 .0— A 
adjudicação será leita a quem maio-
res garantias ofereça á Companhia, 
independentemente do preço ofereci-
do, reservando-se igualmente o direi-
to de proceder a licitação verBal en-
tre todos ou apenas os concorrentes 
que entenda, no caso de não lhe sa-
tisfazem as propostas recebidas. 

Espinho. 1 de Dezembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Exploração, 
Ferreira ó' Almeióa 

Aviso ao Publico — Com-
boios especiais óe merca-
óorias óo m!nimo òe 6 
vagões—Pequena veloci-
òaóe aceleraóa. 
Em harmonia coma Portaria n/> 

5.734 de 17 de Novembro de 1923. 
a partir de 1 Dezembra do corrente 
ano, deix-i de se tornecer qualquer 
comboio especial requisitado para o 
transporte de mercadorias ou animais 
conforme facultava o Aviso ao Publi-
co A. n.o 6. de 6 de Selembro de 192 i. 
que pelo presente fica anulado e sem 
nenhum efeito. 

Espinho, 20 de Novembro de 192o. 
O Engenheiro Director da Explu-

Fo, raçãerreira <V Almeióa. 
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A CIDADE 

Um monstro 

MARIA Adelina, de 45 
anos, residente nos 

Fornos, queixou-se á policia 
que seu fdho Luciano Fran-
cisco, de 27 anos, trabalhador, 
ali também residente, a agre-
diu brutalmente e deitando-a 
por terra, lhe saltou em cima. 

O monstro agrediu ainda 
outras pessoas de familia, 
quando pretendiam arrancar 
a pobre mulher das garras do 
mau filho. 

Desastres 

D ' kERAM eutrada no do-
mingo na enfermaria 

P. C. H., o trabalhador José 
dos Santos Silva, de 42 anos, 
natural do lugar das Lages, 
concelho de Seia , que foi al-
vejado, por desastre, quando 
ali andava a caçar, ficando 
com a coluna vertebral frac-
turada. 

0 pobre homem, que foi 
ferido involuntariamente por 
um primo, morreu ontem. 

Também deu entrada no 
mesmo estabelecimento o pa-
deiro Antonio Rodrigues, de 
Luso, por no domingo chocar 
com a motociclete em que ia 
montado, na estrada de Mor-
tagua, com outra que seguia 
em sentido contrário, ficando 
com contusões pelo corpo e a 
perna esquerda fracturada. 

Queda 

O ' kNTEM caiu de um car-
ro electrico, a aluna 

do L'ceu Infanta D. Maria, 
Maria do Ceu Gonçalves, de 
15 anos, de Vilarinho do Bair-
ro, concelho de Anadia , que 
ficou ferida na região frontal, 
supondo-se que tivesse frac-
tura do craneo. 

Jurados eiveis 
O SORTEIO para os ju-

rados eiveis crimi-
nais, a que ontem se proce-
deu nesta comaíca, deu o se-
guinte resul tado: 

Dr. Abilio Augusto Mar-
tins Fernandes, Abilio Cor-
reia, dr. Abilio Justiça, Adria-
no Augusto Bizarro da Fon-
seca, Adr iano Ferreira da 
Cunha, Adriano Viegas da 
Cunhg. Lucas, Alfredo de Oli-
veira, Alvaro Pereira Dias 
Ferreira, dr. Antonio da Cunha 
Vaz, Antonio Francisco de 
Brito, dr. Antonio Mart ins 
Lobo, Caetano da Cruz Ro-
cha, Cesar Alves, Custodio 
José da Costa, Damião de Al-
meida, dr. Domingos Miran-
da, Elisio da Costa Neves, 
dr. Francisco Pedro de Jesus, 
dr. Francisco Xavier Penalva 
Figueiredo da Rocha, dr. João 
dos Santos Jacob e Miguel 
Fernandes de Oliveira. 

Hgressâo ou desosíra ? 
DE Penacova veiu preso 

para esta cidade, An-
tonio De n ' s , de 20 anos, natu-
ral de Friumes, que foi de-
nunciado á policia de ter al-
veja do o pai. Mário Adelino, 
do 45 anos, com um tiro de 
espingarda caçadeira, que o 
atingiu nas pernas. 

O Denis, negou o crime 
que lhe é atribuído, declaran-
do que o pai'{havia sido víti-
ma de um desastre. Obstando 
o pai a que ele namorasse 
determinada rapariga, o ex-
pulsara de casa. 

Ha dias e quando o filho 
se encontrava com uma es-
pingarda caçadeira, o pai cor-
rera para ele com uma forqui-
lha, e tirando-lhe a arma ba-
teu-lhe com ela, tendo-se esta 
disparado nesse momento e 
sido atingido pela carga. 

R ' 
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j E A L I S A - S E no proxi-
mo dia 13 do corrente, 

pelas 10 horas da manhã, na 
sua igreja do Carmo, uma 
missa cantada, no altar de N. 
S. de Fátima, ern cumprimen-
to de um voto, tomando a 
parte coral as senhoras que 
em beneficio desta instituição 
promoveram o recital de can-
to realisarlo em Junho pas-
sado, no Teatro Ozanam. 

Convidam-se as senhoras 
que obsequiosamente auxilia-
ram esta récita de caridade, 
bem como os irmãos da Ve-
nerável Ordem, a abrilhanta-
rem com a sua presença, este 
piedoso acto. — A Direcção 

Recurso de apelação 
r,AI subir em recurso 

ao Tribunal da Re-
lação de Coimbra, o processo 
de Joaquim Dias Videira, jul-
gado ha dias no Tribunal Co-
lectivo desta comarca, pelo 
crime de envenamento na pes-
soa de Maria Augusta, do 
Cabouco. 

A minuta feita pelo advo-
gado do reu, sr. dr. Humberto 
de Araujo , vai ser publicada 
oportunamente, contando-nos 
que é um trabalho notável que 
em muito honra aquele nosso 
amigo. 

f io si. raÉnle i i p o l i a 

PEDEM-NOS que cha-
memos á atenção do 

sr. comandante distrital da 
policia para o abuso de uma 
porção de rapazes que todos 
os dias, ás 18 horas, se reú-
nem no Largo das Olarias, 
onde fazem um barulho que 
incomoda, passando também 
uma parte do tempo a dar 
enormes pancadas nas portas. 

Não será possível mandar 
policiar aquele local pelo me-
nos durante alguns d ias? 

Í T R I B l í N A í S l 
l ia tM 

R S L A P 
S e s s ã o de 8-XII-1928 

PASSAGENS 

Aveiro — Sebastião Rodrigues 
Amieiro, contra Rosa Fernandes de 
Jesus. — Passou para o sr. dr. Cris-
piniano. 

Vizeu — D. Ani Cardoso Pessoa 
e marido, contra o Curador Geral dos 
Órfãos.—• Passou para o sr. dr. A. 
de Aragão. 

JULGAMENTOS 
Abrantes — O M. P., contra José 

Carvalho. — Confirmada a sentença. 
Pombal — Manuel Dias Chita, 

contra o M. P. — Absolvido o reu. 
Porto de Mós — O M. P., contra 

José Cipriano Pisco. — Confirmada a 
sentença. 

Tomar — Jeronimo Faustino da 
Graça, contra o M. P. — Alterada a 
pena. 

Figueira do Castelo Rodrigo — O 
M. P., contra José Augusto Mano ín-
dio.— Negado provimento. 

Idanha-a-Nova — Francisco Mar-
tins dos Reis e esposa, contra D. 
Rosa Maria Leitoa. — Confirmada a 
sentença. 

Coimbra (2.a Vara) — Manuel Si-
mões Rodrigues de Figueiredo, con-
tra D. Amélia da Encarnação Arau-
jo. — Confirmada a sentença. 

Castelo Branco — Albano Paulo 
e mulher, contra João Antunes Da-
vid. — Confirmada a sentença. 

i o i o i o k Imaroosa ii Uni-

jEUNIU-SE no domingo 
a assembleia geral da 

Associação de Socorros Mu-
tuos da Imprensa da Univer-
sidade, para nomear a comis-
são administrativa que deve 
gerir os srfbs negócios até ao 
fim do corrente ano, por ter 
sido exonerada a seu pedido 
a respectiva direcção. 

Meltioramontos oo mercado 
A C O M I S S Ã O admi-

nistrativa municipal 
já deliberou pôr em arrema-
tação as -novas barracas para 
venda de carne de carneiro, 
porco, etc. 

E' o primeiro passo pa ra 
irem desaparecendo as vergo-
nhosas barracas e tendas que 
temos no mercado. 

V J O sabado foi o dia de 
mais frio desta esta-

ção. A temperatura foi nega-
tiva, e ainda não entrámos na 
estação do inverno. 

No domingo e ontem igual-
mente se sentiu bastante frio. 

Parece terem acabado por 
agora os lindíssimos dias que 
tivémos e tão lindos que fa-
ziam inveja aos dias bonitos 
da Primavera. 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de!Censura 

FALECEU no domingo o 
aluno do Liceu sr. 

Maximino Correia dos San tos 
e Silva, filho do comerciante 
sr. Abil o Correia, e sobrinho 
do sr. Augusto dos Santos e 
Silva, gerente da Casa Tota. 

A' familia enlutada os nos-
sos sentidos pesames. 

N ( 

í M l i i c a ç ã s 
[O soneto que ha dias 

publicamos, dedicado 
á menina Maria Luiza Cor-
reia Mendes Temudo, saiu 
Terpsichose em vez de Ter-
psicora. 

Fica feita a rectificação. 

tannl ln H P i o " f l 10-
í!II 

O R E S U L T A D O das 

eleições para os cor-
pos gerentes desta Coopera-
tiva, do biénio de 1929 1930, 
foi o seguinte: 

Assembleia geral— Pre-
sidente, José Tomaz da Fon-
seca : Vice-Presidente Adolfo 
Pinto de S o u s a ; Secretário."-, 
Humberto Ribeiro da Cruz e 
Francisco Tav i r e s de Olivei-
r a ; Vice Secretários, Alfredo 
Pessoa e Antonio Maria Cor-
reia. 

Direcção — Presidente, 
Adriano Monteiro Marques 
da Si lva; Secretário, Carlos 
Ribeiro;Tesoureiro,José Pinto 
Alves Guimarães ; Substitu-
tos, Manuel da Cruz Canelas 
e José Monteiro da Cunha. 

Conselho Fiscal — Presi-
dente, João N u i e s Vicente; 
Secretário, Carlos Augusto 
Louzada; Relator,Joaquim Ri-
beiro da Silv~ : Substitutos, 
Mário da Silv • i e Francisco 
Fernandes da Co. 11 Mourão. 

8 " Â Z „ W S TOSIICOS 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

mm 

A n o i a . ° 

M H 
Rybiíca-se ás terças, quintas e sábados 

ESS3S3» 

m 

T \ I Z - S E por aí, sem sabermos o 
fundamento desie boato, que a 

Comissão Administrativa Municipal 
é de parecer que os serviços muni-
cipalisados passem a uma empresa 
particular que os explore, alegando-
se razões de ordem administrativa. 

Temos a convicção do que semi-
lhante boato não tem sombra de fun-
damento. 

Mas tenha ou não tenha, achamos 
de toda a coveniencia que o publico 
seja informado do que se passa e do 
que se projecta. 

Se é falso, nada custa tornar pu-
blico não ter fundamento algum esse 
boato; se alguma cousa se projecta 
nesse sentido, com mais razão devem 
ser informados os munícipes. 

Eíte assunto é da maior impor-
tancia e por isso mesmo digno de 
ser bem conhecido pelos interessa-
dos, que são todos os munícipes. 

Ficamos esperando qualquer in-
formação da parte da Comissão Ad-
ministrativa Municipal. 

9 O & 

(EDEM-NOS que lembremos a 
conveniência de c%nseguir que 

já em Março se encontre organisado 
no grande salão do Instituto Antro-
pologico e Etnográfico, o magnifico 
museu colonial que ali vai ser esta-
belecido. 

Nesse rrrês principia a exposição 
de Sevilha e seria de grande vanta-
gem que os visitantes que viessem a 
Coimbra pudessem apreciar mais es-
se museu que tem elementos para 
ser muito apreciado. 

9 9 9 

O JORNAL O Comércio óe Lei-
xões, transcreveu, ultimamen-

te, o artigo de apreciação ao livro 
Alvcraóas óe Fé, que na Gazeta óe 
Coimbra publicou o nosso distinto 
colaborador sr. Nuno Beja. 

Fazendo esta transcrição O Co-
mércio óe Leixões acompanha-a de 
palavras amigas para o nosso jor-
nal, que muito agradecemos. 

B © 9 

TV K AIS uma vez chamamos a aten-
çãc do ilustre comandante dis-

trital da policia para a ganancia de 
certos contratadores que aparecem á 
entrada do Teatro Avenida, cobrando 
grandes percentagens nos bilhetes 
que vendem. 

Ha sempre protestos nos dias de 
grande movimento naquele teatro, 
porque esses contratadores nprovei-
tando-o, esfolam, quasi, os que ali 
teem vontade de assistir á única di-
versão que temos nestas grandes 
noites de inverno. 

E' uma exploração que já chega 
ao escandalo. 

s e o 

T~\ESDE 9 a 15 do corrente é obri-
gatoria a aposição do sêlo da 

Grande Guerra, que é de 10 centavos. 
Preferíamos que este imposto fos-

se cobrado por outra fórma, porque 
as repetidas vezes que é lançado so-
bre a correspondência dão logar a 
passar despercebido á maior parte 
do publico, que assim fica sujeita a 
multas. * 

A I M P R E N S A, portuguesa está de luto. A morte de 
Magalhães Lima, fundador do Século, como 

mais tarde fundador da Vanguarda, marca uma data de luto 
e dôr na imprensa, como nos princípios democráticos de que 
foi, em toda a sua vida, um estrenuo e entusiasta defensor. 

Conferencista elegante e eloquente, Sebast ião de Ma-
galhães Lima foi conhecido como orador já dos seus tempos 
de estudante na Faculdade de Direito nesta cidade, tendo 
sido o encarregado de saudar o grande tribuno espanhol Emi-
lio Castelar quando este se encontrava de visita a esta cida-
de. Pode dizer-se que esta saudação feita ao grande espa-
nhol foi o inicio da carreira tribunicia de Sebast ião de Ma-
galhães Lima. 

Depois, pela vida fóra, o seu nome cada vez mais foi 
crescendo em aureola e quando se sabia que a sua voz de 
entusiasmo e de sinceridade se fazia ouvir, a multidão acor-
ria a prestar a sua homenagem ao orador e ao defensor 
acérrimo, mas sempre consciencioso e desinteressado, dos 
princípios de l iberdade que, em toda a sua vida de coeren-
cia, Magalhães Lima defendeu com grande e quente fervor. 

Mas o nome do jornalista, o nome do conferencista, 
do liberal, não ficou dentro do país. \ / ia jando pelo estran-
geiro, perscrutando com acuidade as ideias a surgir lá fóra. 
Maga lhães Lima tornou-se conhecido; o seu nome foi apre-
ciado e o país foi, muitas vezes, talado no estrangeiro, mercê 
do nome do denodado paladino da Democracia, que, de 
quando em vez, lá aparecia a lembrar a su » Patria, os seus 
ideais. E vezes sem conto, em assembleias fartamente con-
corridas por representantes de várias nações, Maga lhães 
Lima foi escolhido para presidir a importantes reuniões. 

A' data da proclamação da Republica, e achando-se 
Maga lhães Lima no estrangeiro, foi lembrado logo o nome 
do conhecido democrata para situações de destaque na vida 
publica portuguesa. Nada aceitou; o seu ideal era uma rea-
l idade: estava satisfeito. 

Só mais tarde, e por uma insistência a que se não 
poude esquivar, o velho paladino dos princípios liberais ace-
deu a tornar parte num ministério de curta duração, mas a 
sua isenção era de tal ordem, que os próprios honorários, 
que lhe pertenciam, foram distribuídos por instituições de 
beneficencia. 

Lendo-se o seu testamento, transcrito nos jornais, vê-se 
como a sua vida foi cheia de coerencia, de patriotismo, 
de isenção. 

Desapareceu uma figura, daquelas que os l iberais 
tinham aprendido a amar e a admirar. A pouco e pouco 
elas vão desaparecendo: ontem Basilio Teles, depois João 
Bonança, agora Maga lhães Lima. 

Vão-se sumindo a pouco e pouco no tumulo. F, o que 
mais é para lamentar é que homens fieis aos princípios como 
qualquer destes dois, e como Magalhães Lima, vão rareando. 
Os princípios, para muitos, estão no interesse, que não 
no Ideal. 

E consagrando es tas pequenas palavras á memória 
dum morto glorioso, curvamo-nos perante o seu ataúde, como 
modestos pioneiros dessa grande força, que se chama a 
Imprensa. 

A O alto espirito do notável arqueo-
•*- logo e esteta que foi o Dr. 
Joaquim Martins Teijteira de Carva-
lho ( Quim Martins ) tenciona pro-
mover o Conselho de Arte e Arqueo-
logia uma homenagem póstuma. 

E' de absoluta justiça tal acto ; e 
Coimbra não pode nem deve desin-
teressar-se dessa homenagem para 
quem os monumentos artísticos me-
receram o melhor do seu esforço, 
tanto em sua defesa, como no seu 
estudo. 

• 9 O 
T^OI constituída a delegação de 
-*• Coimbra, do Grémio Beirão em 
Lisboa, o que motivou uma pequena 
festa congratulória naquela colectivi-
dade. 

Na verdade, era estranho que na 
capital das Beiras, que deve ser o 
fóco de toda a acção regionalista, não 
existisse um organismo de acção re-
gional, e que Coimbra estivesse exi-
lada do movimento regional das Bei-
ras. 

9 9 O 
PORTO da Figueira da Foz está 

num estado miserável, apre-
sentando-se muito grave o seu futu-
ro. porquanto, não era só a contar 
com o açoreamento normal do rio. 
mas com o desmoronamento do ca-
b;delo da margem esquerda do rio. 

Não ha quem dê previdências ? 

• 9 9 
| \ FRIO tem apertado e como pre-

núncio de inverno é mau. 
Em Coimbra, domingo de manhã, 

houve a temperatura mínima de um 
grau acima de zero. No Porto, atin-
giu um grau abaixo de zero. 

Parece que este ano teremos um 
inverno rigoroso. Ontem caiu uma 
chuva fria, em grande parte de dia. 

9 9 9 
TVyfR. Jean Plattard, realizou ontem 

mais uma conferencia na Fa-
culdade de Letras, sobre a Cioilisa-
ção Francesa no tempo óe Fran-
cisco I, tendo falado ácerca de «Fran-
cisco I, pai das letras, Guilherme Bu-
dé e a criação do Colégio de França». 

9 <3 9 

C E G U N D O telegrama de Liver-
pool, o paquete Celtic, da'Com-

panhia White Star Line, que deslo-
cava 22:000 toneladas, foi a pique 
em Rochespoint, ao'largo de Queens-
town, morrendo uma grande parte 
dos seus passageiros. 

No paquete Celtic seguism tam-
bém 27 sobreviventes do paquete 
Vcstris, que ha pouco foi a pique 
proximo de S. Francisco da Califór-
nia, que, tendo escapado do primeiro 
naufragio, foram agora vitimas do 
desastre do navio que os recolheu e 
que os transportava para as suas na-
cionalidades. 

9 9 

GOVERNO, segundo informa-
ções oficiais, está na disposi-

ção de tomar as providencias preci-
sas para evitar o aumento do preço 
dos generos de primeira necessida-
de, que se está notando em todo o 
país, estando a estudar o problema 
por forma a que dê o resultado de-
sejado. 
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